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Al auiijualurat romeçam em qualquer dia t terminam em fim de /un'u> ou dezembro 

RHDACCAO K O m G P U S 

R t U ^ B « a t o , 3 3 -

T E T E F H O E E . « 2 9 

O C A F E ' 
0 nierrado do llavre abria hont .m 

• 47 3,4. liara setembro, e 48. P « & 
março ; llamhurgo. a 39. para je 
lembro! e 40. para m a r ç o , Esta-
dos Unidos, Inalterado. 

AO meio-dia, o mercado do l lavre 
leve 1|4 do alia; Hamburgo, l|4 de 
alia parcial; KsUdns bnldos, em se-
gunda colaçSo, Inalterado, a 8 pontos 
de liaixa. 

JINDIAIIT, 4 

Forarr recebidas l » I « , „ ° 
dlu na eslacüo da Companhia Pan-
l l f là, nesta eldade. 31.887 M e c a , ' i a 
rafe. sendo 2*>.5x2 saccaa despachadas 
par» Sautos « 0.303 saccas, para S lo 

SANTOS. 4 

Mercado, calmo. 
Base, 48000. 
Vendas, fi.Bil2 saccas. 
Entrada» do dia, 30.09o. 
Desde I o do mez. «26.10» -aecas. 
Iie-de I o de Julho, 7"'' -u>3. 
Sloek, I.Oí:i.olS sae as. 
Urdia, 31.302 sacras. 

P i f e baldeado: 
Na Paulista, 27.17.7 < 
Na Soroeabann, Vai sacc.» 
No Campo Limpo, 3t>3. 
Braz, «OU. 
Parv e S. Paulo, 2,701 saecas. 
Total, 31.71'J. 

Café embarcado em 3 de agosto de 
lOtUI. 25.6C.S saccas. 

Café despachado, 11.8'i3 saccas. 

—Em egual data de 1001: 

Entradas do dia, 83.758 sacras. 
Desde i ° do mez. 200.4M saeeaa. 
Desde 1» de julho, 1.018.W0. 
Slnck, «0B.ti:i2. 
Hídln, '12. tõS. 
Sahltfas. 72.M7 
Cnmhlo. 12 t|32. 
Ilose, !>8IÜU. 
Cak1 haldcado, 47.737 saccas. 
Caie emliarcado, — saccas. 

X l c r c a i l o w Ê x « r a n g ® Í P » « 

Ficliamtnlos em 3 de agosto de lOOr, 

llnvre, 17 l|S, 47 3|l. 
Ilíimhurpo, Z» H|i, 40. 
Estados-tínldos, to de alta, co-

taiMo, 7, 10. , 
'disponível, Inalterado, lypo 7—R l i . 

Alrr luiws em <t de anosto de 1905 

llnvre, Í7 3]4, 1«. 
IlaniDuru", 3'.', 40. 

KHados-Unldos, Inalterado, 
/ o melo-dla de 4 de agosto do 11)05. 
Havre, de atta. 
Hainliur^o, 1|4 de alta parcial. 
Vendas em 3 de agosto : 
EstaUos-lnldos. 110.000 saccas. 
Ilavr' ', 2U.UOU saccas. 
llainl/Urgo, O.UOO. 

X o T i m e n t o do p o r t o 

SANTOS, 4 
Entradas: 
M o constam. 
Sahldas: 
Vapor Inglez Teriot, para I.ondres, 

com caíO. 

O CAMBIO 

m o , 4 
Entradas do dia 3, B.353 
Desde I o do niez, 27.fil5 
Desde 1" de julho, 280.044 
Eniliaiques do dia 3, tjJD7 
Mercado, estável. 

Eulndas de vapores l 

3 _ Sul—Poilon. 
— . —Szrged. 
_ < —Itm Amnzoimt. 
_ , —CastiUan 1'rincc• 
— • —a. i\miu. 

M o v i m e n t o <!<> c a f é n a 
ü i i r n e a l i a n a 

Descarregadas em S. Taulo 
e I'. Chaves 

Baldeadas em S»o Paulo 
para Ü. /'. U 

Baldeadas em Jundiahy, 
para á. t'. 

Total 

EXISTÊNCIA l»E CAH. EM 3 DE 400STO 

Se<\üu Soroeüliana 

CaW em carros B.07V saccas 
Caiu em armazéns 1.489 7.303 

A tahella liontem aUlxada e manti-
da por todo o dia, no « T h e Btltlsh 
llank of SouII) America ', foi a de 
17 i|lll d. sohre Londres, e nos de-
ntais estabelecimentos lianearlos, a do 
17 l|8 d. 

O nosso mercado de camhlaes abriu 
hontem multo firme, com os bancos 
negociando os seus saques na base de 
i7 I |H d., a qual, daltl a momentos, 
era modificada para 17 S|3t d. 

4' I hora da tarde, o <London and 
.üasi.i , . , Uank> e Banco Commerclo 
e Induslrl. l i sacavam 11a hese de 
17 3|lti d. 

A's 2 l|2 horas larde, entJo, em 
vista da llrmeza do nercado, os ban-
cos em geral pnssi.am a adoplar a 
eotaçllo de 17 7| I2 • 

A'"a 3 l|4 horas a tarde, o Bnuco 
Conintercio e Indusirla e « Loadoo and 
Hraslllau Bank- oITertavam 17 l|4, 
taxa est» ' o "Baneo Commerclale 

I lUllaii ' n •Biasillaulsche llank flir 
|)>> -sculand', logo em 6»irulda, larn-
' ollereclain para o papel re[ias-
sado. 

Nesla poslç.to, fechou o mercado 
[ multo llrme, e com regular movimen-

to de negocios reallsados durante o 
dia. 

Os extremos foram de 17 MS a 
17 i| i . 

Os soberanos foram lionlem negocia 
dos pHo •Loudon and l l lver l*lat« 
Bauk>, <l.ondou aud llrasillon Bauk. 
e •Banco Commerclale Italiano., ao 
preço de 14J400. 

A ' taxa de 17 !>|32. que rol » oflicla1 

de liontem paru Mras a 90 dias ft 
vlsla, a libra esterlina vale 13ÍÍM.»; o 
tranco, |3Mi; o fuarro, ft)8â. 

A' visla, 17 I[32, a libra vale U80H2. 
o franco, 8£>>o, o marco, ItíOl, a lira, 
8'Wl; c»iii réis fortes, 8-9-i, u u do l -
lar, 2$li0'». ' 

A e o i i l i n i i n v ã o « l i a p a r t e 
« • o i u m c r c i u l v a i I n w r t n 
• i a < | i i a r l a p s i ^ i n a . 

Immigranies russo 

Ser: .lo Yltttuia 

Ca'é em carro» 
Calo eni armazéns.. 

617 saccas 
1.031 I 0 ,1} 

I t e i i i l l i i i e i i l i M f lwc -HOM 

SANTOS, 4 

Heccbedoria: 
Exportaçlo . 
Impostos, . 
Eslampllbas. 

311 j 14*810 
2188013 
JSlfclUU 

Total. 37:li3fM23 

Km cgual dula du anno passado, ren-
deu 4:i:92'j«U.18. 

Al fândega: 

P a | d . . « 
Ouro . . . 
Consumo. , 
Verl a. . . 
Licença . , 
Etlampilhas. 

8 « 7938208 
20:«4R<r«8 

1:74»6IIH) 
1:173»820 

3í)»IKlO 
2;72í(l«iO 

ToUl. 83:3118180 

. puni d..la do anuo passado, ren-
deu 60:74«81S3. 

V n l e a t l u o u r o 

Taxas que vigoraram hoje, para vales 
de ouro da Alfaude^a: 

Londnn llank i j u j 
Rlver Plale Bank . . . 17 
Commerclo e Industr a . 17 
Banco Alleniüo . . . . 17 
Taxa de cobrança . . . 17 118 

l : x | i e r t « « ! * r e a 

Relaçüo dos exportadores que paga-
ram direitos honlent, ua Recebedorla: 
Baldwin A C. 
Prado, C l i i v i s 
n. ei i is a c . 
W. Botei A C. 
Schmldl Trost 
Llon * C. . 
Hossak & C. 

& C. 

4 C. 

Krlsehe 
t»l< ttiogenej Ferreira A C. 
Alves Lima A C . . . 
1. R. Waeny. . . , 
theophllo « . Aguiar . 
Blverio» . . . . . 

9:8b"Ç000 
7. 48080'*) 
8:53' 8 » l " 
4:9f.*<J0 
3:01«»i2ii 
1:845^100 
1:2308000 
1 : 0 4 0 0 0 
1230 » Mi 

S068044) 
M380 
H730 
mwo 

Chegou, IrA .wite-hontciu, a este Es-
tado a primeira leva do Immigrautes 
da llussla Meridional. 

Vieram de Londres, via Soulham-
pton, a bordo <!o Antion, a coovite 
do governo dc S. 1'aulo, que lhes pa-
gou as passagens. 

SHo Iodos clles Israelitas, expatria, 
dos em consequencia da Inbderaurla 
rellglosa do governo du tsar, lntole-
raiicla levada no extremo de u«gar 
essa gente todos os direitos políticos 
e mesino alguns direitos civis, i me-
dltla que a opprime com pesados ônus 
cívicos, enlre os i|uaes o serviço n.i-
litur. SJo recrutados para o exercito e 
a a m a d a , cn Io serve o como s dda-
dos razos, com a nuuima vantagem 
de puderem chegar ao posto de cabo 
de esquadra. 

Mas. . . prosigamos. 
O bom exi lo desta primeira Imml-

graçfto russa pude trazer os mais pro-
veitosos fruetos |iara o progresso eco. 
nomlco do nosso listado. 

E' tiecessarlo, portanto, que a admi-
nistração publb a envido todos us es-
forços para que se fixem e prosperem 
na zona paulista as famílias recem-
ehegadas, precursoras, talvez, dc uma 
corrente emigratorla que poder.'t se 
avolumar em demanda do nosso lis-
tado. 

In ia slugella commuriícaçAo eplstolar 
de um colono, endereçada a algum 
dos seus conterrâneos,—tem maior er-
licacla como propaganda, do qoequaes-
quer es orços da representação diplo-
mática. a solicitude d j s cônsules, 011 
dispendiosos serviços dc publicidade. 

Desla verdade lemos tido, por v e -
zes, eloqüente demonstração. 

Lstanios couvencidos de que uSo es-
caparão ao nosso governo as conside-
rações que ahl llcam, e bem assim de 
que Hle providenciará em ordent a 
sattsfaeç.lo desle reclamo. 

Até ahl, vamos bem. 

Surge, todavia, uma dilTic.uldade. E 
esta resulta da qualidade do pessAal 
componente dos Imtnlgraules chagados 
pelo Araqon. 

E , em geral, uma gente de aspecto 
agradavel, trajando regularmente, s i -
gnos mesmo con: cerla decencla e pa-
recendo ii.lo ser destituídos de algu-
ma cultura social. Dous dentre elles 
usam cartola. S.lo os rabbinos. As mu-
lheres silo graciosas e as crianças 
multo Interessantes. 

Parece, destas exleriorldades, que 
esles Immlgranles, IV) di ferentes dos 
que nos lém chegado atii ao presente, 
procedentes de C.enova, de Rarcellona 
e de Vlgo,—trazpm algum pecúlio. 

Este fado seria explicável, attrndea-
do-se 11 clrcum<tancla conhecida de 
nilo serem elles expelllilos da sua ter-
ra pela penúria da vida, 011 pela cr i -
se do trabalho, em summa—por fa-
etores de ordem eeonomiea. mas, sim, 
por motivos de caracter político e re-
ligioso. 

Mas. . , ba nm mau, e de rerta gra-
vidade : n l o trazem elles M i o s cal lo-
sas I 

Esta clrcumstaneia, desde logo obser-
vada pelo honrado dlrre8*r da Imml-
graçto, determinou da loa parte ama 
eoosíienclosa pesquisa «obre as profis-

sões de cada um dos uovos Immi-
grautes. 

SHo elles em numero de 435, e des-
tes 11H0 passam talvez de 70 a 80 os 
pertencentes 4 clas-e agrícola. Dos 
outros, uns s lo Industrlaes, outros ar-
tistas, aammerclantes outros, outros 
operários, trabalhadores, outros de 
profissões domesticas e alguns — stm 

prufiutlo. 

Na visita que fez & Hospedaria de 
Imfnigranles, um dos nossos redacto-
res perguntou ao interprete—qual era 
a proflsslo de duas ou Ires mulheres 
elefantes que se achavam entre o pes-
sflal recem-chegado. 

Este voltou-se para o dlrector como 
que solicitando pcrmlss.lo para respon-
der. . . 

— Nilo, nilo, n.lo responda ' disse-
lhe dlscretaineule o represenlaule do 
Cjmmercio. Desisto da pergunta. 

ITcctlvamcule, já tinha enle.idldo o 
alcance daquella liesttaçAo. 

liem. Que fará agora o dr. Carlos 
Botelho de toda essa gente I 

NSo nos referimos aos lavradores. 
Seguir.lo estes paru a colonla .Voivi 
Odeasn, apiiarelliada para os receber, 
e onde poder io llxar->e Com vaulagem 
própria a para a collecllvldade social. 

Mas os outros < Os que nlto perten-
cem i classe agrícola 1 

Todos elles querem lerra-, pedem 
lotes colonlaes. akkiiimam u i i . i s to 
I.IIP.S FOI I HOMEriiliO KM NOME 00 1,0-
VKIINO DE S. PAULO. 

Convém examinar com escrúpulo os 
fuuilanientos de t.to grave allegaç.to. 

Se, de farto, algum represenlaule da 
uos^a i d nlulslraçlo estl| ulou taes van-
tagens, para o Um de atirai r os Im-
mlgranles, forçoso 6 que o governo de 
S. Paulo satisfaça o compromisso e - -
tipulado em seu nome. 

E' este um Imperioso dever, um de-
ver de honestidade. 

Nilo tem o governo meios de des-
empenliai-o I N l o pôde fazer doaç.lo 
de lerras puldicis, segundo a nossa 
legislarão vlgeule I Pois solicite do 
do Congresso Legislativo a necessarw 
auctorlsaçlo. Ksti elle funrc.onuudo 
presentemente, e nilo sera demorado 
eai conceder a auctorisaçlo que lhe 
seja impetrada. 

Se tòr conveniente, accrescente-se A 
concessão gratuita dos loles dr terras 
uma cluusula de culturu el leetua, 
dentro de certo prazo, sob prna de 
caducidade. 

Assim, nilo ficarA quebrada a pro-
messa du governo , e u sua palavra, 
ainda que abusivamente empenhada, 
ser.i cumprida, sem sacrillcio algum, 
a tes com proveito, para o interesse 
publico. 

K o raso, dest arte resolvido, lios 
lia de servir de e-carmeuto. e nos pro-
porcionará mais nu a proileua l .ç ío 
para cohlblrmos, de modo que seja t-l' 
licaz, as farilldades r. os preronicios 
exag<erados dos nossos a^eutes dc 
immigraç.lo. 

Chronica política 
C o n t i n u a nindu ua o n l e m d o 

dia ilü to i ias na imlostr.ns o >Io 
t odas as p r e o e c u p a ç ó e s dn nossa 
1 'uul icéa o t ; r a v o assum|) to d a s 
c a n d i d a t u r a s ú p r c s i d o n c i a da 
R e p u l j l i c a . 

I ) e l I o so fa la nas sa las o nas 
ruas , c m P a l á c i o u nas c on f e i t a -
r ias, nas an te - sa las d o C o n g r e s -
so e noa ca fés , n a s r c d a c y õ e s d o s 
j o r n a e s e nas r e p a r t i ç õ e s pu-
bl icas, nas casas c o m m e r c i a o s c 
na A c . i d c m i a , nas p l i a r tuac ias , 
nos c lubs , n o fórum c a iú nas 
e g r e j a s ! 

P o r t a n t o , f a l e m o s do l l c t o m b e m 
aqu i . 

D e u o Diário J'o/iuhir d o hon -
tem t im t e l c g r a m i n n s e n s a c i o n a l , 
c o m p o s t o e m normutulo; é o se-
K u i n l o : 

' E s t á d i f i n i t i v a m e n t o a s s en -
tada a e l e i ç ã o d o ( I r . C a m p o s 
Sa l l e s á f u t u r a p r c s i d o n c i a da 
H c p u b l i r a . 

A p r i n c i p i o , p r o d u z i u m u l t a 
e m o ç ã o esta not i c ia . S o b r c v e i u , 
d e p o i s , a r e f l e x ã o , o u m 
l ioz-so a p e r g u n t a r : 

• D e f i n i t i v a m e n t e a t m n n d a — 
por quem ? P e l o s s eus p r i m i t i -
v o s s u s u n t a d o r e s ? S c a s s i m é, 
o f a c t o nada adean ta . P o r e l l es , 
d e a c c ò r d o c o m o s r e p u b l i c a n o s 
m i n e i r o s ? Ho a s s i m é, c o m o se 
e n t e n d e u m o u t r o t e l e g r a m m a 
tão c a t e g o r i c o d o p r o p r i o D a-
rio Popular d e l i o n t e m . K s t e : 

• P o s s o g a r a n t i r q u e o g o v e r n o 
dn M i n a s a p o i a r á a c a n d i d a t u r a 
d o d r . A f f o n s o P e n n a . . 

E a inda , l o g o a b a i x o , e s t e ou -
t r o : 

A e c e n t ú » - s e cada v e z m a i s o 
b o a t o d e q u e o g e n e r a l P i n h e i r o 
M a c h a d o , sob compromisso de 
honra, a p o i a r á a c a n d i d a t u r a mi -
ne i r a . . . » 

C a n s o u egua lmento r e p a r o a 
f o r m u l a d o t e l e g r a m m a d o Po-
pular : 

• E s t á de f in i t ivamente assenta-
da a elei';õo (e não s imp les -
mente a cand ida tu ra ) d o d r . C a m -
pos S a l l e s . . . » 

Q u e m é que, sem temer idade , 
pôde g a r an t i r a l g u m a eleição '< 
Em q u e c ( n ist<! tal garantia ? 

E s t a r á nas v istas d o corres -
ponden te l e l eg raph ieo insinuar, 
com a f o r m u l a e m p r e g a d a , que 
a cand ida ta ra d o i l luatre paul is -
ta foi assentada pe io p res idente 
da Repnb l i ca í 

Be e isto, d e v e m o s d i z e r f r an -
camente que n ã o nos p a r e ô * • « • 
ros imi l a noticia. 

A c o i m a d o pe los sustentadores 
da c and ida tu r a d o dr . C a m p o s 
Pal ies po r Interessar -se pela 
ap re sen tação d e um candidnto, 
como pode r i a o d r . R o d r i g u e s 
A lvos , d e accórdo ooin elles, sus -
tentar outra cand idatura ? 

O n d e a coberenc ia d e um e de 
ou troa V 

O u t r a w i i s i d e r a ç ã o n indn so-
b r e « i n v e r o s i m i l h a n ç a d o m e s -
m o d e s p a c h o t e l o g r a p h i c o : 

O E s t a d o d e M i n a s e s t a v a p r o -
p e n s o ( i a ra n ã o u s a r m o s d o ter-
m o m a i s e x p r e s s i v o ) n s u s t e n t a r 
a c a n d i d a t u r a d o d r . H e r n n r d i n o 
d e C a m p o s , s e n d o d e s t i n a d a a 
u m c a n d i d a t o m i n e i r o a v ico-
p r e s i d o n c i a d a R e p u b l i c a . 

O g e n e r a l P i n i i e i r o M a c h a d o 
e f i l o r çou - so p o r d e s f a z e r es ta 
c o m b i n a ç ã o m e d i a n t e a sua a-
d h e u ã o a u m a c a n d i d a t u r a mine i -
ra á p r e s idun i i i da R e p u b l i c a . 

C o m o so e x p l i c a r i a a g o r a que 
M i n a s t enha d e s i s t i d o d a sua 
p r e t e n ç ã o e m f a v o r d e o u t r o can-
d i d a t o pau l i s ta 

O t e l e g r a m i n a , e m seu laco-
n i s m o , nada e x p l i c a , e d e i x a s e m 
r e s p o s t a t o d a s e s sas i n t e r r o g a -
ções . 

A i n d a m a i s : 
F o i e l l e e x p e d i d o d o R i o ás 

2.10 d a t a rde . K ' na tu ra l , f o s s e 
v e r d a d e i r a a no t i c ia , q u e a mes-
ma f o s s e e g u a l i n e n t e t e l e g r a p l i a -
da a m u i t a s p e s s o a s des t a capi -
tal, a o m e n o s ás o u t r a s f o l h a s , 
e n ã o s ó n i c n t e ao Popular, e x -
c l u s i v a m e n t e a o Popuiar. 

O q u e nos parece- p r o v á v e l e m 
tudo i s t o é q u e o b o a t o t enha 
c i r c u l a d o , c o m o c e m o u t r o s , pela 
rua d o O u v i d o r , e q u e e m t rans -
rui t t i l -o o e r r e s p o n d e n t e d o 
n o s s o e s t i m a v e l c o l l e gn — foi-se 
ma i s p r e s s u r o B O d o q u e p r u d e n c. 

O q u e s o h r e e s t e I m p o r t a n t e 
o b j e c t o n o s f õ r t r a n s i u i t l i o at : 
o m o i n r n t o d e se < • • s f r e o t y p a r n 
n o s s a e d i ç ã o d e I o , i r á i n se r -
to na nossa s e e r á o t d - i g r a p h i c a . 

F a r u n m s c o m o b z o Po/iulur: 
D a r e m o s a s no t i r . a s , si ui n o s 

r e s p o u - j l i i l i s a r pc-ia e x a c t i d ã o 
r e s p e c t i v a . 

M t t i t o r o n " Í a m o s n o c r i f - r i o 
d o n o s s o c o i r e s i i o n d c n t c d o R o 
m a s s e r c r i t e r i o s o n ã o r s e r in-
f a l i . v o l . E e l l e ú j o r n a l i s t a , n ã o 
é o P a p a . . . • 

P o r f a l a r 11a f a l i i b i i i d a d o ( l os 
c o r r e s p o n d e n t e s t e l o g r a p h i c o s 
a c a b a m o s d e r e c e b e r d o ta l ento -
so d e p u t i i d o f e d e r I p o r ( s te Es -
tado , d r . . l o s u i n o C i r d o s o , o s i -
g i i i n t e t e l c ^ n i m m a : 

« R i o , I ( á s 7.:Í0> 
O c c o r r e n c i a e n l r e m i m e os 

d r s . E l o y C h a v e s u J o s é L o b o 
p u r a pha i i t a s i a da i m a g i n a ç ã o 
d o c o r r c s p i n l e n t - t e l e o r a p l i r o 
d o Estado. — .lis: 11 110 Ciirdo.i". 

T u m b e m o 110 s 1 c o r r s; 11-
d e n t o re fe r iu-^t i ao d i g n o a u c . o r 
d o t e l e g r a m m a ; n ã o s n p ; on ios , 
p o r é m , q u e se ja nq t l e l l e o b j e c . o 
o m u s m o d a pr> s e n t o con tes ta -
ção . 

II roarüB 

Saze i i l i i a 

B r . K l l a r l s da O o n r i a 

0 sr. dr. Hilário de Gouvéa visitou 
bontem a Maternidade, a Escola de 
Pharmacia, a ( iotia de Leite, o Instl-
tilto 1'ait'U: e a Santa Casa de Mise-
ricórdia. 

S. exc. í(nl»are>u hontem, l i ) 110-
Bunio, para o R o . s«ndo acompanha 
do alé a estnçllo 110 Norte pelo aju-
daolB de ordens da presidenda do Es 
lado, sc. teueule l outlulio, e por gran-
de numero de amigos e eo legas. 

S. exc . dirl-.Mi.-nos u iu i , . i r t a em 
qu« se escusa nnr nAo ter | o lido des-
ped r sn de o Ias as p»'sóas que o 
visitaram. 

C o u g r i a i o de M e d i c i n a 

0 nosso palz foi convidado pelo rei 
de Portugal pnra tomar parte 110 XV 
Congresso de Medicina, que se reuni-
ra em Lisboa a 20 de setembro dc 
iJOi. 

T r o m e x p r e s s o 

O Irem expresso que ha pouco mais 
dr dous auuos fazia a via-.o;n) (lo lllo 
a r-t.i capital em (|iiatorze horas e 
hoje faz em doze, brevrm • de pa> ar , 
a gaslar no mesmo percurso onze iio-
tas e dez minutos. 

Cheuar--e-a u e-se resultado de |j 
do corrente em deante. depô s de i 11»n-
guruda a e.slar.lo dr liugeuio dr Mello. 
, Ape-ur da -.ua marciia mais rapela, 
o expresso passará a par i r e 11 Meu-
d 'H i , ('• Toava, oudu artualmenlo nüo 
p i ra . 

A c c o r d o a m i / a v e ! 

Elllre a empreza Coq iellu * a Oca-
mitthia fíniial Ma/l 'ol resolvida aoi l -
gHVelmeul" a iudeionlsarlo rec aai (da 
pe a empreza, por rnollv • (Ia s In a 
fiieautada do paqueie .4i'<i'/o» do port 1 
de -u.dos. 

T a b e l l l o n a t o de P a i a U y b a n a 

Tdi aeceita hontem. fielo poveroo do 
f j i tudo. a deslslenc a do sr. Luiz Ne-
t> de Sou-a da seivenlla vltalirta do 
2 Uh-q||oiiato de notas e annexos da 
c .marra de Parahvbuua. 

E i e ç3«a de ju i z ea do paz 

I 

J o r n a l da P i r a c i c a b a 

Comfiletou hontem cinco annos de 
exlsteucia o Jurn il de Ptrtlricnha, que 
lios veiu completamente reformado. 

O Commercio envia-lhe fellcltaçfles. 

C o l ô n i a C o r r ' e : i o n a l 

Para a Ilha dos Portos, allm de le-
vantar a planta e proceder aos demais 
estudos para a InstalIaçAo da Colonla 
Correcclonal do Estado, seguiu liontem 
o sr. dr. Teixeira Leite. 

S. s. partiu, 01 oocturuo, para Tau-
batr, donde seguirá para S. I .u l zeda-
hi para t la tuba, de onde Irá .iquella 
Ilha. 

A g r a c i a d o 

t m telegramma particular d" Itoma 
Ira 1. a noticia dr haver o rei Vlctor 
Emmunuel III agraciado o sr. I rancis-
ro Mattarazzo, Indu lnal nesla capital, 
rorn o titulo de cavalheiro Ofl inal da 
Coróa da italla. 

P a t o b r a v o m a r i n h o 

O sr. Jonas Cutilia olferereu Î Pre-
feitura do Itio u m bo exemplar di* 
puto hntro marinho iSplieniseus Ma-
gellanlcus1, apaniiado ante-hontem rio 
inar, próximo a> roClie.lo da Potitada 
li.Trjinlia, em CopacalM; a 

l-.s^es passaros v iv -m em grandes 
bandos, na> ilhas desertas e rorliedos. 
formando os -;r 111 les depósitos de 'jun-
110 que se encontram 110 mar. 

li ' possível que o exemplar offereri-
do seja procedente de alguma das 
ilhas \ « u r a I a da ba ila. 

D i s t r i b a i ç l u de a r r o z 

/nado •I a 31 do Foi houtem 
•on-ente mez para se rr. i-.iieio a 
r • 1 V s de ; 111 /rs dr paz do di-tr 1 • 
(ti- f l lomby, ro narra d " Mococa. e d " 
dl-trlrto 1 ei s.,.,1.1 ( tu', du llóa Vi 11, 
C :i arca (1 . Ilio I lalo. 

P i o i o s s o v a lo ou'- l i ' -o 

por decreto de lionlem. foi removi-
do a pedido, o ad uni' do ..Topo 
e-r ar 'le S. «ebast:\<>, -r. Rodpgu 
.' ei: i .ues ü.i j , |,.,ra o de I. 

I i 11 .tonado 1 r> e- ir exerr i -
c; > na e-co a de Ag'.a Bratica. em Ta-
tu p\,o st. Jorio A v i e - A Cainar •», pn-
ra exercer o rar o de ndíUUto do 
grupo e-colsr de rl"i ii.inho. 

Oliicia.1 r e f o r m a d o 

Por decreto de lionlem. no tern s 
'O * 1 ' (Io arllrfo i i d.v Irl !. ''•' , •!*• 
.1 de dezembro de isiío, comninado 
arllg . t:' <la b 11. r"(i. ée :•(> de j•»-

tiho de I:MM, loi reformado o a' cie-
lo 2' balai. 11 da torç 1 1 olb-i .1 d • 
..sta lo lislesale Jo.sc I iguena do 
liiienio, por ro-tar 32 annos, 1', me-

zes e íô 'lias de • 'Tecliv > r v r e i c i 1. 

P r o m : ç . 1 o ua b d e dv p o l i c i a l 

D go-.erno do listado do It o de Ja -
neiro começou honlern a fazer a dl — 
tr buiç.Vi de il"z mil lidos de arroz 
para piauta, fe.os lavradores d i Es-
tado. 

R s d o c v f t o de t a r i f x 

0 sr. I rane sco Salles, pre-.dente do 
Estado de Miii.is, s»* empenhada por 
o. ler lilie-turia da lisl-a.la (b* 
Frrro l.eopo l::ni U'ra redu'' • 10 lios 
Ireli s 1I0 ca é. 

1 stlo cotirlu da- es-at ne/o( ações e 
d i p r o v m o oi t 7 r• 11 deante e.itr.ir 
em '. ínor na r ' Ir rn li r - a redurçl. 
dr .6 ua t.il"'a d 1 ca'e. 

Pa r - o ran ia do S i o F a n l o 

S,.' • ric.s q e 
'e/. uma pet . ' o 
pedindo um au\ 
ç.lo d , sen rolo 
e • ,l-il. 

r» -r. \ a "rio \ r r 
í Câmara Mituicl;.,. 

o para a t -riola -
(.d panorama drst; 

N O T A D O D I A 

R " i u p a s s á m o s e in r e v i s t a os 
f a c t o s d o d i a p a r a n á o c a h i r i u o s 
e n t r e as v e s p a s d o s b o a t o s • u 
e n x a r u e i a m p o r t o d o s o s lad< s. 

T r r i b d h o Inút i l ! O d ia d c l ion-
tem p a s s o u - s e a i n d a :-ob a p r e -
são d e s s a a t i n o s p h c r u p r e i i h e ' l e 
n o v i d a d e s po l í t i cas . A r u a 1 • de 
N o v e m b r o c o n t i n u o u , p o i s , a si r 
o f o c o d o s b o a t e . r o s , q u e sur -
g e m d e t o d o s c a n t o s o r e c a n t o s , 
c o m u m a b ò a p r o v s ão d o c o m -
m e n t a i i o s e n g a t i l . l a d o s . . . 

C o n j f r e a a o P o s i a l Un i v e i - i a l 

O sr. ministro das Relações Exterio-
res cotnmiiairou ao s 11 collrga da In-
dustria que o üoveruo da italoi mar-
rou para a primeira semana d') mez 
d'- alirii de 1'JOO a nl> rtura do Con-
gres.su postal Lu.vpr-al. 

• O r o a t a t t r a c t i o n . 

Nesta Interessante *erç !o domlngne • 
ra daremos amautiA a interrifiv que 
um dos nossos redactores teve coui o 
grande artisla Coquei.u. 

Como os nossos leitores lém visto 
para essa secçSo dos domingos re-er-
vamos sempre alguma cous.i que r i i a 
me a niidhor hIIcuc.I') do publir ,, n.lo 
só pelo valor Intrínseco do seu as-
•umpto, sento também pela sua for -
ma leve o attraliente. 

S .vali B e r n u a r d t 

Lemos no Jornal du Onnmer---i) : 

• Como se vé de um telejrramma do 
nosso correspondente em Parts, Sarai) 
Hernhardt n.1o v ra de modo al/urri 
ao ttrasll, onde, ao que diz o /•'iijnro, 
escapou milajrosameute da morte t 

Entre as suas muitas pliaiitas as-
pots que é natural qoe o Figa ro te 
ilha hivenlado essa uot l ra—tigurar i 
mais essa do até anora descoui ecbb, 
perigo que no Brasil correu a Inslgne 
artista, que, com t,Io fértil loiagluaç.lo, 
já tantissimas cousas Inventou acèrea 
do uo-so pa i z . . . 

Sarai. Rernhardt, nas memórias que 
lia pouco entendeu publicar na revista 
Je tais tnnt, revelou Innurueros svm 
ptoinas desta fõrnia de exlilbieioalsmo 
iliie pode embasbacar os papalves, mas 
deixa a gente de bom senso iinleameu-
te compadecida da Ingenuidade em 
Uo adeautados annos. • 

M i n i s t r o a l l e m i o 

Como noticiámos, sevulu hontem, 'm 
carro reservado, ligado ao primeiro 
Irem da Mo Paulo RHhcaç, para a 
fazenda d ) coronel Scbmldt, em Ri-
lie rSo Preto, o sr. ministro a l lemlo 
junto ao nosso govent i. 

Acompanharam t . exe. 4 est u-So de 
embarque o sr. t e n « t e Contiuho. a ja* 
daote de ordens dó sr. p r í r lenle d * 
Estado, e • sr. H. Trost, eoosul a l l « -
m l o nesta( fspital . 

Por decrrto dr 
Vido a alteres da 
laMlto quarle'-ii.« 
>|éastl<1o de Qhvr 

c.trt'ii, ' " i promo-
•1 -a policial o • r 
r to I I iila.iii 
' I r 

I. te pauoriiiea deve ser e\po-t 
aqu . i i ' Iti . d- Janeiro e depois se . 
gn l r i para Mllano, onde l l gutar j ir. 
( er lai ie i i In1 -i naf lonal do a 010 [»r 
ximo. 

't pedido, .pie deve ^ r ! !o na se--
s.lo dr - p da ( ani.ira, oi motivado 

1 lo i a-tanl'- dl-prud o-
a a |U»d|e tr.'1'a'lio. 

D U A S F O i t D I A 

- • l-r I 
ira o arlis 

I 111 velho d • nov nl.i e ai.i 
e-l:i r.inv.ifesrentr iíe oriri rn ermid i-
de que o conservou pro- lra ' lo nu r.-i-
m 1 quinze dias. 

( i- amigos ir- i itam-ii-o o pe I »m- l l i e 
que -.- Ie\ -n l " . 

— 1'II-H i| I" I re.p I I.- , ' I rr v e -
lho. M o \a.e a ; i .1 :• va i'a. -me. 

X 

ç 5 o Buient l f ica, p ô r d e b a n d a a 
s u p e r s t i ç ã o da i n f a n c i a e e n c a -
r a r f r i a m e n t e a . s sumptos q u e l h e 
d i z e m r e s p e i t o V 

E ' o caso d e a g o r a : s o b r e a 
m i n h a mesa d e t r a b a l h o se a c h a 
u m l i v r o d e l l e l i o l o r o S a l g a d o — 
O eitllo da Iminaculadn, q u e 
cons ta d e e s t u d o s c r í t i c o s e h is -
t ó r i c o s s o b r e a m a r i o l a t r i a . ' . ' - o 
d e u m a a s s e n t a d a , m a s , | l a v r a 
d e h o n r a ! sent ia um c e r t o m a l 
e s t a r , á p r o p o r ç ã o q u e l h e ia 
m a n u s e a n d o as f o l h a s , a p e s a r u e 
e s t a r c o n v i c t o d e q u e tal o b r a 
d e i n v e s t i g a ç ã o é o p r o d u e t o d'-
u m e s p i r i t o f o r t e e t d u c a d o 11.1 
e s co l a da o b s e r v a ç ã o e da e x p e -
r i ênc ia . 

Ras ta d i z e r q u e o a u e t o r a s s i m 
se e x p r i m e n u m a e s p e c i e d e 
p r e f a c i o : <A c r e n ç a e m D e u s e 
s e u s a t t i i b u t 1; s u p r e m o s é u m a 
i n u t i l i d a d e c r e a d a p e l o e s t a d o d ' 
e m p i r i s i n o e m q u e so a c h a v a a 
c o i sc i cnc ia a n l i o u e q u e o co-
n h e c i m e n t o d o s p i i e n o m e n o s v i -
taes e o r g â n i c o s v ã o p o n d o a 
d e s c o b e r t o . 

l i e l i o d o r o S a l g a d o é u m c r i t i -
c is ta d e s p i d o d o m e n o r p r e c o n -
ce i t o : q u a l q u e r q u e s e j a o as-
s u m p t o sobr<! q u e i n c i d a o s eu 
o l h a r p e s q u i s a d o r , e l l e n ã o o 
a b a n d o n a s e m o d i s s e c a r n a s 
suas m i n i m a s p a r t i c u l a r i d a d e s . 
C o m o uni o s t e o l o g o , d e s a r t i c u l a 
o o s s e o a r c a b o u ç o , p a r u d e p o i s 
r e c o m f i o l - o . 

I i u a ^ i i " o l e i t o r , a g o r a , c o m o 
o sr . S a l g a d o n ã o e n t r a pe la m a -
r i o l a t r . a a d e n t r o e n ã o e s f i a j i a 
t u d o q u a n t o s•• base ia na d o c e 
c r ença q u e n o s 1111 '.\lott 11a in-
f a n c i a ! 

A i ! e m b o r a ( l i ga e l l e q u e a 
V i r g e m das I ) . rcs s e a t a v . a v a 
c o m o tis m u l h e r e s d e R y b l o s 
(|uuu l o v in l i im c h o r a r s o b r e o 
tuu iu l o do At .v - , o j o v e n D e u s 
q u e m o r r e e r> -usci ta , s y m b o l o 
da p r . u i a v i i 1 e p l i e m e r a , em n o r a 
d i g a elle q u e a V i r g e m M à e é u m a 
a i ap la i . ão da i m a g e m d e I - i ^ 
l i e .S. C y r i l l o v iu 111 E . y , . t " 
t r a z e n d o 11. s br- tços H o r u s , s eu 
. d l u , o d nino ',1'ir idor, e n i b o -

1 d i g a elb- e u i ü m , q u e o 1 F t u d o 
da e v o l u ç ã o da s u p e r s t i ç ã o uia-
r .n ls ta i.I P i o IX' d " e t p ' i e « 
ren a f u n d a m e n t a l d o cu i t o i ! e 

M a r i a , i .umo « i e i xur d e i w e. • •-
(.'.ar es- " Ir- lo t> l-o ,1a \ i lV '1 '1-
Mtte, (|ii(' o p r o p r i o A u g u . - t o 
(.'o l ' ' " m o . 1 ' O 10 o p r o i o t y p o 
n h a l c o i.niis s g r u d o son l i ' i <iuc 
e x i - t e II' st'- va ! • d e l a g r i m a s , t 
para o qua l , c o m o c a r a v a n a se-
i|UÍosa d " ugun p u r a a numii l i a r 
no c o i n b i i s l o ai ".d d e 11111 de . r i -
to, d i r i g i m o s o s n o s s o s p a s s o s 
t r o p e g o s t a rdos , n u m a « n o a 
d e i n ' i n i ; o . . . 

Da l i ! a e x p l i c a ç ã o , p o r e x e a -
p io , d o i i - r v o r 110 s l i c o e m q u e 
s e e m b o b i a a a lma a r d e n t e d e 
S. D o m i n g o s , q 1 1 1 r e e i t a ç ã o 
( i o rosa r i o e na m - o l i t a ç ã o d e 
f.eits m y s t i r o . s . cab ia e m ex t s s 
f r e q u o n . r s , s o f f r e n d o a b u c i n a ç ô e s 
a u d i t i v a s e v isu.tes. 

H o Tt II. :nal de Ji 1 ' ( 1 '< 
-prova oral, sendo aoprnvad 
ihenle, o sr I • • do itpl 
tpude exercer . o ' ' c o de 
tta C(,man a d 1 capital. 

No •,ileil'-r» de irn pluli 
— ijiiauto me levaria p-

S o l i c i t a d o r 1 trato V"-iid i dr sol rera-a' 
— I tis trezentos ii.il rr,-. 
— Il- n • m, i-.-o multo 

ti Io dr f - i c ( 

i 

O curador d 
amreseut' '1 
tOrio do es i,'. 
Mar.to do l,e 
(íüulo (Ir M r 

E m !*. (fon 

11' ..ms 
(d '.1 ro 

dr. Marque- : 
r . . d • ti na .1 

11 > 

Concnrao pa ra ta l i e l l i ão 

Ins .n w u -
»i) i l " 1' Isl 
da comarca I 
JMuIno da t.r 

lio ite.o [.ara 
' 1 de nota- e 
Tietê, o <r. Juaq'1'in 

•aro II ve. 

Fãíi nosso 

K e c n r e o s e lo i tnraea 

Nos e.irt rl <!:,.< -
ves e Ir. Mu pies. f 
tuniteru : 2 1 ' li - , , e 
nanai. 

os 
0 sr. dr. secretario 

(Çiisltou da I 11 a 
• C,I7»i.>i e I 7.1.I8 

64"»s <""1 a Espitid-i.ii 
irwwtoo, a II imlugos I 

i> estado 1 ei 1 o1 

(Sr. . . « , . . de 
.• batalliAo : 

iiftu ; 2 
U:liS28S'ioi 

ris.tcs lèuiral-
•1 ili-tnl'1 1 'o-
lora , d - li 

P a rn . . en t is 

do lutrr r 
s LUiiib - ; 

a Jorge Pu I 
pie 1.1 .V l.ji 

ordatio , 7:2' O1 

Ia Força Publu a me 
nfrrrio-iro-: r.l :3|s4í;is 

to : 'i t 1 •:)•> 00 a . 2 ba-
•'.<iM8bo a i ' p i t i l i lo : 
,10 l ll 1' llil • . 72 4-Sl:H'0 

. 21 s i<s o I 
38:84 8< OU O C' 

rorp' 
1rpo d* 

* guarda ri s. 
it"» cava'Iat .1 
Bombeiros. 

7lo: ,aüi- iuienlos deap. ic i ixdoa 

O sp. dr. Cardoso de Almeida, se-
crelar.o do Interior e d 1 Ju-ti oi, as-
sln< (lesparliriu o- -eguiutes : 

f ) e (1. I lelein Simões M.-.rques e d . 
O r t r u d e s do Anara l lonlour. i — 
A n ; 

de Joio Corrêa da Siiva — Nada ha 
qà » de e r i r ; 

de Joio de Almeida Camargo— Apre 
a n t e procuração da '-spo a do t .,-
i «rmo , 

«le d. Zulmlra .le Almeida Netto — 
Jante t'tulo d i llqui laçSo de tempo 
de exerc ido efTeetivo ; 

de d. A ira da Costa e Si lva—O mes-
ma despacho. 

• O A r a r a . 

IIdIIo interessante o numero 28 desse 
semanário de raneatnraa que <•* pu-
blica nesta capital. O texi " , beoi cui-
dado, apesar dos come.tos políticos 
i p * uelle se expeudem. 

E s c o l a s r i n a i d a s 

A 21 escola do <exo feminino de Rl-
ttUrlo Treto vai ser annexada ao gru-
pp escolar da mesma cidade. 

X i l c e n ç a s c o n c e d i d a s 

. 0 sr. - r . secretario do Interior e da 
HMiça eonredeu as seguintes: 

^Sf» dias. * professora do grupo esro-
Corouel Joaquim Salle». , do Rio 

d. Perpetua Candtda de Salles; 
ezes, ao professor do grupo eseo-
de S. Slm4o, sr. Francisco Pedro 

< * Silva. 
Credito 

T a l ser acreditada a quantia de 
IMW|8-J<i ao sr. dr. l inl lherme Alva-
ra^rhe fe da commlssto sautUrla de 

Gaila dia 
Q u e m n ã o se l e m b r a d e ter , 

u m dui, 110 s ia i n f a n r i i, d o b r a -
d o o.s jo d ioa dea t i t e d o a i t i r d e 
N o s s a S - n n o r a ''. C á p o r m i m 
co i i l e s s o q u e , inutta v e z , q u a n d o 
ia ã r g r e i a com m i n h a mile, eu 
n i " a j o e lhe i r l " ! inte d o al i ir, on-
de , num i et l im lo , v i a a R a i n h a 
d o f ' éo , uno c o m o na v i ão d c 
S. João , d o A p o c - d y p s c , com a 
1 ron le c renr. idi i -a d e estr- l ias, 
o Deus Me i ii o n o s b i aço r , e, 
a o s pé i, unia I ictea me ia lua, 
U lu in inando o A b v s m o , t r a v é s 
d o q u a l p a s s a v a o D r a g ã o d o 
P e c r i d o , p o r é m s i m c o m o ros-
t o m o l h a d o d ' l a i í t i m a s , o c o t a -
ç ã o t r e s p a s s a d o d " ,-eie e s p a d a 
'• traz.'1 d o ao h o i n b r o s uma tu-
11: "i - zu! pon t i lhad . ) d e a s t r o s . 

1 n i ip ianto , l ies se s m o i n e m o s , 
aqt i ' -11 q u e me d e i o l e i t e d e 
sua t e rnura in l in . ta , r e z a v a , e le-
v a n d o o s o l l i o s até aque i l a ou-
tra Mãe, • |iie, a p e s a r d e s e r a 
mi i ' a c n m n a r s a na g r a n d e ace-
na d o C a l v a r i o , s o f f r c u a inai ir 
d »r humana , d a t r o d o s i l enc i o 
t r á g i c o q u e se f a z i a e m t o r n o da 
C r u z o n d e a g o n s a v a seu f i l h o , 
e m q u a n t o , n esses m o m e n t o s , a 
m i n h a m ã e , c o n t r i e t a , r e z a v a , 
co , t a m b é m , punha ns m ã o s e 
m o v i a o s l á b i o s r e p e t i n d o a Are, 
Maria, s e m p e r d e r d e v. ta a 
.Nossa S e n h o r a d a s D o n s , q u e 
p a r e c i a t i t a r - m e ro tn o s s e u s 
b " l os o l h o s m a r e j a d o s d e l a g r i -
m a s . . . 

D i go - lhe , f r a n c a m e n t e , a m i g o 
l e i t o r : nunca m e p u d e e s q u e c e r 
d e s s e s i n s t a n t e s ; e, a i nda h o j e , 
q u a n d o m a i s a p r e s s a d o m o ba t • 
o c o r a ç ã o nos a p e r t o s d e u m a 
s a u d a d e e o m e u e s p i r i t o vest i -
as a zas l e v e s d o u m sens ib i l i -
m o q u e e x i s t e b e m n o f u u d o d e 
t o d o s nós , p o r m a i s q u e s e j a m o s 
l i v r e s p e n s a d o r e s , a i n d a h o j e d e -
l e i t o -me e m r e v e r , c o m 09 o l h o s 
e sp i r i tuacs , o v u l t o s a g r a d o da-

Suel la q u e j á p a r t i u d e s t e mui i -
o , d e a n t e d o a l t a r dn e g r e j a d e 

m i n h a t e r r n A h o r a dn m i s s a 
mat ina l , e m q u a n t o o s s i n o s can -
t a v a m na t o r r e a g l o r i a d o S e -
n h o r . 

E u me r e v e j o então a r e p e t i r 
orações, com o e o r açào 1 ' m p o de 
magoas , mas cheio, muito c teio 
d o amor materno. . . Quem, t e n d o 
ass im p a s s a d o a sua infancia, 
c omo q u e s o n h a n d o entre d o u s 
o lhares — os de sua mãe e|os de 
N o s s a Senho ra — , poderá , a inda 
m e s m o q n e sua r a z ã o tenha j á 
g a l g a d o o zenitk d e a m a oouvic-

F i n dia c m 
o r a v a c o m o 
d e o , te de utt 
g e m , v i u '|ti(.' 
se a n i m a v a e 
g i a ; e, d e p o i 
i i l i o í a m e i i e -
a c e l e s t e a m b r o s i : 
d i v i n o , n o s i ab . o s 

- ,U" S. D o i n i n ; " - s 
1 ' f - t u m a d o f e r v o r 
1 i m a g e m da V i r -
e « tu s u b i t a m e n t e 

pa ra e l i e .-e d i r . -
-' d e l h e t. r a t r -
a c a d o a s " d e c o m 

I " S -11 l e i t e 
s e r r o s d o as-

ceta v e r t i d o pe l o bi I n q u e l l e 
t i i i l a g r o s o se io , a f f a v e l lhe d i z i a , 
ao 11..-mo t e m p o q u e lhe ti-1 e l i -
d ia um r o s á r i o : \ ae , D o m i n g o s , 
p r é ^ a r a".s p o v o . o tneu r c - i -
r O ' e d z -i!l q u e , se se n ã o 
. > n v e r i " r 111, \ • .•> t o d o o in'-u 
a m o r lran.-,mu ia t - se e m ó d i o ! 

Da l i i a e x p l i c a ç ã o , t a m b é m , d 1 
cu ra m i l a g r o ! . ' ! d e s s e s pe r . - g r i -
n o s eu f e iu i i os quu vá 1 a L »o.'-
d e s e c o s t u m a m c a n t a r c in c o r o 
e m f a c e da c e l e b r e g r u t a : 

Are, tnaris ,</i:l/a, 
]>f, uKihr 'mu. 
Ai ac X'"ijer rirrjo, 
l\li, ciU porta!' 

T a l é- o c u l t o d e M a r i a p o r to-
d o o o r b e c i t h o l i c o . 

C o m o e x t i r p a i , p o r t a n t o , a r a i z 
m o r a l d - ^ s a c r ença q u e n o s f o i 
d a d a c o m o I i i lú m a r r n o 

N ã o ha d u v i d a q u e o s r . l i e -
l i o d o r o S a l g a d o f e z uni l i v r o 
e r u d i t o , l i em e - c r i p t o e a t r a v e s -
sa- lo d o a r e i s o p r o d o a m o r d o 
p r o p a g a t i l i s t 1, m a s o c a « o q u e 
se ( S M i e c o m o f u m o a o g o l p e da 
t i r a g e m f r e sca q u e n o s v e m d " = 
t i leiit '-s c o n v a l l e s d a i n f anc i a , e m 
q u e c o m e ç a m o s a f a l a r |ior e s sa 
u n i c i s y l l a b a d e lu z q u e cne i i • o 
c éo o a t e r r a M ã e ! 

Q u e v a l e t oda e ssa sc i enc in 
a r c M t e c t a d a , qua l t o r r e d e Rui 
s e c i la , d e a n t e d u m g 
cr i ança, • úi p o r t e r r a V 

M m , p o r m a i s q u e s e j a m o s in-
c r é o s , néis r e v e t n o s , a t r a v é s d o 
o l h a r d e Mar i a , o san to , o n i ' i g o , 
o d o c a o l h a r m a t e r n o . 

VV*. 

CONGRESSO 1)3 ESTADO 

ídéas e factos 

M « r c m f ó r n 

v 

— F o i e n t ã o c o m a q u e i l a g e n -
te q u e , ás 7.20 d a mt in l ian d o 
q u a r t a - f e i r a , 12 d e j u l h o d e s t e 
n ino s u p e r p o l i t i c o d o 1905, o 

a m i g o so aba l ou d a q u i d e S . 
P a u l o p a r a i r p e g a r e m S a n t o s 
o v a p o r ( , ' a r e i a , e tc . e tal ! '( 

— S i m , s e n h o r ; e x a o t a m e n t e . 
X i n g u e m se f o z e s p e r a r , n e m 
m e s m o o s e c r e t a r i o d o I n t e r i o r . 
K sa l ,o q u e m f o i o p r i m e i r o q u u 
c h e g o u á E s t a ç ã o e q u e , q u a n d o 
eu lá p e n e t r e i ( p o r q u e eu f u i o 
s e g u n d o ) , j á e s t a va n o b o t e q u i m , 
iis v o l t a s c o m o c a f é c o m l e i t e , 
pão d e l ó e b i s c o u l o a '< 

— O i l e r e u l u n o d o F r e i t a s . 
Q u e l l e r c u l a u 1 ! P o i s s i o 

I I ' r e u l a n o n ã o fo i , c o m o h a v i a du 
e s t a r l á í 

y 

— -VIII o n o s s o c h e f e . 
— O d r . Z é L u i z •'. ! 
— S m, s enhor , o d r . J o s é 

I .uiz . E o s o u t r o s q u e se f o r a m 
c h e g a n d o t r a t a v a m l o g o d e o 
i m i t a r , p o r s e g u r a n ç a , p o r q u o 
n i n g u é m s i b i a a q u e h o r a s se-
ria o a l m o ç o . Eu , p o r m i m , f i z o 
q u e p u d e , e . . . o m a j o r Z é I i e n -
to . . . 

— V a i v e n d o q u e e m b r u l h o u 
dua s mães -b i .n tas pa i a ba t e r , d o 
ca 111111 l io . 

— N ã o e m b r u l h o u cousa a l g u -
ma ! P e l o c o n t r a r i o , d e s e m b r u -
l h a v a u m s o r r i s o q u e p a r e c i a 
d i z e r : « O s s rs . n ã o p e r c e b e m 
q u e eu j á c o m é ç o a e n j o a r 
Sab i a - s e q u e da p r i m e i r a e x c u r -
são a o s R ú z i o s já e r a p a t a e i l o 
l e r i d o , e que , a p a v o r a d o cotn n 
p e r s p e c t i v a d o e n j ô o , a u l t i m a 
i iora d e u p a r l e d e d o e n t e , t e n d o 

i i iu l i r u b o a 
C >11-iti Vil. 
-0I1 a che f i a d o 
M e i r d l c s K > i s , 
a c a a l t r . ( , 'on-
• i' :<i ..ti l a v a en -

ass im c o n s e g u i 
f d o s ( h e i e s d, 

A j o r a , p o r u t , 
po l i c i a ( i o d r . 
o u t r o s g . d l o s i 
n a . a q u e o 111. 
tuiiai ido no e :.< : i io 
e x t e r n a s d e eólica.s 
para, n o m o m e n t o 
p r e s e n t a r l e m o 
um s e c r e t a tr . i do i 
u iun i cou o f; 1 t • ao 

p r e s s õ e s 
d e e s t ô m a g o , 

p r ó p r i o , r c -
11 pape l . F o i 
q u e m co in -
d r . M - ire i -

les, q u e , s em ]i r d a do l e m p o i 
m a n d o u l o g o .ntii i i ir o m a j o r a 
q u e n á o f i e a s s e ( lo»-nie, p o r q u o 
p r e c i s a v a do.s s. us s e r v . o s d o 
a j u d a n t e do o r d :: 
na v i a g e m ( jue 
m a r . . . 

— A b o r d o d o 
ri 11 ' 

n u m a p e q u e -
i » l a z e r p o r 

v a p o r (lar-

v a p o r Gar-— S i m , a b o r d o d 
ria. 

I m a g i n o a ca ra d o m a j o r ! 
.Mas i s t o é 11!i) h o r r o r , s é o r a i -
va ! C o m esta ! ' r ioMt 1 n ã o so 
t ' i , i mtiid hb> rúadu nci i i d e f i c a r 
i l o nte . 

i l i z e m q i : e o m a j o r e m p a ! » 
' a 1 l i n i a ção , 
d c cou tas , s e 

(ir-.s .s d o o ! -

I .dcceu a o l e r . I, 
m a s q u e , a f i o d 
c o n f o r m o u c >111 o 
to e h " i i i o ' ' t . 1 
j u n t o d o c i t e f e . 'o p 
v t e r s i d o a s . in , 1 
ça.s a Deur , na. o s 
i-tia p r e c i o s a sa. d " 
aqu i t o m á m o s o li-
g a r a ti 111 to . E " i 
a.t 7.21) d a m..n : 1, 
en» v a g ã o e s|ec . a l , 
machi t ia , lã n o s lar.. 

1 ' ' e x e r c e 
E d c -

[ue, g r i l -
ei i-i le e m 
e s d " (|iio 

até; che-
-.111 I j l le , 
b o b t a d o s 
a p i t o da 

1 nos da nin-

ei, 
s l o d e 

C a m a r a 

A Cimara dos d-pulados, em sua 
se .s jo de liontem. approvou em i " 
(liseusslo os projeetoe sobre Ilxaç.io e 
reorganlsa 10 da torça publica. 

Na sessão do Senado foi approvado, 
e-n 2" dlsrassto. o projerlo approvari-
do um cre.lito de .".Ou contos para In-
t r odução de imnugrautes, e l ido no 
expediente um oflicio da Camara re-
metiendo recursos muulripaes. 

I v a l a ( ' • i n n t P r r i o 

A eoagregarSo desta escola reúne-se 
boje. i s H horas da noite, afim de enn-
'erir me.taHias aos dous aiumnos elas-
sllleados em pr lne i ro logar. 

—Termina hoje o prazo para a ttn-
trk-nla dos candidatos ao primeiro a 11 

n u m e n t a l E s t a ç ã o d t l . o z e, a le-
g r e s e t a g i i r c l l a s , m i s j á f u m a n -
d o e o u t r .s i " 1. t ' f n t o s d e o fa-
z -r, t o d o s rodai ' . ,a i n u bo i 1 p o r 
e s s e v a s t o 111 tu lo d e C h r i s t o . . . 

- - Q u e a u r r a u m d ia ba du 
c o m e r . 

Scecn n g r a d a v l, a t e m p e -
r t i u r a dt iq in 
iii.t p o r uns 
g r a u s ccu t i g i ' 
n e v o e i r o , o q 
tt o u á q m II.• 
t i va q u e t i i i v 
t i v e s s e f i r n i ' . 
II 'S IlOít.-os 
opaerrt . . , 

— O i i 
tosa I 

- Q u 
in-anci.s 

111. 

m ulc . : ; o r ç a v a 
:/. a d e z e s e i s 

e n ã o h a v i a 
le/. - i p ir a cs-
u: l .r . .11 c o m i -

1 t u i po n ã o e: • 
il 10 .1 iiis.,0 quu 
.10 , u i anhnns 

p a c a s ? Q u e c a r n e g o s « 

i-- ni.i;:!t 
t o i-da.s 

p r e n u n c i utt b o m t..' 
c a m p a d o e azu l , 
a g r a d á v e l , f i r m e z a 
q u e ns m a t i b a u s d 
sol m a d r u g a d o e tt 

ins 
d e 

II po, 

v i n h a m e n v o l t a s 
n i r o é s l e , ou ent r 
m m para d e n t r o >-
0 n o r o é s t i t r i z 11111 

1 ' 
te 

opacas, 
I i e v o a s , 

céu de.- « 
t ' i u p e r a t u r a 
nos a r e s ; o 
ipnti.iiat, d » 
t u i o u j á 

p o e i r a d o 
0 n n n u n c i a -
1 b r e v e ; q u e 
iiii'. i d - t em-

i.a 

c h u v a ou v e n t o d o q u a d r a u -
ul , e po r t t t i io e r a p r o v á v e l 

q u e o m a r se e s t i v e s s • p r e p a -
r a n d o paru ii ' i p . e g a r a l g u m a 
das suas . 

1) m a o", 111:111 g r . i d o seu , p r e » 
s tou e s p e d n t i " i ) ç c a e s t o u l -
t m o t r e c h o d o s t o m n v n t a r t o s . 
Mau e s t a v a o n e . o c i i si o m a r 
se p r e p a r a v a p i r a u n a d a s suas . 
E ' s e m p r e m e l h o r m o r r e i ' tran» 
( j u i l l a i n en t e n u m m a c i o l e i t o , 
j u n t o d o s seus , d o q u e n o f u n -
d o d > mar , nas v a s c a s d a a s -
p h > x i a , e a s e n t i r p o r t o d o o 
c o r p o as t r e m e n d a s n a v a l h a d a s 
da bé-cca d o s p< i x e s . 

N e s s e m o m e n t o , p o r é m , u m 
d o f a r r a n c h o c h a m o u a a t t e n ç i » 
d o s o u t r o s para a p a i z a g e m d o 
l a d o d i r e i t o da I nl ta, v i s t a atra -
v é s d a s v i d r a ç a s f e c h a d a s . E r a 
o i m m e n s o c a s a r e d o da pa r te 
sul e m a i s al ta d 1 c i d a d e , a g r i n t -
p a r pf Ia L i b e r d a d e acima a t í á i 
c h a p a d a s d e V i i l a M a n a n n a . Mé>-
v e i s , a t n o r p h n s e a p a g a d a s m a n -
chas de sol o n d u l a v a m p<rt 
a q u e l l a s t e r r a s a l é m , ao s a b o r 
das m a s s a s de v a p o r e s m a t i n a e a 
q u e a l tas no espaço , a q u i a«i 
dea lo f t i ram e aIIi se d e s f a z i a m 
em locta com o sol qoe , a potf-
co e pnue » , a p a g a d o sub ia 
horizonte. O rac io samente p o u s a -
da n u m a das col l inas d o C a m « 
b u r v , a g ithiea e g r e j i n h a < ( i 
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l i 

' l i r 

• 

• • p a r e c e u p o r a l g v n s m i n u t o s , 
( t a r a d a l i i n p o u c o m m u n i r p o r 
t r á s d o s o u t e i r o i . n o p i t sso q u e , 
Itt u o l o i i i í o , l i a e l e v a d a l ln l iu d o 
h o r i z o n t e , H i i r g l a a g o r a o M e n u 
m o n t o d o Y p i r a n e a , t 5 o m a j e s 
l u s o n a s u a u r a u d c z u <iuuntu e lo . 
m i c n t o i m sua I n u d e z I 

* ( M a i s c i n c o m i n u t o » , e j " S i l o 
C ( \ n i l o h a v i a f i c a d o p a r a i r í f l . 

* d o m o sabe , c m t o d a » as c o u 
»' i a s o i n a í s í l i f f l i i l ê B c m p r o o 
<!•>. i o i n ê ç o . 

— K o f i m t a m b é m , n e e r e s o e n -
•• l o a o m e u a m i g o r e p ó r t e r ; p o r 

l|U<) ó lá i|iiu a e s p o s a ( ! o p o r c o 
a t i l a o t u r c o n i i n i l l o « j u o A n u a 
' n i e r e z o , n u m d o s i n n i s r e s p o l 
l a v e i s e. d i f f i c o l s m o m e n t o s <ie 
nua e x i s t e i i c i a . p r o v i d e n e i i d n i e i i t c 
p e n d u r o u l i a e x t r e m i d a d e p o s t e -
j i o r d c c e r t o s q u a d r u p e d e a m a l 
a q u i n h o a d o s ilu v e s t i m e n t a n a -
tumi l . 

— K s i l io o s r . q u a l f o i o p e n -
s a m e n t o q u e i l i c t o i i ú N a t u r e z a 
i s s o n e t o p r o v i d e n c i a l V 

— Ke i . F u i p a r a n ã o d a r a o 
l i o m e m , p r o m p t o s e m p r e a n i m -
s a r d c nua s u p o r i o r i i l a d o ; o b r e 
n s s e r e s i n f e r i o r e s , o c c a s i ã o d e 
e n v e r g o n h a r o s p o b r » s nn in ines 
c o m a m a l í c i a d o s s e u s s o r r i s o s . 

— K s s u e x p l t e m . ü o e s o n l i m o n -
t a l i s t a n in c o n s t a ' d o s c o m p ê n -
d i o s d H i s t o r i a N a t u r a l . 

I ' o i , s i m , pa i » o s d o t a r d e u m a 
ru m a d e i le fe . -a c o n t r a o s i n s e c t o s 
V n c o n i m u d o s , j i o r q i t o tans n p p e n -
d i c e s , o s r . o s a b e , s ã o v e r d a d e i -
V o s c n x o t a - m c G c a s . V a m o s , p o r ó m , 

n o q t t o eu ia d i z e n d o : a c l i o 
q u e o c o n i ' \ o í- m u i t o n m : > d i f -
í i c i l q u e o l i m . I o i p o r iiej.i q u e , 
s e n t a d o s a o s g r u p o s , a q u i e n l l i , 
d e n t r o d o v a g ã o , o s p r l m o i r o s 
t r i n t a n i n u t o s d a n o s s a v i a g e m 
f o r a m d e g r a n d e ins ip ide/ . c o m o 
p a l e s t r a . C o m e f l e i t o , p o r m e n o s 
o b s e r v a d o r q u e f o s s e , q u e m q u i -
s e s s e r e p a r a r v e r i a q u e , m a i s 
p u m u l o s , á e i i r t a d i s t a n c i a u n s 
) ! o s o u t r o s , o s t l i e m a s s u r g i a m 
l l a q e i e da l l i , o f f e r e c e u i l o - s o eu-
r a d u r a i n c u t e a o a s s a l t o d o lit-
v.ó.lo r a n c h o d o v a g ã o ; q u e A o u 
<•! o s e n f r e n t a v a , h e r o i c a m e n t e o s 
V i i an t i nha p o r d o n s m i n u t o s n o 
l i r , o p o r q u e m a i s n a d a p m l e s -
sc-ni d a r tio si, l o g o o s a b a n d o -
n a v a p a r a q u ' ' v o l t a s s e m :i i ;u l -
l i d iu l o d o sua o r i g e m . 

O p r u v a v e l j o f u t u r o e n j ô o d o 
a j u d a n t e d e o r d e n s d a C h e f i a d e 
I P o i k i a a i n d a v e i u ã t o n a d o g r a -
c e j - j m a i s un ia o u d u a s v e z e s , 
r e n d e n d o a l g u n s d i t o s c h i s t o s o s 
r p r o d u z i n d o u n i a p e q u e n a e 
p a s s a g t i i a e p i d e m i a d c p r o p l i e -
i a s q i t o . a t o r t o e a d i r e i t o , i a m 
i j e c r o t a n d o q u e m s e r i a o p r i m e i -
r o a c n joa i * d ' p o i s q u e o m a j o r 
l i v e s s e i l e s i r i p a d o . C o m o é n a t u -
r a l e n t r e e s p i f | » l i e t a s , h a v i a 
• l . - s encOn l iu d e o p i n i õ e s , e s i u n s 
«Un iam q u e -'-v a o M e i i e l l e s , o u -
i r o s b a l i a m o | ó ( j i i e s i ria o H o -
r a e i o , e o u t r o s q u e o 1 ' l in i o . R a -
r o U(|i ie l !e q u e , s o ü i a r i o i.-nlru »>> 
d e m a i s , o. i . -oi i l a n ç a r o i i n e d e 
3 ! a n : o s A z e v e d o o u d e q u a l q u e r 
n u t r o d o s p o u p a d o s : p o r q u e , 
a p e s a r d a s ( l is o r d a : i e i a - i - l i g i o -
s a s t l e s j i o i w . r - j i t o I'1 • ! • : ev ia r io , 
i :;i o " r a l a s ( i i i i i i i i - i '*. ]>i'o-
|>11• L .-) i n e i i l i a n i m i. i joi*, l . o 
t Mu lo >• n o ! I m a c i " . I . ( o si 

. s t i v e - s " i i i d i a n t e d e u m a no\ a 

>iào, ' lunani!:: : T u 
remias que s se s. 

futura deseraea, cem 
;-'enhor, o-. Iieinuvent 
dos j lie Unieiili, 1; .i 
v e d o e A l m e i d a No , , a 
S'lustres e íi"i.- : 
•).'>!, ! j .i a v>z 
. .! a ; • I 

I t 
ilvai 

lOS C'S 
nn da 

' • V Í W S dO 
r.-uh'S Car-
io (i • A -
ira, 

•ntaci 
ia q 

I l l l i : - I 
•i j . i " . e u 
. t i v : ! , , , 
i . o i o / e ' , i 
S e/.. K D ! 

ü ! 

i . i r o e . . 
!• s da 

lhes 
• •licas, 
e Hil-

1 v q u e 

as ( h 
io e 1 

u a 
tma 

íVurt sacudidos pela 
i . i o saiam pin! . 
l olt, e, lá pel.l:' ..Itll 
nu ltlo (irande, já n 
uilnva em siiaiilinn: 

O . :l tu:!;:!, entre: 
1 : i.i um potn T. 

•npre, das curv • • 
11>. rt::« p: I a pi (;••••!, 
i 1.inicie;', ngor ' j i 
!o t1 oi| o em l-iim <> 

a de 
e O-

s e 

!iti"mtu« 

J ,iO. 
voas 
«lei:., 
í 

io nas lerra.-
a . da co dil| ' ii a < 
N" i:;:.s alvis.siians 

em mais 
llllpto. 
~ubido 

. ato, no 
e-trada, 

ou 
a ,-i .lava 
radativa 

:npto-
!.•' C u b : 

de li 
ainbuhmt' 

vam cart! 
de-n :•:• 

( o n i o i í u e 
nas cuc" as 

la verac-negra e nreeiiiar su-
) > l ' f i i ' : <!a isattas. ('.Mie.;ou-se 
a li--.lar que os divor-os ; rupos 
•ia: í ficando si! n ••• : e que 
» 1'jvain a sua n1 :euv para os 
f limeiras Iv-ui ces <-.i }'i, ;;: • itu 
I :l ( I o. <.\>m eff. i! \ ... i de lá 
jpara o fim lo u. : i voz pau -.ida, 
f i rmo o ' iithi:/iasbi, v,./, que, 
•]" Io iiiler '• e profundo roube-
ilinento que li; ha do as uinnto 

r de que tratava, a todos altrania 
que arrasta 

o o t -io vir-
: c ahrs ao 

como o raio «te In*! 
«• lioliantl.o, ou eoa 
[.'« ni das dém*r. qu 
leve tar o dos insce 

J.'ru a i tia ; i í d " 
. ' et>, o C : Io I I 

stri;< • •"> pi1 di .1 <••• 
• ujo r .nu; < .-t i iia 

it|t> ao ri luiijeinienlo 
i tDiiieo da no.- a capital, 
iniciado o i imitido, «: d 

\ i 

• . o « cie 
rreon-

r o j l o , e 
mente 
ivhite-
j|- elb; 
ES BC* 

. 11 ••10 p e l o 
r i d o o e 

; que já l''>l'aill i 
:i.;iullo íirrotea,! 

l i 

— 1 ijzelji qi|i 
.-tra, vai ' i c 
— Tnstrueliva 
- - Jío que 1: 
; » s o m o i u a t o ' 
— rcrmitla ' 

r e s p o s t a | a r i 
Jonguissin.o i.i 
«í sua pro.-a n ' 
íazer-mo o edi 
no fresco. 1'reei 

pie 

n u a I ( 

• « i i v i i i i ta 
i v ; o i : 

,1. : 

n c o n -

-a p a -
a. 

Ii^ra. 
m i o s 

«u «!• ixe a 
i l ep iL . l.ongo, 
l.-i o i nqio <|Ue 
• to i ou. (íueira 

|iiio de | ur-se 
o de «. crc. er o 

; : r l . 

1 
jncu primeiro 

—- Ksso seu 
jiaree um pró;.o\ « 
ti sablr como «> diat 

J: dcskwoti-sc <|e-, i! 
« tua nieaa de trabnlli 
tia cjtial ficou de «jiieixo 

.firo ai ligo 
ee laudo 

o; « l is . o c l l e . 
irinho para 

junto 
abidu 

no dar dc cliõfrc «om o «.ibulo-
> 0 catlaver q u e , t t d c . n.« d i a s , 
lhe faz nina visitinba por parte 
lie sua litvudeira. 

3. P A I V A 

I i e s e a l i a É s j o r n a o s 

A s f o l h a s cie h s n t e a 

• C o r r e i o P . m l i B l n n n . — t ' » . -
ta <l' /'«" V ' /• '•'"* ]•"''!• * fia 

\Ualiu. « r t i ^o «ti- «1'Alri. 
A | r:ni" V i •• M i ' n i 1-r^fioj'a a 

ema K";<l i» ' • ' • > «1 nilc-Iicalein, 
po'. i-- rnürtiitjt',;..< r ' i''in'i.K-. 

V -7 I r! ) II M">a rln 

JM! uo. t f j !' I '/ •> «•». 

« O d e S P a i ! o — r i . / « 
§ $ ú ; 1 a . t ' i j ' i r o , t ) i o 

ha «Havida, «alie l * « exp lo rar a situa 
r i o pa l l t t oâ . . . . 

Toml iom uaroce «pie » l l » foi contra-
tado só incuto alii que « e eleja o fu tu-
ro presidente «la I teni i l i l lca, . . 

Te logrammas, \vlns r Infoi-iiiarM, 
fíí municípios, hotirta» dumas, em 
pcij iteno numero, Omiitlnis. 

. P a u f n l l a . — 7 . « t gluniala, soliro n 
guerra russu-japoneza c tuas coase-
i jueurlas. 

TeleKrammm, Cose drl tiionio, Nub-
e informazwiit, Ixlii dcl giorno, yrgli 
ülali. 

• S í m i o P o p u l a r ' — I esposo tio 
Durnttio, «te Uaurlro Lavei , traduc{üo, 
Xulicitti to. rer/ils, lllititu Iturti. 

• A F l a t<no—l fn i i f c » ; f Hoje: P ro jê 
cio sobre llccurns. Imlix-t• fies f/o fíio: 
tl assiuiqito .Io" « th. /"«•/,«u : <l cambio 
sobe I Ao/us W Saulos. 1 cli 'graaunas c 
Ulliiiitts noticias, bem feita-. 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a ' Senizlo 
Iclftiruiiltico. \ttlf in vfittjiiif- t',nuloltt-
lurc i>mitltnziali. Oesenvo lv ido no t l -
ciurio. 

A v a n t i ! ' — I . c laarimetlfl itrosshnn, 
l i v ro de ( í . Itovellu e «pio serve i le 
l l ienm paia o u i i i j o de Unido do n u -
nieru do liouteia do culleun. 

St jcia iiilrrosatu. O eollejja ]0|!A a * 
cristas com o l'aiifittltt. Kaiizie Icle-
i < i i \ t f i r ! i r cuHtiiiCHli <it Mrf/ram-
nn. ,\rl itnititlo sttcialisltt C.i&tis rijirl'11-
ritii, artigo oin poilautioz, de II. .Mai-
coude-. As il(-m_is õcs liabiluacs. 

T o l h a N o v a — lo .'lio, 'do corres-
pondente. sobre n checada dos últ imos 
delciiados e v l nune l r o s no C'ia?resso 
Lat ino Americano, que b 111 sido bem 
tratados, a> pa«<u que os primeiros 
elieg.id' . l ' i a «passado horas cumpr i -
da-, e:n companhia so de suas m e m ó -
rias sclentlllcas e das recordações .|uc 
t rouxeram dos pnlze« dc que s5o lilhos 
e que aqui representam.» 

Cjiiilrrinluio* i'i't'siih'itciiics, T e l e -
^rammas. outras secçõet halittuacs. 

C o r r e i o fl.i ü j i t e » — P u b l i c a , c ia 
pr ime i ro lo^nr, os seus tcletrrammus, 
aos f jnaes se 'OíUO uma notlnai tntl-
talada 0 « russos..., re ferente a uma 
eoaver.SHC.5o que teve um «los seus 

'portei s com «i interprete dos ditos. 
Aclotilithltle*, Sobre o joelho, fio K. I ', 

e tu la a sesunda pagina cheia de no-
ticias. 

O C o i u i u c v c i o «la S i P a u l o » — 
Uicouicti jw/i/ea, nova sccçSo desta 
loliia e lie collat.oraçíio de Hfpurlcr. 
íitiieliUta. Pilo no<*i'ilc 1'dtlti tliii, cino-
Iiii a l i l ieraria de \V. /./.-«» • fa. h f , de 
J. P a i v a . TelCitrainiaas. H ilcna patt-
! tinia : ilr. 1'cdro l.cssa. Ii^scchn í'-/s 
/'icintcs. 1'clo nosso /.M(lf'o. Aleties tle 
S. /',iiil--. hiloi iiiin Us . 

K c r v l ç o o H i t v o l n l < 1 ' 0 C O M M K I K I f l l > K s A o P A U L O 

INTERIOR 

T b s a i r o s , e t c . 

P U I , V T I l i C . V . V A 

lie|ircs;ntoa-se bont"m. neste 
tbe.it: o, a I cila operei i 1 lo: u-
/<•••> /'•'.!."' o, em beliefe ÍO lio 
maestro (ieunne. A ea-a foi !>;•--
taiite 1- aula;-. «» iii-neiii iailo 1 e-
eebeu muitos miiuos o não pou-

s api>lausos. 
P a r a l " i a ;>; ••, lerr d a 

O j i e i eU i . e m ., .;.: O. , . /o t l c t . íO ' C'-

K. Pes-ic Cartibiu, d o í a a o s í 
s.ird. 

1): ; '::- o h o n t e n i , n - l e t l i e a . 
tio, a «ip ívL i I ior tio 7,;/,», com 
uma in a i ineoi-ieu :i . (I des-
eiaj"-aiio correu nudii -r dei que 
i;a primeira noit\ o., artistas 
fora 111 muito tipidaudidos. 

I ara bojo uuuuncia.se a ope-
rcii o Jl-ihtcm <l(ia Mamjas, 

< | i i j á ir.'i repre; ent la nesla 
cjp.tal com gi ande e:;iio. 
-- — •" 

b T 

T e n l i í i v a d c s n i f i d i o 

F.stà fora de perigo Isidro D o m i n -
i n e s , que, u i te -hontem, tentou contra 
a existência, depois de ler . i/sredldo, 
a punbal, » e j - * n . « 5 ! « l iar ia Ca l -
l i f i r c f e 

H o j e , Er.bl íocio, S d e a c o s t o 

2 ü í í ; a c i $ g o o 

Agencia geral 
« r i "ÜTJ-1;irxí n " X ; i 

tu A i". in: Ni»\ i :v, l i i : i » , i i-ü 
í i l< ca I-' ; I I tio, li I ' — f . l*At • o 

I.i 

I ) r . I V i - i t i t s ( « í i i ü i a n i e s 

sab- i i rocmador ^eial do l islailo. 
i ; o rador f lurute. f. ' Imm poeta, li ' 
e x c t l c i i l e bhi I ío . E ' , ni '.n dlv-o, mais 
uijiuma rousn. ti, «lir.eudo-se Isso, nTei 
-c l i , " i.i* tavor iie f - i C i e a!„ 'u-
ina. Al i les do ter Raivado a po -
... ia, f j i ' lei ]e o c a j p e , o «Ir. I- i r t -

II ai in a ri; es exerceu o togar de 
I ' preneitur pubüe • da capital . A br -
Mi,iate ti.Mira qae cl le fez nesse c a r j o 
crr.ii no doMiinlo publico, l i i l ado de 
um espirito r-cto e justiceiro e. nl ' ia 
«!e tudo, d " um e e . i f A o do ou io , 
qiianiiis M-^CS o e.ilfci t* promotor 
i l e l v .u d " . i vosar o 1 -o, i i i i " ju lgava 
ser uma \ictima, p\ra atteuuar, eom 
«Jesassoinbro, o «ríMie.' Mas Islo t ò 
i> fazia quando tinha convicção i l a j m -
Ii, a qu " s- propuniia resiabeiecer. «In-
tro tanto não cic,.ntecia «piiiiito Unha 
i i " .elo si u:n dos»ei t r rne i s c r i a i i -
lei o.s, eo io p i t rucla lo . n i cp lclra «In 
dc íe ia , eslava eontlado n qua iqoer f io • 
nosso» advogado* unlavels. Ah I «nl.ri'i, 
u dr. r red i is «iuiraarites crescia na 
tn l ana da ac iiv,,. a « , r oi a do ve l -o , 
a l l l ioqueale, eueivoco, verboso, proHi-
^ar o crime. 

( i i l am- e deste talentoso moço nüo 
poucos b iumplios uratorlos, o.i quaes 
•,3o pro -lamados pelos próprios a d v o -
gados que t iveram tle tlclroií:».1 c om 
ei ie na tribuna judic iar ia . 

Como poela, seus versos lAn: o dul-
cor Ivr lco da musa de Varella, por 
esc i i i p ! " , liara p i o c i larniO' outros, 
pfjslti ii;,'-, na I i fma, so e- force |ior 
vesl l i - i i - ft modem. . li quem d. ra que 
o bardo paulista niio se de ixa- e c .a -
tani inar |or isse modernismo que se -
mente s e r i e para Ibe tirar aos \er<os 
a f resema ir,atinai do sua musa p r i -
maver i l I 

A^ora, pergnntarlto os bl ibl i l ioteiros: 
como concilia o dr. Freitas Gulmarltes 

cultura do ve r -o coin a ' ' o direito í 
Per fe . lamente. Po i i o raso • que ,numa 
c i c n l r a «ousa, cl le te distingue, como 
lino iuielleetnal que <•• 

Seu pt iys lco . . . Ora, para que nos 
occnparmc,--, do sen eorporeo envo lucro , 
quando e i ie se salienta pelo espirito ' 

l ia ahriima roasa a «llzer contra o 
dr. Freitas I Parece que ha, pr inc ipa ' -
mentR quando se lêeie nus versos da 
sua lavra, referentes a u m a . . . a m e -
na da llespautia, que henc mnchaa 
tjrrf i j ' . . . Carambi I 

K o n p e d c s 

It lO. i 
t i l ie^aiam hoje da l iuropa o conde 

ttaul llellasela e sua esposs e u sr. 
t i race llellasela, d ircr lor do Syud lca-
to dc Cal'0 bras i l e i ro cm Par is . 

S u i c í d i o 

m o , t 

Hoje, pela manhã, tia orcnsüto em 
t|u.i passava um boiale no la ivo do 
tlJClo, o l lahaiio l .udov ieo /ucclieor-
snia, desgosloso por haver perd ido ao 
jo^o, atirou se sob as r i d a s «Io v e l u -
< ti Io, morrendo iusluuliiueamcutc. 

N o v o s o d i f i c i o s 

ItiO, i 

O sr. Rodr igues A lves e os mem-
bros do Congresso l.alluo Americano 
aSMstir.lo esta .-emaua no buigamento 
das pedras fundaiuealaes d.i Uiblio. 
tlieca Nacional e Palácio A r e l d epUco -
pal, ua Axe iddu Central. 

K o c e p ç S o 

n u » , 1 
d sr. preside, i 'e da l lepubl ica dará 

recep^íio e-pec.a l . uo «ha í do c o r -
rente, aos de legados ao Con^rcòio l.a-
Uno Amer icano. 

D e s e s p e r a d o 

l i iO , l 
( i moco l-idiiardo ile Mntlos, res i -

dente a rua S. Jofio Itaptista, su le i -
dou-se dando c inco tiros do r e vo l v e r 
ua cabeça, por questão ame iosa . 

J o s é V i t U 

I I IO, 1 

Cb"sou hoje da Europa o sr. c o m -
ineudador losó Vltta, cl ielc d., casa 
Italiana Yi l ta A C . 

C o n v i t e 

m o . i 

0 sr. Y i l le la dos Saulos. membro da 
coinml'srio execut i va do Coii|iiesso l.a-
t lno-An.er lcano, conv idou o sr. nodr l -
jjuc.s A ives a c ei iparecer tlomiiiíío | ro-
x lmo a sc.-sAo luaiiRiiral do Congresso, 
i,o tlieairo S. 1'eihn dc Alctinlara. 

S c n a i t o r E o a e J i o t o L o i t o 

IIIO, i 

Procedente do xiaranhüo, dever.l che. 
ea r aqui ttoinili,;o | rox imo o sr. Itc-
nedieto l .e i io , MUiadoi1 '.olcr.il p i r 
nqueilo I.slu.lo. 

C a n h o n e i r a i M i s s õ c 3 . 

1,10, 4 

Pc 'o pr imeiro vcqor se.ulr i ; o 1» b.'-
it ale l.uiz i , i,li, -ti, que \.ii it.sumir 
0 roniiuuiido da i:o\a caiitioil ira '•/.- -
se-s, ancorada no Pará. 

P e r e g r i n o s 

ItlO, 1 

A bordo do /,-,. t ••„.: <•'.- a-
rain a e.-ia capl la l d. J e r onuao , a r -
cebispo da H.ihia, n ompi inbado pelo 
nioa eiiliures Pi ; l loa:eno .Monte e Josi 
Itoilrieei s Secc i, padres Itibclr-i ila 
s i lva e A Mino 'bi i irn, concho C.o.la 
fturno, limpa- I "i',:cs da Cunha, .',-. ; -
«j.iini ne iukar i e e d. Miiriaiuia M a -
Cuiides, todos dessa capital , a lém de 
mudos outros, que regressam da pe re-
grliiíi^' o l e n a Siviila. 

O s " peregr inos fur ai reei-Pi.i >s a 
bordo p « r a. Joaquim Arcovc rdc , a n -
el : idades e mil itares. 

lMr.n&iirAO «Io c - i e r o i l o 

ItlO, i. 

<i ndai t i o d a ( iuerra periniUlu y.ie 
cliicu «iliiciacs «le- uuarda nacional do 
s . Paulo n-- i - l lia grandes i r i .no -
liiMs d j e x e i . i to a se r ra l l sarem, n o 
1 la 1-; do : i.a ;le, na cu.v.to oc Sun-
t.i L, :/. 

Co i i ( f r e f , 30 l í a c i e r a l 

li.M, -1 

S e n a d o . 

•Na hora tio expediente , o sr. r - l i -
r lano 1'eiuui pediu e obteve ciue eii lre 
paia a ordcir. do dia do umaul i l o pru-
l e d o que Isenta ' l e flsrniisfiçno o r o l -
if- r;0 i|:.,ir;fimi dc D.., IIIU li i lli l. 

,Na ordem dn d a, ; uain encerradas 
todas as «li -n is- ies , levaulando-so u 
-cs.áo, por niio l.a-,cr i ':;•; .o t : . :a \ c . 
taçfie.-.. 

Câmara. 
Na hei i i d ' cxped i e ide , foram l idos: 

diversas re i l ae i vV j l i naes ; requer l -
iiieul i- peaii .do" favores ; couvit -s pa-
ia 1 •!>it--;-i.lu;iio cia diNcrsas snlcani-
fl, Ca 

,\.1o havendo «.radoies, nua numero 
para votações, lul levantada a > 'ss3o. 

E a a u u c i a 

l l l o , i 

A policia recebeu drnun : « de que a 
b.i id i do iiio .1 um... ntit \liiha a ra l l i -
lia PiiK.tta, e j tabelcei i lu cm S. Paulo 
ã l iai S. .leia . 17, e que ;- mesma Ira-
;- .i mal l i f ie . - i i r a n c a s - o que i- cunlra-
r io i.o pacto iníci-naci uai l i rmado. 

A policia desla eaplt.it uvlsou u po-
licia d ili l . 

P/.o Civ . i r i .5 fto K o r t a 

i d o , í 

A coromi- 'io de .1, li,.a .'a Camera 
pediu ao tc iverno lu fo rmay i es sobre o 
uuxi l io i f- ' i do pelo L i l a d o «io IViu 
tíraude do .Norte. 

A i u n i i i t i a 
f',10, 1 

»• sr. Huy IU i ' . . . -a apre "i. lará an-a-
nii^, sem latia, nu Sou i,Io, ' - a pro-
jecto «le lei s- 1 re a ama i - l i a . 

33-auco d a H ^ p u b i i c a 

ITLO, 'I 
l is d i rée lo i . » do I: -ico da Isepli! ::f'a 

acccilum o i ano i|;i i , furin i itprcst-n-
l »do pelo sr. tn la l - l ro da l nzcnda. 

C o n a e l l t o «lo g u e r r a 

m o , -» 

1 ei l l i iu-se o Cuiiselli.i de gn - r ra a 
«pie respondem os Imp.lieados nus süc-
«essos do l i de no i e iubro do atino 
pasmado. 

Forem Interrogadas outras l ^ - t ema-
nlias sem Iniporlai ic ia. 

r í o v i m e n t o «Io p o r t o 

ii ro , i 

i intraram ho j e ne i l e porlo os s uin-
I f s v a p o r e s : 

M o Ponto, C.nsHIlan e Princc, de 
Sanlos; Campos * Caravnola, de S.to 
Jo io da I tarra; Itio Antiizhcilde f . ; -
vorno, e Mntjtiní, da Itahla. 

Si,lili.ua : 
Ctiiascti, pa ia Ar ton ina ; Slnhcater, 

para barbado . Itnw/o, para Falmo-
relii, M m , Para l larse lba, e Mira-
ria, para Santos. 

V a r i o l » 

V A L P A R A I S O , 4 

Deram-s» seteuta o sele casos novos 
do var ío la nesla c idade e trinta e c in-
co olil los. 

Km VIíiIIO dei Mar, foram noil l lcados 
v inte c c inco casos da mesma m o -
lestlii. 

C h o q u e d e t r o n a 

III l iNOS-AIt l lJS, i 

l ieu-se um choque de trens nu es-
trada tle f e r ro de S. Pedro do Jupuy, 
morrendo, vict lmas do desastre, olnco 
pessdas. 

S u é c i a o N o r u e g a 

STOCKOI.MO, i 

O rei i lsear iiüo assistiu i c e r c m o n l a 
do encerramento do Par lamento. 

0 presidente da Caniara. uo discur-
so pie prenunciou, disse que a sIIiih-
i ito pol i l ica, ereada pela i i idepeudri i -
cla da .Noruega, continua gravíss ima, 

F e b r o a m a r e i la 

N O V A n U L K A N S , i 

A ep idemia da lebre a m a r d l a con-
tímia a estender-se. 

Ne, lus ultimas i''i horas foram uo-
l l l lcados trinta ca<os novos, sondo os 
óbitos vcrl l ieudos nu proporçiio de 
quarenta por cento. 

T e m p o r a l 

r . i s u o A , i 

V io lento temporal , em \azarel l i , 
surpi-eliend-li v inte l arcos do pesca-
dores, morrendo afobados quatro 
destes. 

P r a l a a cio m a i c a d o r i a » 

I.1SI10A, i 

Diversos coinmerclanles, á vista da 
careslla nos iretes, c s l l o resolvidos a 
r on l ra l a r vapores italianos |>ara u 
Iritusporie de mercadorias do llrasll, 
de accòrdo com os preços antigos. 

E a t f a d a a d o R i o G r a n d e 

I .OX l l l l LS , i 

.\ ass: nilili a de aoçiouislas da (ioni-
j .iiihla de estradas de ferro do Itio 
( i raude approvou o relator io apreíen-
lado pela dlrccloria 

Os admi ius lradores niaulfeslaram-se 
des^ostosos pela nl l l tude tl i ( j o vem ', 
a respeito de uma eoncessilo pedida. 

G c ó v e 

INIJVA \ OltK, 1 

Iteferein os jornaes que os b lcgra-
1'iii-sta-. .Io INIade de .Mliic.vjla, em nu-
mero do dous mil e ipilllle-Illo.-, d e -
t !aiarain-se c.-n <.'i- -v". 

H c i r o t a 

I.oNDIli-.S, I 

A nol lc ia da derrota das tropas 
Vii'/i,.-p», p » r l o de I Ij i, iifio foi a inda 
e a iürniada. 

T tocepçr io 

01 STi i l t l IAV, 1 

II prcs;,iei ie iíuf>-e\e!l recebeu hoje 
os sr . . U i l i e e l i . o i iu de llescii, de i c -
( jados da | iz. no l-ixlremo Oriente. 

i G u t r e v i a t a 

III l l l . IM, 4 

A eu ibn ivu la In j l e za e o Ministério 
'n . l ixtrun rr:r.is i a a-am eomple la -
mi-ul': a la a la e a l i w . s , pl-oxlmo ti 
re: i ' isui—e en l i e o uiqierador t iul lher-
i. II da All--manlia «• o i t i l iJuar-
do VII ila biulalerrit. 

T r a n ç a — . V i l e m a n h a 

PAUIS , i 

T !,s di/ que, i-í.i conseqüência 
d - [ .e '- d i l iança c- aira a . : l -
t i l ' ide do barfio de ' fatleuliacli, e u i -
1 \adur al.e • ' - em Marr-cus, o 
piila ij.o l lo i .o ie i , luiuislro a IcrTTfio 
;. pii, Inairaeiu uo r. Itijir.ier q ' : e a s 
uotic.i.is [ i i ac.ala-. jit-ios jorilacs a cs-
I- i c pc.te a io :.e> o jiu'err.iss com a 
l C..I dle ,'< liOj fui tos. 

P i o X 

I f . iSiA, 1 

I ..rara maito 
Cl: Clliail, 

"xa^uerad - n= í oa tos 
: re a iuuIcjHu do 

>. 3r.iiii lailo l eve apenas um l igeiro 
.-': -;-.*- d " of- j i d: .; . ; nrc: d " . 

Pb» X rc cbcii :.-.'«• s ia i e i e numero 
dc pc-xias - rad.t . qao o 'ellcitarain 
pel.i i.uiv« t-.,i;.j de tira (lt-\a Io . ao 
1'Olltíti.i. Jo. 

C onrn V-.-1 o , i f c p o l l • 

P O M A , -t 

O I .uiicutii tio ia,\o cf,itrncado, 
dev i ; , . rcaa-ar-.s- lio dia 10 

d » c onen t c . 

X a c o n d i o 

!;•> l.s, l 

l i e i - » cm l- iorcaça violento I i . f cn-
dla ca i uma l abrau dc at i loaiorr ls . 

B a r c o e m ^ 0 

t . lSROA, i 

Naz.ireli a que con-
i l -are j i:i- pesca, 
je juain a -Ji l i o -

Notlci. 
t iaua em j i . i •> 
eu,os tripuiunle 
r.i . 

A [ opili.ii " o «bnpieüa Ce! 1.1" está 
ileso . !a com o triste a oulc. iaif-nto. 

E i - . - ga R s l i o n \ a i > 

L M u i A , í 

Checou a c ile porbi, ib-vcii lo s e j u i r 
n dr.i^ i .1 - •«(--• '//'•-

ei ica! i i . . ia em l ' i -
o p.irn o i: 

"i, lia mu t j 
•ira ua Puz. 

EXTERIOR 
P e r ú - B o l i T i » 

LA P A Z , -» 

El Diário, e m edi tor ia l de hoje. ad-
voga a Idea d c u m a a l i i ança entre o 
Peru e a f lo l iv i» . 

Em eonsequeuela desse tratado, o 
Períi « f i n a l pasoará a ehaniar-se Peru 
septentrional e a Bo l i v i » , j e r i / Bier i -

* MI (Ji í i- lk 

Banco Hypotlioeario 

NOS AlItliS, -l 
ís joruars desla capituleoTiinientam 

ac- o do «. ' ingresso a concordata 
d i l: li'-') l l ypotoecar lo , de l.a p.ata, 
! atdor d a i .-dulas n.lo pa -̂.-is i ia 
la i l l tos aiii ios. 

l u d u s t r i a a r j - « i i t i u x 

L I ...NOS A1HLS, \ 

A Commisslo de reformas das leis 
da Allnude^a pediu ao governo que 
se,a deii iuda a política ecoiioniica para 
p r . t e gc r os iadustr iaes iaiiris. 

M a r e c h a l a u a t r i a c e 

ttl li NOS AIP.I.S, i 

Pnrl iu para «t Ci i ' le o marechal au^-
Ir iacu, que v i s i t a r l lambem o It io de 
Janeiro. 

P a l t e c i m e n t o 

BI F A 0 3 A IRES, l 

r e ' t e ceu ho je nesta capital o s f . P e -
d ro üaray . 

R d v o l u ç X o 

M O M T K V m i f » , i 
Keeelando nova revolução, o g o t e r -

no mandou re forçar aa (ropas. 
l l o j e aqui c t i e j o j preso o oITicial 

I .opez, que sublevava a guaraicito de 
Cerro La rgo . 

O r i r e 

M H N T I VIDI O, 4 

Trezentas obras publ icas c j U o p«ra-
I j s ada s , dev ido ás g r ves. 

P r e a i d e n t e R i e s c * 

S A i r r i A G o , * 
P.e/ressou de Valparalso o f ,resi-

dente Riesco, qne ordenou o l r a » de 
saueamçn j o <J»'p.eiia ç i^ade. _ 

O a r . B f t t t U 

OUEXOS-AlltlüS, t 

O sr. I latl le v Ordonez abi teve-se 
de saudar o i delegados d o pnrl ido ra> 
itleal, por OCCMIUO da rece i i ç ío do sr . 
Carlos Pelej jr lnl , por ser «dversar lo Uo 
preslileuto oulutaua. 

RÚSSIA E JAPÃO 
• O i a t r o y e r s » r u s j o l 

P l i l K I t s a t l lüO . i 

Tele i i rammas procedentes de V i ad l -
\ ,'-locl> dizem quo dous ilislroncr.< r i is-
•08, oouieguludo burlar a v ig l lanc l » , 
•ali iram «i \oi laram aqucl lc porlo, tem 
nov idade a lguma. 

C o n f e r e u c i a 

N O V A YORK', 4 

Telef lranuim do México diz que o 
e-c,pal\ador amer icano (.arllii para 
Wn lihiglon, aliin «le c« nlerei iclar com 
0 |ircsidente Uoosevelt sob i c us ques-
tões da ttussla e Jnpüo. 

P r i s i o n e i r o ! ! j a p o u e t e i 

r i - i T i : i t s i i i i t ( ; o , i 

o cônsul aii icrlcauo c m Moscow re -
cebi u dinheiro do gove rno japonez 
em iavor tios pr is ioneiros j a p o m v s , e 
vai fazer d. • Inhiüç io dessa quanlla 
«le uccrtrdo com as auc lor ldadcs mi-
litares. 

B » t a l h a e s p e r a d a 

T 0 K I 0 , 1 

As forças avançadas dos iluils c\er-
citus iiellígerantes' estilo era conlaclo 
no sul do Itio 'Puin li, esperando-se 
para brc\c grande batalha, 

A p a z 

MOSCOXV, l 

A H.izclii itc .VureoH", susMi la que a 
caudii.ilo para a paz. acce i ta ie l pela 
Itusslú, «'• u evacuaç.to simuibuiea ile 
ra-sos c japoncz.cs da Corca c Maud-
cliuria. 

A u d i ê n c i a 

W A S H I N i i T O X , 4 
tlea!lsar-ie-. ' i amaahll a i i i lroducçiio 

formal dos p lenlpo lcuc iar io , juii',0 ao 
presidente Itooscvcil. 

C o . i f e r o n c i a p r ó p a s 

OVS f l - I t l i AV , i 

A conferência dos delegados <la paz 
riissu-jnpoue/u, se abrira em Ports* 
•noiitli e N 'whainpshlre , lio dia s do 
cor iento. 

G r a n d e b a t a l h a 

P l .T I iUSI l i l tC iO, 1 

o neaeral l . lnlevitch te!e; ' iapliou ao 
tsar, :is-,c;airando que gaii l iaiá a aran-
do lialalha que se \ai li rir. 

A g'uei'1'a 

p i . r i i i i s i i i i p i o . \ 

o grito «bique (iiilll-.crmc a-ousei lia 
a coutinu: '."'o da :;u(-,r . 

I t u a i o s r oc l i a^a . i oa 

Pl i l :;i -lll It í iO, 1 

No cumbi.le de f l . i inn ' -Taainen, o , 
Japuuc^rs recli.ic.iram os ra-so- , que 
rl-.im! l iaram no caiupu da batalha 
trinta nio;b..s. 

P r o i i o i - i a t j a p o n e s a » 

WASI I IX ; l ' ( 'N, I 

i n |.t|. a- •.-,•« propõem. p;nn o re la-
1 Mc I m e n f i da paz, a e u l r e j a da Maud-
. -r: \ ;< c-iiaa e a entre.<., de puip* 
U.-.M-, i m :,do o j a - . , o licur c;.m as 

il i SaM; , 1 ;. e uin.i l;, l -iui,is.i,#- io 
il • d ,u> mil :;!.;ir'.e> de t-.iiicos. 

TiToài i c a ç i i o tle -r .-opor.tas 

N i i V A - M l l l K , i 

O ll orlil diz «pie o Jiqi5 » luodiiicutl 
as p i im l l i t . i . , <•',minando u 
d f . a r m e i l f \ iodixr-.st-.ci. e i, eulrrga 
dos navios li i:^ ..,los n-i , p r i i e . nca-
«i •.;. 

A primeii. i r » i i rcrr ín • sobre a ; 3/ 
deve rcaü ; : - • lua: eliit. 

} . ' i ' . tcaoi;o 

L " x u i t i : > , t 

Aci-cdila-sc cm p - l e i - i irgu quo fra-
cas>ar,1o as neguei.iç -c . para " ir • ,-
1 eleclneoilu da p-v. IM l i s t remo Ori- nlc. 

I IV li AII IA A11: A111A — l i a l e v i a «io 
I ' C r y a t a l i.i i, , c m I eJus as lín-
guas pei.i 1 -i a o.iib* «Io p ic -oda «:o| a 

. , i f ) C < 
A l v J ' ^ • í i 

üí. C a r l o s do F i n u a l - '..\iC,iou a 
(Vi^a « iiludo, d • solta d e (wiinl u-iuiia, 
o sSr. J. aii;.;e!i-lci. 

A ' e.sta<.rio (vwnparrc^rain tri::t 1 -1c* 
uuiucro de amidos c a <••jmmi -a > iiu-
meada pela Avsocia'\rto ( ioaunfrcl , . ! , 
que devam ao ar. J ' l .van^ei i . íU íií 
l)óas vindas. 

Mm seguida, d i r i g i r a n w f loilos i>ara 
sé de da As.-ori.uúo, oiule, á-» 8 I d -

ras da noit , ua l i - fo i i - j e un.a 
soietme. 

[ 'e lo v lce-presldeule, .«-r. Antônio tio 
Valle, íoi ul-'. /Ia a se&sllo e eouvi iLido 
o m*. Agostinho Ci I pai a p res id i - a . 

Foi dada a p a l a w a : <> oluquerile 
oratlor dr. I rauciseo Vi"t l i , que se 
(ui i^ralulou f.oiii a Associarão pelo 
restalieleftlmrnto da saúde de seu as -
suci- Io e com a sjeieJrtde s.loc.ir-
lense por coutar ou Ira ve/. em seu L>eio 
o piv daule c idadão. 

U n i i d o tamiiem da palavra o sr. 
Jo • I V n c i r a de Andra !••, e;u r o m e 
do sr. J. i .van :clhla, agradeceu a p r o -
va d»' estima d»' (pie f\sl>' era a lvo . 

Falaram ain In, ca» 11 une da soc ie-
dade lht:i'r AHnhi<v/, a .sr. I'raueise.o 
tle i a.il u da M^ri/l-utiali l'uil>, o 
sr. Itapliae! 1'asauelli «'• uo da Ciilndc 
ti • S. (larlos, o sr. Cuslodio T e i x e i -
ra 1'ÍJllO. 

Durante a se . solenue, foi >er\ida 
aos preser.les, cerve ja em profusUo 
tocaudo a l-anda «Hr i^i le ira» . 

A o encerrar-se a s* s o sr. f . ld 
Agostini f\ [l adeceu a Iodos os r epre -
senlanles das demais soi ledad s sáo-
ca r I ens ' so seu roneurso para o l ir i l l ian-
t i ino da se.-s/io, c saudou ao dr. 
Vloll i , orador o i l i f i a ! . 

F i i f e r rada a ms>"i's U> íi |,ons da 
noite, foi o >r. .1. I.vanurelis(a a c »mpa -
litiado ali'- sua residência per todos os 
convidados e socios, sendo então ser-
v ido tiir« copo d»' ce rve ja a Iodos, f i -
lando ainda por cs-a oecasiAo o sr. 
(itislndio Te ixe i ra 1'iiito, que, em no -
me do niauítestado, agradeceu a Iodos 
e<sa prova de est ima em que e l ido 
o lecemclietfa to. 

Chronica social 
« n m i v í r s a b i o s 

Fazem a n a o i i iojs: 

A e x m a sra. d. Carol i i ia Al ias, es-
posa do sr. m» j ' i r Car los A ldas , L'70-
ctan ie nesta pra> a. 

A exma . sra. d . Cartota da Costa 
Maia, propr ietár ia , re^ldciita nesta ca-
pital . 

O sr. eapi l l lo Ciai rlel de Macedo, 
funec ionar io da l lcp r t lc ío dc A^uas. 

A senliorita rte^lri/ «le Sá e A l -
meida , l i l l ia da i i ia . d . Maria da L u z 
de Sa e A lme ida . 

A senhor lu Amél ia h.irroi. f i lha d o 
sr. Á l varo HarroJ ( propr ietár io do Ho-
tel í e França. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Seijuiu tionten» no noctoroo para o 

R io u sr. dr. S i lva f i . i t o , thesmireiro 
das loterias deste Estado. 

firn nome do sr. presidente do Es-
l i t > í 9 i a » « «Jesped.u, 9 

i r . t enw i t * Cou l l n l i o »con ipau l iou-o à 
e iUcBo d o Norte. 
• —E» lá nasla capital o sr. tenente-

coronel O l ymp lo Ferre ira dos Santos, 

Sue reside e m A r a u u a n , l i s tado «le 

luas Gerae i . , , 
O nosso hospede é dlxuo cunhado 

do ar. d r . T l icodoro li lás de Ca r -
va lho. 

—l i n i c ompanh i a d o sr. dr . A l lp io 
Borha, v i s l l ou -uo j l i on lem o sr. I l enry 
Ta i l c l on Wl l ls , repreienta i i le do X n r 
York Ctiiiimert ial, um d»s maiores oi1. 
( jams da im prensa nor le -amer leaua. O 
sr. Wl l l s está cm v lazom do excursão 
pelo inundo, devendo seguir parA ie> 
llepulilii a - do Prata, üahl , jic.lo Ocea-
no 1'aclllco, renroisaríi á l-.uropa. o 
seu jornal reeet-c «lonlqtier nol lc ia em 
p o r i u g u u . 

N A S C I M E N T O S 

l'arllclpa-1103 o sr. :ilfere< A i t h u r d e 
1'ouia f e r r e i r a , secrclar io do t " l 'nla-
II1.I0 da torça policial do Kslailo, o 
11a .cimento dc uma sua tlltilnha, 110 dia 
St do corrente. 

— O sr. Carlos Zarnlin e sua e\ma . 
esposa sra. d. I lc ia i in la M. /.aratln 
coiniiHii i lcarain-uos o nascimento de 
seu 111 tio NclusKo. 

F A L L E C I M E N T O S 

fa l l e cen l ionlem, ás 7 )|2 da noite, 
nc.sia cap i l i l , o sr. José l .u iz l -rnra-
roll i , üi i i i ida- l iv ios da casa de cliaptios 
Malaiio Sen-icclilo A: C . 

O enterro deve rcal lsar-se hoje , ás 
\ horas da tarde, sal i indo o l e r c l i o 
d.i rua d . Maria Autonla, -ti. 

.Niio lia conviles e-peci. .e-. 
No Itt> fallecerain o sr. Joüo da Sil-

va 'tnvares, o sr. l iugenio Machado da 
1'onscca, d. I.mllla Caudld.i M. .le Oli-
v e i i a . «1 iiienhio .Muacyr, liilio do sr. 

c.dislau Cnncio l'ou|es, l i i i i ieleiro da 
li. I-'. Ceniral do l lrasl l : d. Casemira 
Correia Soares. 

j ? r £ í e i t i u ' a 

Foram Julsadas laVis ns conlas do 
engenheiro José A idon lo df, Cu-la Jú-
nior, c omo contratante do calçamento 
de um grupo dc ruas, posto em cou-
correnciu pulillca o cujos serviços ro-
l am pagos em Irlras da Caniara do 
ul t imo emprést imo. 

-OIIiciou-.se no sr. dr. soei dai lo do 
Interior e Ju-llça a oüerta do um v o -
lume «1(1 /Wiv l.ci/istuino c o ruiter 
r. cccnlii o im Ilireilti PuUica llrmitciro. 

—lict ' j rmi i ia ia i i i .se o.-, bcguiules p a -
gamentos : 

i3;8üt$6('0, /.ii/hl nc! PtilC(i\ | 0'0 
transporte dc carne do Matadouro ao 
ten lal da praça de S. Paulo, cm j u -
lho ui l in i i i ; 

l : la4$S5!', a luSo «le Ol ive ira l iu l -
n-ar.les Júnior, cm leslltuIçSo, ijue 
ca iclonou para garant i r a coi isrr\«ç9o 
das ol iras uo calçamento da ola ineda 
l í lc l le , entre a rua de S, Jo'io c a a!a-
nii da liar.to «la l . lmelra : 

'.i.i;,;ii.'i, a Júlio Mielieli, em rc-l i lui-
çáo, «pie c ueionoti para garant ir a 
execuç.lo do.- uiidliorameulos da rua 
Marllui I lanclM-ii; 

í ü i i " i . i , a Joni|uim Anlonio A l i ran-
«hes, pelo serviço ile I l i i imlnacAo da 
r ea Volunla. io 1 d.i I 'a t r ia , eiti j ini l lo 
u l i i ino : 

a Jc - ' V i l rone, pelo - c r . i c o 
d," p ulnrii do i.Tailil «ia Ireute p i lnc l -
I .1 do J.ii-diiii da l.uz : 

I f i ip 1 o, a 1'aschoai iuniliaseo, pelo 
liixiiel , i r. d i o , ns o 7 d.i rua 

í .hioac 1 H.iiin,-a, l inde íovy i>111 o 
Hospital \ c lcr iuario, correspoi i i lenle 
ao me/ liudo. 

— i;, p.it r i i i .cnl , 1Ie.1i aei iadoi 1 
11 1 dr. Il u , 1 d - A/evcdo « Cav-

11. Io 1'elle . mu, - I .e o' ras, Jos • 
Caii ieun Juui',r, S. Homem A C., All icr-
lo Puecli, dr. Cl aicii l ino de Sousae 
ilaslru. I >sses «!e Sau 11 iasio, Augus-
to 11 * 111 ç,i1. c . .1.1; di 11 c A l i r edo Jos. 
Vouaucio, pedindo uppre i .••'••' de phin-
t — \ I " • 1 r.a «Je 1:. , pai... os 
dev idos li:;s; 

de I 1 ii i iri-co l 'ul lcauo, Archa l i j o 
S . I1 ;••. e Mi.pi**! I' ' inard i , 1 l indo re-
Icvnincii lo «t- iiiull.i; l iraz Franco, pe-
dindo ceril.lfi j; Jo '6 Nicol ino Mari|ues, 
pedindo licença paru quitanda; Maria 
Splesa, pedindo l i cu . ; a |.ar.i <1 11.es;.,o 
II v Cio, ( i . i w p p e S lella, pedindo l i -
"11. a par.i l i ' lei: ! • Zn-i h , pc l ln-
d i ii!v,.r. d.* Iri.iisiereiicia 1; • lirimi, e 
mt .p i íc i i í l-'ulliu|e, pedindo licença 
|-'ii'a ei i- r 11 .1 ; * ; in ,u** .—Sim: 

d** Anloi. i l.ui/ \ Iclra da Motla, 
ee.liml.i p iuüj .—t.once. lo o pr.izo dc 

.!" •). 1' l i . . 1 l ' i ' i í ian lci , pedindo 
licença |.ara ic l trc i ie , e IV l ippr Ca -
iuzo , pedindo l. euça especial para o 
s-ii esluli",' i*;iiu*!it. i—S im. 

Ordt*noii-.se a rcslitu.v.ío de C,."i.iíni:n 
."o enueii l iciro Jo»è Antônio da Costa 
Júnior, <j-:c «auclonon paia gai-uutlr 11 
cxecuçf io dc diversos serviços de ca l -
ca lllo, «I 127 letras da Caniara do 
i i l l ímo emprr .d imo, para paranlia da 
«*\ei*U. .0 de oi.ras «le ipie Irala o edl-
l.il d'- s de o iliihro ' le I.»I3. 

A i t H t t n n o d e l o t e r i a 

1'ara o nniniiiclo que f.iz o sr. t tn-
l'eu (inlmarüe.- d.» Iulcr;a de duzentos 
r o n t " " . ' p i e corre hoje, chamamos u 
atl-'le ,0 das pc-sôds mil rc isal la i . 

5 0111 a p o l i c i a 

II. ; ll l I tempo, una-i 1! ,us .-.nnos 
íi1;' '• ;-•>•• 1 ai |-i •«,» rua l iodi je,, do 
Itarres unei p o ! t « niullin- «pie srinie 
das ncii l i lad-s mcnlaes, sem iientiuin 
ai rigo, expo. l . i n lod;ií* iisíii 'c eper i -s e, 
11.—U ln.tis iiil*i i -sc. . 1 c i l a d a s e 
I " i " l .,i ;-.u id.ule-. de -i'ie -ã . ca-
pazes os niolcf|uc.s. 

A lut"rnai,ii.i pela pol ic ia num 
asy lo i.'i no liospicio, sí ria p.1111 a 
poiirc n.iiilier l i i in \«*i-ladeira olira' 
ile car idade e pni nos «ine Isso i r e , 
s-ria «liMieil, desde ipie u cila n i o |*,|. 
ia-se a 1' a \u:it;uio «la auctorldade d o 
dl-lr, .*lo. 

Ali i lira arcc lamaci lo «pie nos foi en-
dr : e j a* l a por curla. 

I . o k r l i i d o S . 5 ' a i i l o 

A thesoar.ir .1 das loterias de SJo 
Paulo , pa^iiu »nt* -hontem ao sr. t.uiz 
Nardussl, irioradnr em Soroc.iha, a 
ipiantia d * '. lOle-1 * ' , dc meio liiltiele 
da loler 1 cxtrni i ida rio dia ;;I do moz 
pr i .x imo lindo, correapoud nl f a j 11. 
V1 

\ n iesua Ihesoii iarln pa-^ou, 110 dia 
2 .Io c .1 rente ao sr. p í i l lomei ioCnurren, 
domici i iadf ) cm Sorocalia, a quantia 
lie :,;iKaii'iOJ, de me i o l.llliele da-|.,le-
li.i ex l t ah ida 110 «Ila i", «Io mez pro . 
x lmo passado, e u ue correspondo ao 
n. 1174. 

I S S t i ^ A . 

I loutem, i noite, na rua Caetano 
Pinto, os üaüanns Krancisco f i lo la e 
Joiio Feltre, por mot i vos sem impor -
tunei ! nenhuma, ..traçaram-se e es lw-
tetcaiam-se pelo que turain pre-.,s i 
o rdem do sr. coronel 3 ' eol*de;:2.ido 
do Rraz. 

A t f i d e n ( « 

E s l i em 1 '.as condições J0S0 Conra-
do. ante-hoDtem viettma d um acci-
dente 11a A m i l d a ftan^i I Tcstana. 

L o t s r i » d e m t t O O * 

O sr. J.ilio Ao lnnes de Al .rea an-
niincia para hoje a ex t ran no da r r an -
de I-,-ter,» 'Js ty/.^ a » ' W i t » l £e-

J Ü I T 1 B E R E C U R S O S 

Prnldent* 
! ) r . Wences lau José do Ol ive ira 

Queiroz. 
Mimbros 

I )r . J0S0 Passos, procurador geral 
do listado: dr. Pedro do Monte Aldas, 
Juiz lederal «uppleule . 

Secretario 
Jos.! T iLurc io Xav i e r , l " escr ivão 

soecional. 
Iteuuiu-so l ionlem 11a sala das ses-

sões «la Caniara Municipal, n Juula dr 
recursos elelteraes, tendo sido Julga-
dos os sagulutes recursos: 

I taporauga—l iecorre i le, Joüo «la Ito-
ch i Leite; recorridos, An lon lo Dias So-
lirlulio, Seliastiao l i crnardo do A l m e i -
da, A m t r o s l o Pere i ra do Ol ive i ra , 
Joüo tlnpllsla da Silva, I z idro José da 
l.uz, JoSo t iera ldo de l . tma, Francisco 
Itodrleucs «Io Camargo, Clirlsl lno VII 
leia de Ma.-all;!ics, Ant-uilo Aiexun. 
drn Monteiro, Annll ial Vergueiro da 
Cosia Machado, Jo i o Auloulo do P r o -
cnça, Silvestre Plnieiitcl «Ia Veiga, José 
Geraldo de Campos, Gustavo Kmi l l o 
Oloudez, I rancl .co Nunes Solirlnho, 
Jo io Franco do Moraes, Leopo ldo A l -
meida César, Jo io Autonlo da Si lva, 
Jesulno Nunes d » Campos, Francisco 
l lodrlgues da Camargo, l iugenio n o -
nato da Cosia Veiga, José Amér ico 
Ferreira da Ve iga , J. ! t i il«|.lista da 
Anuunciaçílo, José Frnnc ls 'o l . ou-
renço, Joaipilin Virg í l io Correia, (ior-
iislio Dcoliudo de Castllhes, o l e ga r l o 
.Ninie» di: Campos, Francisco Iternar-
dluo de A lme ida , l iml l io l i re l l iador , 
Ji>n.|uliii Carlos da A elgn Júnior, 'i lu 0-
íiiiilo A rmando do Castilho, Aulou lo 
F i rmlno de Paula, A incr lco Francisco 
Veiga, Jorio T l ieodoro .Nogueira, F ra i l -
c;s-o Pereira de Ol ive i ra , Vicente l-'c-
llsherlo de Sousa, Joüo liahriel dos 
Sniitns, Caries Anlunes dc A lme ida , 
Francisco Pere ira Garcia, Antôn io l l i -
hclro l.eiiio-, J0S0 Iguaeio do C a r v a -
lho Vlanna, l lerc i i lauo Garcia ila V e i -
ga, José Vergueiro da Costa Ma. l iado, 
Usorlo Ferre ira Gomes, Joilo Nogueira 
da Luz, A i i i o f.opcs d e ( iamargo, José 
Francisco HI!<e!ro da Veiga, José Cosa 
rio de Campos , Venerando Augusto 
Vieira «le Casllll ios, «ir. Autonlo Vie ira 
da Co-la Machado, José Antonio Froes, 
Jos*,! Manoel de A lme ida P e d r a — N i o 
tomou conhecimento, por nüo ler o r e -
corrente provado .cr residente naquel-
le município. 

I t iporauga — lt**-orr. nles, Joaquim 
Atl lonlo da ltosa, Joaquim da Rosado 
Almeida, Juio Auloulo «lo Prado, Jo io 
llaptlsta dns Santos, T l i omaz Pere ira 
Goulart , Graelano Clirisplin do P r a -
do, Francisco de Paula VcUa, Vicen-
te Fel is i i r i to dos Santos, Carlos Josi 
de Palvn, O-or lo Innoc.eiicio da Si lva, 
Igiuiclo Vi* ente Lopes, Manoel Paulo 
.io Nascini ll lo, Manoel Auloulo do 
Oliveira, M,.noel A i e l x o de Campo- , 
Aulo . i lo l laptisla da Veiga, Au ton l o 
Pinto l.eni' s, Ai ianlas do Itcgo de 
Paula \ ciga, Jos * Itudrlgues de Ca-
margo, s.i Itaptlsla da Silva, Joüo 
iTlia -;o dc Ol ive i ra . José praxe les d e 
Oliveira, Jo- ' Iguario Froes, J0S0 Gar-
cia da ' .ei 1, Joüo Garcia pereira L i -
ma. Marcuiltiu Soares «le Sousa, e Mi-
guel Autonlo l ic lphluo—Deu provitneti-
io, p i la mandar inclui l-os 110 n ! M a -
menlo. 

lta|ior..oga — Itecorrenle, A rmando 
Vergueiro da Cos ia . Machado — Con-
verteu em dlll-.Tiicla para mauda i 
juntar os papeis oirereclílos. 

Iteme lins do Tl,*l .—itecorrenle, Joa-
quim Pereira ,!e Cnsti lhos—Mio tomou 
e" i ihc. ' ' -nen!" do r. c ' ;t-• ' , dev ido nnüo 
ler o recor icnte pr..\,. io sua 1't'aidea-
cla ii.iqiiclle niiiii.eipi.1. 

\az .I .dn—J«-,epli Jul-cri N'e?on |-1'0-
v imento J.o it.-iii o. 

I l i i Claro. Itecoi 1 entes—l' . i i lunalo 
l ioal, \11touio Lourcnzoni , l l e r ine i i e -
*";l !o M-nas-ull ' , J-iiio Lunicuz.iul, C i e * 
roldliii Marl iael l i , An lon io i lul lo, J*' --
.|Uim dc Sousa Lo i l i e . ro , Joaquim da 
Custa s.. ic • e Anlonlo l ir l ielo. N :; ou 
prov lmenlo . pa ia coibir .nar a deci - io 
<l;i commtssão dc ail i .nicuio d.ei ' iç|-
lí* niunii i 1 • í0. 

l l lo Cl ..re. It. ' ,* ' , i ivnte« — l-idear.lf 
Augusto d-j ; Saulos, Ade l ino José Vici-
ra, Aulou lo V iclrn, Friuiclseo Scorsa e 
An lon lo Pleol l . p.!'i p rov imento , para 
mandar i . ;- !ull-o- 1.1 nl i t lameuto. 

—Aittauliã serflo ju lgados os 
sos da coai .uca de Mr i r i ca o de Il io 
Claro. 

( ' ü l i ü i i í t i i i S k í i t i n i v K i n í 

A jul/ar-sn pelo l ande numero «1? 
famílias que téui a í l u l d o no >•*'«/,• da 
rua 11 de Junlio, desdo a sua r i a l i e r -
t ina. n'io duv idamos q io a Í .V,n, 
lenha rc|.li ,n ns suas .sCi.sõ s de hoje. 

.M 111 ila ni'11'itce, quo agora s', s-* 
reali a tios sal.lindos, l iavcra uma 
gi'4ttild » < , ' ' * ! á noite. 

E 3 I r * O * X * 

1 -'Gi-IlAM. 
An. .iiíiü, no Yctnitcinno, será |ogado 

um ii"''- «le campeonato cnlre u Sport 
a'lll a o o :;,"!! I CM Inter-
/IIII "lltlll, 

ix i.i.zes r. r.n.\iii.FiROs 
Amrnl iü , 110 campo «Ia rua Cuaria-

liara, no Itio de Janeiro, será Jogado 
11111 r,lniu nieitch cnlre os primeiros 
lemiis dos In.it z-'s c doj Brasileiros, 

I.IS 0 ; (..'itms.* 
/ - . ' - . e i 

Crolcks ' niik 
Je.uis—Tato 

rnch 1 n - i tn l i i n son—Turne r 
l ln f f—l l . jd . i e .s— « t i r l . — c n l \ e r — Miller 
lilchCgaray—Fr.a-> — liux — Co Ia Santos 

Simriusen 
Mende- Campos—Mulz ' l e l ec l ' ! -(..iliíf-ll 

i . e i i arnv V. NUi iown 
Couto 

/.'»<!! *:• I .3 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T i l l i u i i a l « l o J u s t i ç a 

li , ,. ; 1 dc iiiihi-t cio 1 ,1 n-m^l' 
dr 1'JOr, 

c \nr.jnio 1.0 1. c n n \.» nn. mau ..- i;s 

llecitrto (eini'" 

I " . ISaLitie —O juizo e n dr. 
Pedro Alhernaz e Clandio l!il>riro de 
Sousa. A o «Ir. T l iomaz Alv .. 

Arljll,:. ,>*,- cciiin s 
N. :l 1 13. C i p i l a l — A Judiea e t . .m-

rlnd , 1 ernandes. A o dr. A Í i n t i d i c 
SI Ix a. 

í>. ::í04. I l io C l a r o—A Justiça c Joíi* 
Ignac.io Moreira o outros. A o dr. Ju-
v e n i l Mniheiros. 

N. 310'í. S-uita f l i l a do Paraíso— 
A Ju tiça e A l l imar l Frauci co >avc -
r io. A o dr . Gampoa 1'ercira. 

Aujrait 

v . 41..",. Capital - Jacrritlio f i l ias 
Aniaial Pinto e a 1'nldti dos Licralo-
1 •"/ A i dr . A lme ida o Si lva. 

AppMa^j eictl 

\ . 1171. Capi ta l—A massa f.iilida 
tle Lourenço I jueno «• Francisco Auto-
n lo Silva. A o dr. A . França. 

Ciria 1 >••:,, iiihacrl 

V. I.",6. Cap i ta l— Mar\ .V C. e a 
mas-a ía ' l ida de ( .eri i .au Pessau. A o 
' I r . f. m p o s Pereira. 

Utetmm rteilortu 

N». . l i j , 5 '17, 6959, 6031, V.I56, BMu-t. 
5967, 6*1 *.', 5' i ' t l , 5 ' t i « , 6*!«% «9»7 , 596», 
6971, ,171, ü >7.6. Banan . l—I» j u i z o é 
t l n d o l p h n Felteiano P m ia, f iaaedtcto 
J'JV-, Au t on l o de Ol ive ira A r r u d a , \ a-
lerio Seraf im dos Santos, Marrei.n fla-
malho de O l i r e i n , H"ned!<*lo Si iver lo 
Ave l ino Koiz pr i ro^lo , José Caetano 
do A m ira l . f l * 4v ro t raae . j ee A lves . 

J o a q u i m Benlo Pere i ra . Vlctorlo * J o » . 
i j u lm d o i Santos , I tenodlc lo Venerla 
d o A m a r a l , Sever l o Nunes Duarte 
lose Corre ia d a S i l v a , Avel ino Anl i! 
nes d a S i l v a • Tl ieodorlco Po*ê r , 
Lel le . ' Ires recursos a cada mlnisíro" 

CABteillO no Kscn ivXo OOX(;»r.Vi;S 

Hcciimi crime 
N. 1930. S. J0H0 da núa Vista - \ 

Justiça e Francisco Gui lherme de oli-

ve i ra . A o dr. Cunha Canlo. 

Appttliiçncs crinici 
N. .1100, Capi ta l—A Justiça e llaplmel 

Marra e oulro . A o dr . Tl iomaz Alves 
N. :H07. Sanlu llllu «lo Passa (jualro 

—A Justiça e Francisco Autonlo ' l e i . 
xe lra e outros. A o dr. Cunha Canto-

A q (/raros 
N. l . m Cap i t a l - Júlio Nunes liania. 

I l io e An lon lo l . a za ro e mulher \u 

dr. J u v c u a l Malbe iros . 

Appetlaçnn clccl 
S. Ji7fl. I la latnes—Vicente Manfrcilf 

c i ' ed ro 1'occl. A o dr . I l r l l lo Uasioj, 
iteciirm cl- itocaei 

Ns. !W tt , 59W, rüta, 611.60 9951 - , 
59.6(1, .',068, 591», Stioa, .69i;t,'ti!iiHÍ' 
5070,5972, Italiana!. O Juízo e I rauci v i 
Pere ira l iamos. O lcgar lo Frllcluiio Pau. 
I « , José l le i icdlclo, l.olts Izldoro Ju-
vena l l .onrcnço tirana, Olvni|ilo liar-
liosn da S i lve , Joaquim da" Silva, 5|*,. 
Iioel Anlunes dc Sousa, Luiz José d'. 
Amara l , Miguel l lo l z do I reli,«s, Ma-
noel Gonçalves Pere i ra , Eduardo J •• 
dc Agu iar , Marciano ltihciro, Geral Io 
Moreira Vlanna, l la lduino Euplin* • « 
de Ol ive ira e I tav in i iudo Fcliiu.c .i 
Arruda . " 

u recursos para rada mliilslro, 

' I r i l c . i i i a l « I o , J u p y 

Presidente, sr. dr. I rl auo Marc l i-
des. 

Promotor , sr. dr. Sy lv lo de Campos, 
Escrivüo, sr. It.imos de Oliveira. 
Inslal lou-so l ion lem a s* scssüo ] • 

r lodlca do Jurv di* -la comarca. 

Entrou 1111 j i i lgnineti lo o réo da ei 
me de l i ir lo A i d o n l o dc Aguiar ,que I n 
1 ondemii . do a .i aniiOs dc prisSo «-.*:< 
lu lar. 

l )eleinlf 'U-3 o ,-r. .1el','isl".o I.rssn. 
Fizer,nu par lo do conselho dc -.••> 

teiiçn c> sr-, «Ir. Iten.-do de Tolcd . «• 
Siiva, m a j « r Ar l l iu r da Fonseca Osório, 
l l rcnno Si lveira, ma j o r P.ra-ilio Angii -
io do Ol iveira, J. Mcirelles, major Jo-' 
Vicei i le Solirlnho, Jos.'* Augusto «le To-
ledo, dr. Joüo An lon lo dc O lhc . - i 
Campo , Oseor Dia? d e 'I dedo , «I;. 
Tu l l l o d. Campos, Vicente Somim r a 
AlVoiisu Mariano Fagui ide- . 

llOji*, será ju l gado A n m l p h o Tava -
res Fer re i ra , por cr ime ile rouho. 

As ultima** esperte/-s praticadas p'.r 
vár ios Indiv íduos sol. o «llslnrcc dc 
aurtor idades poli dar.!, levaram n no.-a 
policia a var ias dil igencias, calicndo a 
g l o r i a d a captura dos terríveis lará-
pios no nelivlssln,o sr. dr . 1" de le » *i , 
t lui lge l iamos. 

Scicnlo Cita auclorhlndc das 'I -
1 rurns por ci les pral l i ad.is na ra*a d 
l i egoe i " do sr. Pcn-icce Cario, lia lu.i 
Augusla, de o iu le sutiirahiraiii, alciii 
dc 6-s - cni d lni ie lro , uma espingarda e 
um rcv " l v c r , tratou lugo de llies se-
guir 11 pi Ia. 

E u s -seus esforçi . foram coroa.I 
«!.* pleno e x i l " , p . i .p i - . s '.1 horas .1 . 
manliü o dr. I tudge prendia, na ni 1 
F lor ida, o cx-a l leres d 1 força polirlal 
« i c rmauo l onle.i \ieir. i , .. falso */ I 
«/fi«/«i, o clielc audacioso «la quadrilha 
«le nova especle , e , lor-«i depois, o r« 
pce i lvo 1 •*••'" PeJi- i Amoro-o 1 

VI* *ate Gi-iiiiaMa, na i « a 1.1: 
liei;-,-) l,".r" 1. 

F'.rai,i-llic.s,ent1(>,apicliciiiliil"• o I . 
,|.iuicnl'i e o sal re que ha*. ,11 --!o 1 
11- Ido pelo [-ropri 1 ex -a l l c re . . 

Co i f lu/ ldo i lej poslo policial il i 
C'inv,l. iç1o, «1, d " i i s unimos, li i 
111. n'.• 1Í1I•-. r « g . e l ' - , .*. •• .1.1111 .. • 
pcrli /a<, | r l i " » 11 .li i.*.-t. - já, d'*i'i i -
audo mais o flscrivAu ler voudldo 
t espingarda p o r l l -. ••'', que foi 

qu " l l l" le OU pul* ( . i l l ; il-l do (i l l l l ir*-
10 dos f l l l los. 

11 1 x-apero* He" ' , a te 1. *t lermiua*.» 
I* mcnt'* a " e i copar l l e l tcçüo nos r e -
Icrldos furlos, e ; -*sar «Ia aff lrn»al lva 
de • -11- «*'iii pai i l toiros,«pio o reconhe-
cem f i n o une / auctoi do engeiih 1 > 
I i ; .hO. 

Oulras d e e l a r a ç V s mais foram '•* -
Ias pelos pre tos , " 1 i-ralite o ,-r. dr. 1 
(e 'r ; ;ado. 

11 inl-so agente do | dlela aliela 1.' 
f.11 pi . 1, mas não .sã.. 1,1,01 ul 1 ,0 : 
pnraileiro e 11 sua rr.sidenr.in. 

O dr. lli,d e prosegue 110 lll.p.-

/ V I 

S o c i e d n i l o B c i e n t i f i c a de f3. F a u l o 

A sédo i lc- la sociedade ii; ';d'.n- ' 
para u av. nl.l.i l.uiz Anloi i i 11. I - . 

O U r a n i i t i c o <1 R n c r e a l i v o 
i^r-ul iota^ 

Esta soeieilnde levará hoje íi .*.*• *. a, 
no Sul(10 /'•, chi"c, a rua I lorencio d'* 
A1.1 o, n. S*.i, 0 «l i i inia, em 5 ncP.s, «I • 
Cláudio Manoel da Costa, fíoiijdja n 
u r c i l i i ' ''o «/'-.V-eflí, l iavcndo, depois, 
palie. 
S o c i e d a d e I ) . e p . F l o r «lo P a r y 

A sóde d Ia soclc l .nle in i ldou--
la rua. Itiv.- *r, 11. 3.6, pa la a rua I -

dr lgucs dos Santos, n. 9 * '."('•> *.*> r -
leaito). _ 

. H o v i i n e i i l o r e l i g i o s o 

licrif "j «/.' Icjj 

f i a . Ipl1.5e.1iK, í,s H lior.is, r 
Com cânticos a Nossa Senhora, c, a i 

(1 l|'J, terço, ladainhas c 1 »ueam. 
Carmo, ás 8 horas, missa a Nossa 

Senhora c cucou.iiicndaç.to n o j - z i , , » 
d " . IriuH05 '.allecldos. 

i: -col i i lmenlo ila Luz, ' s 7 le ra- , 
mesa e r.intlcos ;i v- ' ; i Senhora. 

s.,ntiinrlo do C. ile Mal.a, . •» « I -
ra-., m s a e l en* aui. 

Süo Gonçalo, ;."• 7 li iras, d e vo ; 10 a 
l iuinaçulcda. 

] C, 
Em sia. Iphygen ia . será lioje, .,'• • 

horas, e\pl icad-j o cate. ' l i i-aio av> n. * 
n ino , . 

Visita pastarei 
Terndna amanhü a v l i i l a pastor.1 

du exnio . I.isjio diocesano a r. . 11. -
de Sla. Cici l ia, S . eve . rrlelirar 
l lo je , pelos pai ch l a i i " ) j á lalleeld ' - . 
c. a.uaulP., p. lo - v, v*, •. . nrisníara 1 . 
das 3 as í, e a - ,-tu-• a l ieuçamsol -n-
ue .1, G l [ - «Ia tarde. 

A|i"s a 1111 -a das x horas queexn. . . 
Iilspo celebrara amanhã, ov tgar to . eorii 
o , «eus pnr jc l i l aoos , ac impaui ia l -o-á 
até o llrnlle i la naroebia (Largo d , 
ürouciie:, c alil 1 le i 1,1 as v i a s d- -
pedidas, 

OcJctis sacras 

P o r occ.isiilo d.i ml -a que o 1 i ' 
d iocesano n M M t a m a m * . H I*®" 
r.is na matr i z de S. tiecilla, reccliera-» 
o tl' icniiiito, ronlerldo pc,o sr. d. Ju * 
ue Camargo l l . , ,ro% es sr;. J*«-» -
g ino de Campos c J/«i Francls1 ' " 
Monteiro, que receberam «lomiago pa»-
s i d o a t'1'j-di'icuiialij ua matriz o a 
Consola-, l o . 

SmUiario ito C. «f ; .Varia 

Começarão amanl iü. as solennidiules 
quo a A f ch l con f ra r a eelcl r i auniiat-
nie , ite em l i u v o r da tutelar, as quac-
se revrttMiko do m a r . » t rilhai,t!-mo 
possível. 

Oip'H'1 di loihir R> A J »> 
de AaiarcH 

Rea l i ; am-se hoje e amanliü m feslas 
cm honra de S. Jos1 , « - Senhora fl.» 
Drtres, e. n*im Jesus. 

Amanl iü h a v e r i missa sol* une, <rr* 
müo ao Evange lho e p roc ia^o np*u » 
« i l ssa . 

Festa tle Santa Cnn 
Realisa-se ho je , na avenida In-

tendência, á rua Bello l l o r u o a t f , a 
fesl.i annua! de Sanla Crnz. 

A l ém d a » s o l e m * * * * relk* o M - | 
haverá le lWo tfe n c n d a i « u - u o . 
XOf. ç l i , 



11 "•••"• „_ _ 
• " 

y i r l o r l o ' J o » . 
ediclo Venerl* 
Nunes Duarte 
Avelino a mi ii? 

>dorlco I'r relr« 
cada mliililro, 

0 ou.XQAI.M:; 
me 

t!.'..i Vista ~ \ 
illiermo do illi; 
BIllO. 
rima 

istiça o Rapinei 
Tliomaz Atros, 
Io Passaijualia 
1 Alllonln Toj-

Ouulm Canlo-

lo Nunes llnina. 
e mulher, a « 

c teel 

leonto Vniifreilf 
Ilrlllo Bastos, 
'0,'ÍIM 
r>'.i.*io, rror.j, - .im. 
tuc I, fjiiiiü, :,%<,[ 
ulzo o Pranchei 
0 Prliciauo l'nu-
Its Izldoro, Ju-

Olvniplu Iliir. 
1 da Silva, SI:,, 
a, l.ul/. José i!'. 
'1u lrellas, Ma-
, Kduardo J 
tlilCll'0, (ÍPfiillc. 
ilno Ivuplirasje 
ido i clifi-e • 

i mliilsiro, 

> t í u r y 

l rlauo Marc n* 

Ivlo do C m i p » . 
•Ia Oliveira. 
a 8* sessão po-
amarra, 
lu o rúo do ri 
e Anular, que Pa 
i do prisUo i o 

)asll 'o I.ossn. 
'onscllio de " > 
talo ile Tülccl. o 
i lonseca Usurlu, 
• r.ra-illo Augu 
olles, major jo 

Ali ;ilslo d'' To-
'nlo do Oliveira 
de Toledo, d:, 

lorile Sominr j 
ides. 
Aniiilplio Tava-
e de rouho. 

's praticadas por 
li o dlslaree d " 
levaram a nos-a 
nrlas, calondo 
s Icirlvels lura-
, dr. 4" dele;' d , 

idade das d. -
i adas u.i casa d 
i'o Cario, lia 1,.. 
Mraliiraw, a I i 
nua .piuípirila o 
logo do IIics sc-

forain coroad 
i • . s '.> lioras ,! . 
pirndia, ha I 
j i loiva policial 

o falso tl l ' 
iso «Ia quadrilha 
.o depois, o ri 

im Ai:;oro-o ( 
ildii, na roa (. 

iiolii ndid' • o 1 . • 
0 Im'. .li edo 1' 
X-ílIlrrC». 
•si • iioiMnl 

unimos, li i1.'-
ouli-smirolu a- ' .--
1 iad,., j.*i, decla-
.\>, i r rendido 
.. "III, nuo lol !• 
i l i lia uo [o i lnf i -

í o i . M ler mina'.» 
f • i; r.o nos ro. 

i la ' afflrniallva 
rjiio o rrcnlilie-

loi do riweiilci > 

M i W l â H ^ S a b b a d o , & d a â f l o s t i d e 1 9 0 5 

••ais foram •'•• -
ido u .-i'. dr. 

1 ollcla ainda :.' 
Io ignoi a d n u 
slilenc.la. 
nue no iiii|v : ' • • 

ica de S. P a u l o 

iodado mudou- ' 
Aníolii", n. 1-. 

•j K e c r e a l i v o 

ar': li";e A • *•• 
á rua I loreir i > d'-
'na, o oi i wlos, d • 
i; iila, íionjf';/'! o 
, havendo, tloi>oi'. 

I. r i o v do P a v y 

ioliide mudou-' 
:„ para a rua I'."-
u. 11 '••' ' ' 

I TÜ^ iOSO 

i h hora*, ml-- » 
i >f ulioit», e, 

as e i "iiown. 
i l r fl - o ̂  » 
cndao.Vj no j i z l . ,1 

I.mt, ín 7 l . 'va-, 
v ; . -. i Senliorn. 
o Mal.a. . , . 1 • 

li ira?, devo; j .i 

ia. ser.i ho'o, • 
rale 'lii-nio aoj o. • 

\asloi-"l 

a vltila píslofa. 
ocosftlio fiifttri/ 
S, f\o. rololTiti 
auoj j i l..h i-id . 
o . i iirl.smara i 
ir.i. 4 lieooiuusol' 

h horas ( jneexn." 
.uha, o \ l^orlo. cor. 

aoonip.Hilial.o- i 
irorhia »l< 
• : ra a» »m»s d -

sfllTrtJ 

nl -a rjuo o I i > 
. a i.auDI, H l.o-
i. Cerllla, rerolier.rj 
(Jo [10,o sr. d. Jo 3 
, >D, j »** " 
c Jo«,í Kranclsoo 

,or»m rlomlngo r 3 * ' 
i/o na matriz na 

C. í Vil ria 

h!t i s «olenni lados 
'relclT i animal-

Ia tMtoi.ir, as 
maior l-nllianti-mo 

utor n u J <** 
uarcl* 

• e i m « n ! n t * » l « » 
N. Sonliora 

mism sokrine. « o r . 
c ( i r o c i s 1 

Stinlit Cm 1 

na avenida ! « -
Hélio Horizonte, » 
nla Cruz. 
nnidadoi i f l f c . c fa - , 
renOai » u ; i a . 

~ l\M <tf Pirayora 

«S.nlli.òa l.ojo c ama ilill a Ira-
i ie loaai íc*l» U o m j 0 , u s d 9 

' ' ^ T í . Hoje o revmo. «rrt|.mto 
V * c ilas Ualvllo da Fouloiira. c iitna-
f l " o rermo. moiiseulnr .Manoel \ l -

«nl.trr.o_ loa» ap6S 

hs missas do lioie e .•minii lü. 
* 1Uim «t ios .ser.Io (iieeedido.i de ves-

í , , i í : í . K , l e i ! " e n o l l e . serA -,uolmada 
ii ,ia ai nu 10 do : • • - de «rlll.clo 
é t I o tialill |i\rolochnioi salvador Ito-

' ' "a parto niustent « f i ecndaila ao 
ti. ,o-lr.> li'iioiiU! \ oi lídimo Hlor.a. 

O saneluarlo n a (nvo.io.1o serio 11-
luinlnadas « In/, elo Irioa. 

r t f m t o — Bcltllm Vrlronto'it/-o tia 
f o - m i u M Cíofli"/1'1"'!' * 
i , O . Ii-lo — Uai iiioiro, u r.', .'is -
l.oii.s i.v n.aiilill. 0H/.4 mm.: li lio.ns 
,i,i indo, fitij.:» niin , O liora* da noite 
y B lioiiteni, e. c.i.G min. 

•j-fmrcratura: niimni», Z-. rt; maxl-

vVí"íto' [ir' domInante. aU ^ « «íora» 
«1» lar,Io, > 1 • 

f.liiiva (nu 21 lioras», 
'Jllui.o gera!, Hi.li.ii.lo. 

19 . \ policia:.— Sci ili.o para lioJ®: 

• i i ; i l o f do dlu, o .-r. tajil iao 

ii oorpo d" favaü.iria uai i um oin-
i il para ujinlulltn d" d: i. loioa para 
ir'Ohiianliar presos ao i'untnt ü a 
.uu..rda do Pnlaoi". 

O t? Iialalli.lo duri a "iiarda da 
i . ! •.» c duan ordonani,.! para a se-
11 íiirla do llommando i.o.vil. 

0 Pnlalliilo iI,iK. . . . m i - " ' - - l I a 

tí'.,!; • a o Hospital e douü olliciao.s para 
i). .niii;iio. 

01 demais- ror; 03 dm-lo os servlros 
U . ~l'!Ulf. 

'i orará no jardim do l'aia-1-j a 1 ' 
fcl1. *i'l. 

An aiiiiensn '•<• dia, M.r0 'iilo llrilo. 
t ui. 'riiic, 0." 

MvT*r.ori,o — *.o M.iladouro Mimlnt-
]p9>, foram stialldos liontom I " Iw-
iv,nos, t;,i sumos, -J ovinose i n i l e l -
lo-, 

t. utllK.idos: O suínos, EO polinocs o 
•Si |uto.slliio.s doljíndo de lioiluo.?, 1!' 
Íiillnióo.4 c 'i lUailfw d.' silllio *. 

JJmlilcnia uo oaiimlio, 

f.v-.i * r,**-. -Movll1 onlo do liOSplU!, 
I... dia 1 de a . « t o : 
t:\isllnm in'onuos; fidr.,ram 20; 

( í l i l ram, 7; falli eeti, 1. i-Nl.ileiu iZ i . 
í.oiiMiltas, l " l . 
luc.üíisaviadas, í d : pe ;ueuos cura-

l í\, . , ;ii, operu^.o, 1. 

«iifiT.s Ani > np. n.HMKNrn rnunm-
i» v ImrSu rolisuilas lioje, naquell» 
•i i - io isar l » , ft rua l.ü n liadaró, n. 
t íó : do I I lioras «o ::iclo-dla, o dr. 

vi-1 'ilio< ,| •, . :i elo dia a 
» l.or . o dr. li..! .•.!•. -.<•. Caldas 
f i o .Ir. i'il i lo Maoo-
li i: do ü a- I, o dr. .^.i*il de Av.lo.: 
X . . :/o. 

<l.s f i . t rre» lary irueoploo i srrlo 
s peio .Ir. A. do r. impos Salies, 

• s quinlas-feiras o fr.i l do t 43 
V i . o os oxarnes laoloil.isroplcos, 
Jl.. ; . s t, | ' . dr. 1'.. o; . n ISipper, 
jk.s.- vulíd.- . | . o ' o .!,-. I.a:i)i« Cer-
ípit í.̂  íjuarlas-íciias, o polo i r . 
viu,.'1 . u \ ialilia, a j / . l.i ,-i .; >. 

, — FslA t-v :'••••• /do lio -
ÍMlo , ' n ilii V.-' !)i .*"<• - i l ra a ra-
3 , i.a llir i !• r.n o , Sn ... „ Sanl-
'ia. , nas I! :: I •• r a » d . i.,i,Je, o 
& , " . ! , i- sr.i.ilai.0 ur. 'o i 'a-
i lo1 I. 

' i !l. ;..,r:i-

I • air' de 

• l:i n, 
• i v..; r " , • ,.r 

fã: , - no ,|i.i 7 ,1 . ... :.., par;, 
ir , i.à, \ il. .1. 's. I'ivn. i'1'o, 

í la i . i i1 ' . !• lor;. iiop-.ii., I;: j i.i ilido, i'o 
I 1 . II., Al.'„re, :•: .liP- . I . e Bue 
t i j - A ro-, 

« . - . ,i, i i , , , al ; 
:'. • I i I or. . , l . i . . . • i : •.!., 

U.I, . ' .s iv0'i li ,i, . I • o , -i livras 

i t-rvv?.\z 

i7 

•I-.- pra-

i r . » ' 

in- -::o> :•:: •} 

r.lH '! r,'i>i n.;--. 

1 II' Vil s I.. l ' « J 
;i IV... T c i i . i ::! " ' . : >rio 

i7i'.J í v i - c i • i 

rn i . uo.» i." ii 

T t ; i juv t t ii > 1 t ió 'ü 
SMIJJ 35031 i p i . I 

Al raosivi v-
I ;',77 " 111" i .., 

v - s 

1. SM a 
Í71W1 a 

.v, 

1 » 

. . . . l , i 

l^r n:i. - IoS oni ?•• ' .S o,.- Muni 

1e>^.aimtm r.To1 ,1 , pol i n?onola 
í , . . . . i.o sr. J ,. j A,.: nu > • Alireil. 

1.0 

l\ 
I 
IVt 

. 1. , . .11 
III.o ,11.1 

ão .Ja 1.' ' 
..oi 

„s | : . 
r.a l. ipoi 
O.II . d 

1 ll.V 
(\lra-

dl 

Ir I llEMln 

l.t.HJ 

ie m MIOS IO'. il'.i| 
CS l . 111 7 251- S e.; .[ ; 

V' i 311' i -T i) ir:::o 4 i n o 
lü r:> .'li' - Mi tCmj 

! ÜPM 7"W f f. s f ) !7i 
V- 11 i r a i o los^o ÍOOHI 

£'.' o ;.r,.,.".') ,'. ['. ','1 P7.I Ifl finum 
t ,e i i . " ; 1 li'.,.',11 ÍSjJO íl)'JO'» 

1 nn 0 41311., . . 2 « H 
4 !ü.'iH •i.lujii i'l i 
.lilil o ásvt I ' S 

s e 2," 1,2 1'K'J 

erzr.vAi 
11101 a I l l l f t . . . . ?ÁJt 
s t a l ln a. •-If* 

Oi .4 asr i a r.iKh 
•-If* 
Oi .4 

S.lii-t * 2T16Ú 2 i j 

4WI a 11 í i o 
« anil i» V i l ' » » 
;'.'J0| a 1 ' 

!.-;:.'! a 

f ! v V s 

!>i 

DO 4001000 até 600*000. . 600 
De 600(000 atA MXWOOO. . SM 
Do Büu#uo(i até l:000»(i00 . I»IU0 
Coliraiido-so mais 1»100 por ooulodo 

réis ou IraccBo. 

t...!..- cs c M i - r . i l i i i i ia. lo) em l i 
I o, I f . 

ledo-, c r.i.meros l e ro i i iu t . ) e m I 
Um 2». 

l.aecftua;. Jo s » os |. rmluado» e n 

leTa ff-TTifardila X.ieionai r.otorlm 
Ho- L ' ledos -1. (.. U« 0lL.fi ra Ro . 
t a r o . 

I M I ' O f e T O D O . S i l . L U 

f " tapo s sn[elt..í M s dr» p n p i r 
«...:..:! |Mg^ru o sello .so;.'uinle : 

/ f n ta ' r do ír . jnm. , ^ 
• » « t . *<•*>'-ij. , j u ) 

l l o i - a r l » d o N ( r c n « 

Es tação i l aLa » - l ' AH»U )AS ECltEOADAS 

/'iira o Interior i 

3.30—pnra Jnndlaliy, linhas llallhen-
se, illo-tllaro, A r a r t q u a r a , Monja-
tia ai1 1'ranea, (fts soiíimrtiis, rpiar-
I a , o sexlas) ran.aes do llaplra, 
borlfiuzinho c Sanla llila do Paraí-
so (ali4 Salles do Oliveira), ramal 
campineiro n a s lerças-relras, r a -
mal dr. Lacerda nas .juliilit» o do-
iiilliKOs. 

6 .25—pa ra a U n h a H r a «ant ln » , ramaes 
Sanla Verldiaua, Sanla llila o lies-
oulvadonso, .Mo(.'V*na ah! Hd oir.lo 
1'roio, Viiiano, ramaes do Amparo , 
Serra No^ra, llaplra, flnliul, tial-
da», S loc .ea o tiiiaxiipó. 

10.10—para a Vluana ( a o s donilil" . 'o 
(íuintas-loiras), 1'auilsla ato S. Car-
ros, Mo^vaiia ali! Ca-a llraiioa, ra-
iMi.es do 'A m p a r o , do 1'lnlial ecâm-
pii.clru. 

4 .40—pa ra a l lrawntlna, l iuai a alé 
Viu , ( l ias -e^inidis o i|Uli.las-folrasi 
llalii"iise(iia•• lerea«, iiiilulas, .sali-
l.ados o doniiniio'-.) e Canipluaj. 

r.iin Sniitoi: 

C.P.ü, l .Ht frápido), 9.35, S.íO e 120. 
liii interior; 

0.20—dr Campina ' , Ilatllionso, lira-
gniiliua o Vlú (nas segundas o 
.piiiilas-loiras. 

11 O (niislo, do Jiuidlaliy. 

3.0—da Moinam. dr.,do C a s a flianea, 
ratnaes do Amparo e d o 1'iulial, 
Paulista, desde S. Carlos i: ramal 
canipiuciio, 

5.30—d.1 ItlhcUIUi Prelo, d o ; rai.11103 
do Moe íoa, tiuaxupí', Caldas, I*i— 
nliai, llaplra, Santa nila, Doscnl-
vadi-ii-f e Santa Verldiaua , linha 
Braouiitlna. 

7.0—.d 1 I rauen, 1 n a s loiras, quinlas 
« saldados ) ramaes Sanla llila 1I0 
1'aral-. 1, ' d o Sallosdo Ol iveira ) Ser-
lão/.iniio, An.paro, Serra Negra, l i-
idias RloCItro, Ararai|ii,iia o ItuII— 
lions». (nas loiras, i|iiintas, saldiado 
1'UoininKoiO raini.l o., inplii."lro,íii:is 
loroas-folrasi o ramal dr. I.ni-crda 
(nas .luiulas o dom ii^.jíJ-
l)e S'llllns: 

8.40, 0.5o. 1.2o, 0.13 (rápido ) 6.5.1. 

E c t r ç í o Sorocaba-.ia — PAlli 'n.vs 
L CI1CQADAS 

5 .45 m. para lo.Ia linha, 1.1o I., a l i 
Korocaha e II11. 

9 . 0 m.—do Sorocaba e Vlú, fi. lõ 1., de 
Ioda a liillia. 

Estnçüo do N o r t e — i-siiriOAS 
( Hora do llio ) 

5 .0 111.—,'expresso) para o lllo. o n d e 
1'hena as '.1.0 da 110ÍI0. 

G.30 111. ra| idol para 11 llio, oilde 
clie^ü as 0.30 da noite. 

7.0 iu. • i.ilxlol ahS Cachoeira, onde 
c i i e .a as 7.'l'l da noite. 

7.0 a . - ... olurnoi p a r a o l l i o , ouds 
chega a. 8.0 da manhã . 

CHECADAS 

3.3E ,'a ii.auliit, (uocluriio do filo. 
0 . 4 0 ,1a l.irde, iini-vloi do Cachoeira. 
7.0—da 1, lio, (i-apidoi do lllo. 
3 2 0 —d. , i.otte, ie\pr,"»so) do llio. 

1 . ( r i - i f<w l . v i i n g i d i i - a s 

I* l , " V H . A\,,;.I.|,.A I-I.ISUVri : >-
. a—Itiia Ma r.n. hío, p. Aos domingos, 
a i II I.m.ií o mela da manli >, o .1, 7 
0 i,,ola da iiolle, coito puldico; ás 4 

i o;., da I. i d-, aula hlhlloa. A . ipiar-
I11 -:eira, 7 o rueia da iioilo, culto pu-
I,'i• o. I 1, i .lo-, rov. dr. J. 11. Sn.iUi e 
1 ras 1: o ln.vga. 

i:..n iv i.va.-.-.ikuca rT.':-iivTF.!\iA.s'A 
I . 1.a—A.ameda llaiuliiis, 4. Aos do-
mingos, culto putdloo, n.o melo dia o 
a» 7 hora-, da licito; e.oola doailulc.il, 
a» II la.ras .Ia mauliil. <• reunião ,1» 
Soneila-i • (lo Lsforco (!hri.»t io. A i 
(|Ulnlas-l''iras, a» 7 lior.ia da iioito, 
111!' . | ai' . o. i .Sslor, i ' jv. ,M. I). 1'. de 
l..u vaiLosa* 

I - - . " IA r.vAXów.ir» r '\ sHv.i i.iAVA 
i m i > . .a—Br../—Illlft da Aloorla, l i . 
Serviços lellsiosos: mo. i|or.iiiir'os, As 
II !;••••'as, o.-ludo I lhllr.o; ao meio dia, 
filllo. A's i]Uillla» o dolnifigos. (ii 7 
o mola i i ' noite. 1'.. p ie, rov. Júlio 
Eangumilll. g 

E..1IF1A r.VAXOEMCA Mil'ilIVTmiA.VA 
ITnr.i EísnrsTi:—iliia - I do Maio, .'i'J. Aos 
domingos, 4. 11 o 1". mis. da manliá, 
0 7 da iioile, culto pllldico; a- i ' ' o 
InOia da i.,aiiliã, escola dominical, A's 
iioarlas-ieiras, a, 7 hora» da noite, oiil* 
1 . puhliro. 1'asU.r, rov. I.duurdo Cai-
lo. lcreira. 

KonHJA i.v anüii.ica »n:inor.l-rA— 
I.argo 7 do SotOmiiro, 8. Aos dolillíl-

as 11 lior.is 1I.1 nianliii. escola do-
inliii.al; a , o oio dia, .ulto ptiiilfi'o, 
íi> 11 hora» da lardo, reunião do l.iifi 
I \ nnrlk, as 7 lioras da noite, culto 
pllldico. A ' » iiuarlas-ioiru, cuilo pulili-
co, i » 7 t.ora. da nolle. Pa dor. Ai.to-
ldo do Soiim Tildo. 

fcl-.ni V I.v A.,. i;i joa Ml.rilODIíTA ITV • 
i.iasa—ilua dos Iii.mlgranles, l",». ao . 
doinin^os, a» 11 horas da manha, es-
mia don-.inloul; ao melo dlu, cuilo ou-
iilico; S» 7 lioras da nolle, cuilo piildi-
c«.; íis qiiiuias-lf-iras, a» 7 horas da 
r:oi'e, cuilo pui lleo. 1'aslur, ror. Aliou-
so llovllacqua. 

EOREJA RVAXORLICA BAMISTA—RlU 
Onera i Osório, ü. Aos domingos, : » 
II lioras da manhli. esc.,:» ilonilnioal. 
ao melo dia o as 7 boras da nolle, oui-
lo puhlioo. A's (|Uinlas-ioira„ as 7 ho-
ras da nollo, culto publico. 1'. lar, o 
rev. J. J. '1'ajtor. 

1 1., ia 1 ooi iMAXTi. •ai.i.hmX—Ala-
II,ida llaiiihú», 4. Ilomlu,,".», í , 10 lio-
ias da manhã. 1 aslor, Haiii*. 

I .HKIA ClIUÍSrX KV VMiKI.1. a — lliu 
Calv.lo lluono, II. 1)3. Cuilo uai lerdas, 
ipiilitas o domingos. Teimas o ipiinla», 
às 7 horas o meia da nolle. Domiu 
ás 13 horas o n.ela c ás 7 e mela. 

fct. P a u l ' » Ang l i cauCUarcU 

iu A nu bom n t i m o 

ü,1r.1t/13 > 

f.hlldron's Siiiiday Sehool, , 10 A. M. 
Malins n a M. 
I.vousonir 7 r. Jl. 

Cí aplaiu Rov. \V. II. Morris II. A. 

O C Ü L I S T A - Dr. P. fimlua'- Hx-
rl:ofo do clinica do prates.sor Wee.kvr, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volla do nua Vlagom íi Kiiropa, 
onde, durante 4 anuo», freiiueutou as 
piiuclpaes cliuieas do molo.siias de 
olhos, uarlr. o ouvidos, 0111 llorllm, 
1'aris o Vlouna, lrau»forlu suai id-n 
cia para esta capita1. 

Consullorlo : Ilua de S. ilenlo, 31, 
do I íis t lioras. 

Ilesldoneia . Ilua Vlcloriuo Carmll-
lo, 21). 

Iiil. MILIATO BRANDÃO - Clinica 
niodlco-clrurglea o cspoclalinonlo mo. 
iesllas dos nrijams ijenihi-ui iimriiji, 
J)rí/c e siiiihills. Consultas: do 1 ás 3, 
rua da ilOa-VIsla, 41. Iloüldoiioia . lar-
go da Llhcrdado, 33. leiephoue, u. 
100. 

IlR. IH liNO DH MIRANDA- l : 11. : 
iilhiis, oiioidos, unriz g/iri/anta, dls-
cipuio do notável or.ulisla Moina llra-
sll, com pralloa d " P a r i s o Vitima, 
inemhro lilular da Academia Vaoiou.il 
do Medielnii, o\ medli o odoolivo da Co-
Ircluiioa do l l io c adiuiil > d » Santa 
Casa.—i.oiis. : ;«, rua Direto, .Ias li Is 
3.—Residência : i i , iliaoliuelo. 

IIOMOr.OPATIllA do mo,ll-o dou-
tor Marco* Arruda , segundo o sysle-
11111 .llaliueiiiau, — Hharmacia o lalio-
lalorio, 111 m a da Gloria, 11. 71, líu-
go do S. 1'aulo. 

1)11. SEÜOIO M l i I IU -Me Ilco - K s p o -
Cialidade, inoloslias d o coraoa,,, pul-
inTies o do crianças. Alleudo á el.ai.i.i-
dos em soa residência, .'1 rua Hrig.i-
dolro 'toldas, (li. Coiisullorio: l ua l i 
do Noveml ro, 10, do 1 ás 3. 

A O H S R S . D K N T I S T A S — 0 / 7 o » 
tialo Vnivenat. cnsa «Rpcelnl i lo 
arlifOrf dontar ioR, l iüo t e m o • 
e onco r r enc ln iIuh Bima coi i romo. 
i'ob, p o r q u n n t o íi n p r i m e i r a nes-
1c ú o n o r o e m i o i l o o Brani l . 

M a i i l o m iIciiohIIoh nua pr i i i io l » 
rua c i d a d e » doatc K.stado, c o m o 
Hiintois, O a m p i n u » , R i l i o t r ão P r e -
to e F r a n c a , o em Ube raba , 110 
Eh lado d o Minas. 

I m p o r t a ç ã o dlrflOtn das pr lncl* 
paoH fnbriCAH, com c o r r o « p o n -
dentes o casas do c o m p r a a e m 
N o v a V o r k , X'lilladel|)liín, l .ou-
d i f iH.Pnr i » , i jnlt l i/ {e i i e KlhcrFnld. 
—.111 tiurii i<» i . on ro i r o A- C. - Rua 
S. l l ento , 10. — Ca ixa 11. 71.— S. 
r a u l o . 

B e c l a r a n õ e s c o m m e r c i a s s 

A o s d e v o d o r e a :1a firma ITevc-s , 
3 o t e l h o & C i a . 

s í o ra. i.« 
r. odo os ahalxo ass .. . lo- adqui-

ildo, por 1'oinpia j u d i o : , . ; u r li/oram, 
i>. l..s ns pi viu a* A' Ir. ak <!.- n .. líd-
li,!.i d • Tfavea B « t * ' . bo í C , i- .nvl-
d. m o se» dovodoro-. mandurom II-
i|uid„r -.eu» do|,ii,, .-ui i 0-or.pto-
i ,o, r i u da (..,no ,. iu. 

S. Paulo, í i d" jiiilio .lo lOijj, 

ll vim . , i j i i, w A C. 

1)11. lilIAS.MO Li O AMAIIAI . -D. . I a-
eiildado d " .M»diohia do paris. Chulo* 
irediea, Cjih c;peela'lda,!o—S'/..1' O 
|),o/ojíi«i da peite. Cousulloriu: rua de 
SAo llento, 55, de I js 3 lioras Ho , ; , 
delicia: rua U. Virldimia, 57. Toleidio-
110, 2IÍ0. 

A r l v o g a d o a 
/ ARXOü : jL>E C A M P O S a I 'heo-
v cloro :Oiaa do Carv.- l i io J ú n i o r 
—Accaits. i i » causas uoata c * p i l a l o 
f ú ra . l i s o i i p t o i l o i r a » Quior.^ ele 
Novombi -o , 3 7 (aobraclo) . 

Illt. i l lSil ' PICUADI-:, advogado — 
Kseriplorlo Ilua Direita, n. l')-lt „ i -
lirado). Rosidencia: rua I). Veridi uia, 
31. Consultas : das lu ás i hora. da 
Ia ide. 

O S A D V O G A D O S Anlonio Itiiiid-
ro dos Santos, Kslevam do Almeida, 
Caiirlel Riheiro dos Santos l ím seu 
e.-criplorlo i mesma rua do S. llento, 
n. 6. (sol rado). 

1)11. .1. TIIOMAZ Dl; AQll I .SO-M-di-
co parlelro—Ksporliillsla mu m o l c l as 
do senhoras.—Resldonoia: rua Con^e-
lliciro ll.iuiallio, i . -Consullorlo , llu 
Hc avir,a, 2-11, canlo d » rn. .lo. Ho-
II1 a ' I o , I d o d í -: I . l i dos da W o n i d ' . 

I l e u l i s l a s 

D clrur oAo dentista A. Ca4o!l i :a: 
i|ualqii'-i* Iralialho dos niais apoi *.-
coados e modernos o.i . i . , 
por | roí i ; i i inil i-t ino r a z iavei . A c -
*:eit.t p a í j a m o n í o «u i ; ,re3tiçõ. ;s , 
piiTíaineiiie ronirnl/tdiis. —i...lnnole o 
ri-sidenela, rua do S. Bento, n. n . 

"X 

A.Mil.1.0 li:. Ml Al 10 — lai '• . 
— S. Palito, cai ('.rio, li ,vr- a , ! . 
l í»-A; ro ,, l"i i. a, rua V . r/ ioao, J 1 - .V. 
lolopiioue, '- o 

T r a J i i f l ü P j u i a i u p u i a d u 

£ . K O L L E 2 Í D E S 

i : . i a o (ranooz, liudez, ir Io , to, 1 U -
llano, hi -p.Miliol o hollah . • 

Ilua 5ii.u iori 'oiió,-7. l o l . . . j l . 

m i m 
N A C A i A I l A í t r i i l . é q u e no 

i n c o i i ' i : i li i i ^ i t i u . a .1 :/;nt r ' « 
belleza, i - spec i l i to c on t r a a s c.s-
p in l ias e liiancíin.s d o rosto . 

Secção 

F e s t a do 11 S. âa A s s u m p í ã o 

J.AÍ'A 

'.'o ii: . j . ) do CGiivnie rnr/, pieeo-
«HJa do iiove.i», ri a i.ai-..o-1, l i . la ir-
ro .1 v I.apa. .-rii I > i^ioninUade, a 
fosl.i -lê v. s. d.i As.iimp';!li», iiaveii-
,io, a leu, .Ia» ceienr.aias roilgio.sas— 
i.lo m i . s j , i aiiiiiitilili.lo girai, pro-
' .-rio, . onnAo - - . . prendi, 
a .oslia.h, ao. h ,l0j ' . .i I a..da .Io niu-
• - i Io log i r . 

l.»peraii.o» . . ••'•:r,o:i!,. a prosopça 
do to l is as e \ n . a f s M i i , i lo halr-
r . , l a i a lirll aul -ir.o il.i la, eon.o 
lamliem rojieorreiem com nua pi-oii-
d, para o mesmo lo .lo, a .jua i i . i i 
a l .lalado do ralre^.ir ao i acr.s-
líio da I. -.roja. 

I.apa, " de a..«sto dí i>rs. 

f i i i x a E e o n o m i t a 

E i i , ahaixo avsign.ido, i|po' r > i;uo 
"i io-lliiel tiojo n minha ca lorn in n. 
rn 5l, ii Caixa licoiuunio,', .• ro o s do 
i c!"- t i segulrei para a i .uripa. 

S. Paulo, í •!• A ; -lo do C.i i \ A .10 J.. . il V '.. O 

S u p e r i o r íü c z t r a n g ô i f a a 

Iai ahalxo • ad •, d • : r ooi 
n o l-i lua pela faculdade do II'o de 
.'.i . iro, ox-liilorno do ei .. .a oi-^lo-
•ilra o Kyueeiilo. Ica da nio a a l-acuU 
,l„.|i», .-oi-iv eiTeolivo da Soriodado do 
M' lioliia o Clriii'.: a ol '. — All - l o rpio 
i .. .o ompre . o", mi: ha o i,i o . 
.o u vaulagom, o prepara : < d»u!i !odo 
it.i.io -ie ia-ai.o.ii nnt Ir. »- p1.! — 
í . do cálcio i' ndln, di-iiooiliiado 
i. nnr 'o 11"" - ' . . ' ' ' . . o .l i i !•»• t • 
: ",•.. i.,s!iip'lia.i'> i i .' : i ' a-

ihtiü.ioro J.j - • lo A l . a ; M l -

ii re oi .! i pr -, ra lo é r 
imeiii'* sc ».l . | s •1 .[••. 
eiiinl ovlra:, • • ras o 
i-iponlico 11o 1 avo;i -n1.» 

I. [. a- sol' v n U d o pá o 'i 
. *i ;no ii l ' ' " ' • 
r i do Jain-.r • 1 i .o :i : 

. . .51 .m'I /•'. .M- i o .' .1. 

• I : ' i-"'»..1 > roo • . ; 
• i i' .ai.im Cai-;:«..g iia 

I:. ' I . 

. I - ' . *'l .1-

; re-e;iie, 

, J . -

A t ) OOT.OH.HO P A r U S T A - -
1 iiliiicai d " rhnpéoa de et.', .Io 
• V i l o i i i o i loso A l v e s , A v •iiida 
!•:.' 1 l ' « a i : ina , 1(7 — l ' n ' i c a • 
ç.,;,1 erl i ! l o i iu i: i|unli] l ier <li: i|. ' i ) 
d o sol o u Lenpaln, ^.n a u t i ulo 
p e r f o i ç ã o n o t ra l ia lho. ü . p o ali-
i l iule e m fa7.011,.Ia:í .Io a!), i d á o o 
s.oIa p a r a l iouieiib, ben l .o r . i i . 
c r i a r as —f?. I 'n : i . i. 

I W è â a s m k i i s 

P H A R M A C I A I". m i O C . A Ü T V 
• 1 ' A I i A t ' l' — R u a d o Conn.K.-i cio, 
; . (—C . sa impor ta i l o ru do droga.--. 
J-.li.rir /'-'/or.ti Jia/Hauii o — f o r -
mula d o d r . W o l i a s l o n . F.' o m e -
l h o r r e m é d i o , d o a c ç ã o p r o m p t a 

e d t e i i r a , rstgitndo a o p i n i ã o iinu-
n i m e ili» d i s t nelos me l i o u , i >n-
I i . i ns loa.-es, catarr i io , Iu ii.dii-
t", in f l i i enzn ; é do f r rande sui ic-
r i o r i dadu a I o d o s os i iu l i oeuto i e 
ilo. i i g rad . i vo i s .\'aiO[)us, pilutn .s o 
I as l i l l i a r . O m o d o do usul- . i -
lã r xp i i ' iiiiO sobro o r o t u l o . 

A r.üyeüiair.oa son iprc 
li , .nu m i e ompre ; , 
/'..*' //.' I rr m |-0:ltOIHli, 
i::i-.-i COile i' d.- cíiã i n ' 
in Ai ; . ! . i <!o I/ab' irr .uiue 

' i Uüliiiin la, ão li .1 
p rega l -n para ns n. 
me..-:, t . i i i io e m J,.'. : i j . ' 
em i i l ie . r ío f , 

A A ; i m de L o c a r i a ' , ' ' 
ou os tec idos, e v i t a u 
hr.iKL-as e lal-a:s ces ao 
ox is te in . I'.' o inai.3 

i. « A V i d a A m e r i c a n » 
,' (fVDI STMA 1'A TOMII,, AOIlIQl l.l t RA 

K I AüftlCAS) 
por P. ile Jlouilfri 

O sr. s eneUr l » da Agrlciilhira, dr. 
( «rios Bvlollio. considerando ipio o 
do alio alcance, como csluniilo |iara 
0 lios.,o iidoaiil.iiiiouto Industrial t. 
agrícola, divulgar no listado do S.lo 
Paulo o conhecimento dos 'aelos ipie 
evidenciam o mararilhoso progresso 
da Ainerlea do Norle, aoalia de adqui-
rir os ulllmo-. mil exouiplaris d'.4 
V/riu ti .eri:ana, do llouslors, o» ,|ilaes 
' o aolniii venda nas llrrariai l.aein-
inert, (larraux, CivilisaçAo, Kalcono, 
Alvos e Magallilo.s, á i'.izáo do 34)00 
cada exemplar 'pre',o inliilin , , fazou-
do-io l l r r t de parlo a remessa para 
ipinlí|uer ponto do Kslado. 

A aoijulslotlo d .4 Viihl 4ii.eri. itttn 
1 ,1' se-i mediante pedido eiidore, «do á 
Soerolarla da Aerioullura, dando-se, 
porim, preferencia aos a slgii nle» do 
• Boletim• <la.|ueiia l lopari l . lo. 

L y m p h a t i s m o , 93orapl iu lc3e , r a -

c h i t i s m o o t v . b e i o u h j o 

curam so com o l.hni 'te tUiireruiilioi. 
jilnil',1 ile .S'. i'.1 M.ireilo Soa.^., i|i|o •• 
Úni ro;- no; .dor caerií'1". e eilic.iz para 
re»ti,orai' as foroas .Jo oi rii.ino. 

Iiopa lo : rUanur-c l r . Auvora , m 
Auroia, Cõ. 

^ . . L U U U . « L Pitl 

' í » do 
<;ninn/h> ,C C. 

MciilcaiiKnlo mult i reeinunicii. 
• ' j . ' . i..»» broachi tea e i . i ; r.i-
ca i , to.sou icuoli lea, f ra* 
queza pu lmonar , luoo ixu lo -

(inlr..s , 
i,o.; iralori .3 

A' venda ( 
pl: laiaí i 

a P, Ia 
dio„ . 

I VI,3 

j' ;.li 
I i 

A v i s o 

O etrnrgi.to .!•»:.Il-ia t.:cz 'loa », 
euoaiunlet aos seu3 amigos o cll-
e:d 'S (]1|" lri.tis oj-ji| o «n tal,:::»l» 
d"i,l iri . da I ia >. IoS", li '•. p-.ia 
.i rua S. B *n t o . u. 31 - « obrado , 
onlo f e r i oaroalrado todos o . dia. 
ii eis, das H lioras da a...:!:,1 i » õ 
1 '.ras lia la: de. 

r,i quanto á da p c p o i l a aceella sii 
depois de asslguado • respectivo con 
Irato. 

ri governo do Kslado liSo se filuigu 
a aecoilar a proposla mais baixa nen 
qualquer dos que Mrom admlllldns : 
roncorreocia. 

Hirei taria da Ju*li(a, 24 do iiiiili 
do ItOS.—O director, Joaquim IMcrt 
ile Azeredo Alarguei. 

li dr. Cloineiiliiio do Sousa e Ca,In 
juiz de Direito da 2* vara do o, 
pliains c ausentes da cornarei duri 
pilai lio I.slsdo de S, Paulo, 
l az saliei' * todos os que o prosou 

0.111al •, ireiu ou dollenotlc a tiver.vn qu 
no dia 10 .Io iiroxlmo 1'uiuro mez d 
agosto, no melodia, á poria do odlti 
cio do fovim, rua do ijuariel, 23, s 
ra iiovameiito silhiuollido a pr .pio , 
venda o ariemalado por quem n,, 
d- r aoima da ovalhiçllo, ,| ,e s* a ' 
reformada, o Immovel ah.ilxo desa 
pto, que i.ao cncoiilroii licilanles a 
pr.v a» a .pm foi sn; .lo. perlonei ,i 
uo espolio da finada d. A ' i iu l.au I 
1. ::.i"i de Aguiar . tina o» .a ro lia, d 
sobrado, e roípectivo tor.o.io. »,( 
ii i r a . ' -a da S , Ireguez.ia d 
Norio ipi s... .,[i n. *:. mo iludo 
l i ietr. . .i- 'ie.ile por 31 inelros o ' 
oiMiliin^ir. s do (Miido-, coiitiuauloo -i 
proprloda :-s dr-. P- i i - , . Pi . 

.'oio Amaral , por um l a d , . i lo •! 
Anlonio I raiinseo, porir . i t ia, o 
I r.iiie; -o I" l.nr.i (' .aipo . p"' • : 
.lo-, avaliada, pr l ín l l ivam'a '0 , 
cento c vinte contos ilo r,; s. o, aolua 
monte, ooi segunda loi iraia, |ior 
lüO.OOOÇ^OO I , 1 .: • ipie 
o Jlll. -C, .-lllo is I ., \ 
presente . Il!al. quo ,-i.i a i . • I , ,, 
logar do ou-' iii." o, por ca . p 
lidou,Io p " ' i impreii i. liado o ou i 1 
liesla o 't« :•• O .• ip.i tl do I Ia ! . 
5. Paulo, i i n •-") o» ju lho do 1'jiii. : 
loaquim ''h^odolindo d i II i. *•: I 
le Iriliijilodo,O esorerl. l i e i , Abelar-i 
i.ooiíiot. o iirivílo, n «uhorovi . — 
• • o./i ... i • 6-.«s« s '••• ' i-

tK d f P L X 3 L X X i n . i a . 0 i 0 3 

E i s í ü a , M a r i a M o n t e i r o 

a (:•• 

Com 11'.%yar.a í .e 
' o 

'3*: .. , 

âio» .i.i Pm.. I i 
I úo - i t » i r 

mei!ilad ,r .1 • • s Motil»lr > I' 
i- o o, i. jia 
l l m l l i a DTa-r. 

tiro, . . i .i,i a Ia la» . 
lo • ,.. aoiizado [ íu*h . -

l in a 1111 a da llig- ino 'lia pi ' • 
i i r"za na rap,-i-a do s j.,r l0 p., 
ptlsla (avenida da ilileudeuclai, i: 
• 1 * 7 d l .' .rroi.le, • S « hora. d i o 
ii'.ü ; pela ij.ja desde ja -o coufe-.s.-
agrade 'ido-, 

- t * — H a — 1 — — — 

fJJUil 
das d : F o r r o e I , a 7 c a . v t a 

I " . : s<r..\r» lil". :•• vil \no 

• • I a u'i Jo correu!» em deanl 

» L M ! ; ! D ! \ À 
—C*.tra. a tfoa. r ó 
c^ i ron ic i ou ' r o c ; i -

t s i sua , co i iAeqmuc iav . í "a i -
i o vntss Almeida. C a r J o i o U ^ — 
I ívua, V i * s o u d « do i i i l i i m i a . - — 
, t i o do Jone i rn . 

• i. a. 
. Paulo, dr.s I. .i ,,-as 

tardo, o i'.:r div ido 
.. .1 ai- ao ; r,. U-. me 
.il- - nó. I,.: I ./.o -I- 1' 
1.811. li»-, '-'O do .nino d 

i.' i à. ' 
ila ma 

lio do 

Cs 
Ch«!" do 1. npl 

, ' í t S j ; ! ) r . i i i i c I n p o r z 
n s ii 
e ,l t r 

p o'1 o oo,ii')a.var so p i l a u i . 
:ic;a tio s a r^iis-lidaile. ..: 

ítl3. i : i a i n ianis. p..:< u-
• (. 'ii acus i u ^ - r e d i t m 1 . » o o » s 
i - i iO; c a i ra do 3, l l i l a ' sj . 
: , - i i p a i c i s a s . D o s i s i t . i ' 
Blil-uol ft; Coro.p I 

sói,! 
I--i 

1: co la P o l y t a i l i u i c j 

. i I . so • 'I . . : 

r j -o i da Ir. .1 .' •• r. 

I i hi 
e.lUl 

li.il IO 
-.,'/ II 

1(1. l i oo pa ;. 
,i.i |..„-.,u l'< 

- C'u a .. 
-liit'1 j. 

I sito, cob n s s i t o 
I ,11 C.Ul̂ i UC- lã. . ÍCA11 
I ar.loao E: , u.i 

•haiun-. H.in do 

ro 

r - . cia ' . i e . 

I .A P A I S O X - - O f f l c i n a d:- c s -
t i n a s dc p r in i e in i o rdem, ) , i i 
Hi u i ioras . R u a do H. L r i i l o , 14 — 
i l e i i r i i i u o H a m b o r g . 

V I N H O l i A U L E I , f ab r i co de 
R o d r i g u e s l ' i u l i o .V: (.'., é o ma io 
: . e ra i l av i ' i o g n i u i n o vniiici d o 
l ' o i to i ui li. cldo. 

C A S A I ' I : V I I . A C Q l ' A — P i a i i u . s , 
iniiaiciiH i i i is lrunipi i tos. 

i-iAvi.-; iiK A i . r i i i 'K i „ dns me-
l h o r e s auetorea , a JttSi.'U'), ' ;>> 
c liOfeíiÜO. 

p i a n o s r s a 003. A t é "1 d e do-
z e m b i o , l i q u i d a m o s |>ia:io . ga-
rant idos , t ief ide 7(IU$ a l i lOMi. 

n o s s i c n , o me lho r o maio ro-
fiislcnto d c todos o s pianos. 

Ii. Devi l&cqt ia & C. 

R u a do H. 1'cnlo, l i - A — S . P a n t j 

D R O G A R I A E P E R F P M A R I A 
- C o m p l e t o s o r l i m o n l o do d r o 

X XX C l . 1 o E l i c3L O i ' 

XVE o d l c c n 

mi . J. At.VCA DF. I.IMA—da rnt-
Vlr.-adade de Paris, cirurgião da He-
iielicenc:» i'ortii"He/a o da S. Ca a.— 
lispcclalldade : moléstias do senhoras, 
d-s vias ur inarl .n e j u lo,. — Ip-sidr;,-
i i i : m a Brigadeiro Toblas, 04-A. i 
soüorlo : rua de S. llento, 30-A (das 
12 ás 3 1|2). Telephoae, 301. 

t a ? , p i . o i l u r t o s t l i i m i i o a , eape-

t i a i i d a d o s p l i a r inacnu l ic .-s o p.-o. 
f u m a r i a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o 

—.T. A m a . a n t e Sc U .— l i t ia Dire i-

ta, 11. 

X XX C l . 1 o E l i c3L O i ' 

XVE o d l c c n 

mi . J. At.VCA DF. I.IMA—da rnt-
Vlr.-adade de Paris, cirurgião da He-
iielicenc:» i'ortii"He/a o da S. Ca a.— 
lispcclalldade : moléstias do senhoras, 
d-s vias ur inarl .n e j u lo,. — Ip-sidr;,-
i i i : m a Brigadeiro Toblas, 04-A. i 
soüorlo : rua de S. llento, 30-A (das 
12 ás 3 1|2). Telephoae, 301. 

C A S A B A P T I S T A - D p oa i t o 
e m g r o s s o d o r o u p a s p a r a inc-

n i nu . i e m e n i n a s . I m p o r t a r ã o do 

i a z endaH «.• a r m a r i n h o . V e n d a s 

p o r a t a c a d o . R u a D i re i t a , 1 2—3 . 

P a u l o . T t l e p l i o n e , 1.157. 

DR. A. VIEIRA DE CAHVAI . I IO-
f.irurula e moleslias de senhoras. -
Consultório : rua do S. llento, 11. H --
iMenela: rua Ipiranga, u. 8. 

T Ü N I C O D E C A M A C A N , con-
t ra n r a spa e queda ilo cal>ello. 
i> a Casa Baruel q u e m v e n d i o 
l u l t i m o , rcco l i i do U i r c c t a m e n l o 

d e P e r n a m b u c o . 

DR. ütr.LI.0 BARRETO—On-i .rsTS 
— Membro da Sociedade Oplliatmolo-
Ri''a Mexicana o da Sooledauo l'rani'.o-
/a do Ophialmoiojia. Re-i loiicla : Ave-
nida Rangel Pestana, 90. Consullorlo: 
rua D.relta. » l . 

T Ü N I C O D E C A M A C A N , con-
t ra n r a spa e queda ilo cal>ello. 
i> a Casa Baruel q u e m v e n d i o 
l u l t i m o , rcco l i i do U i r c c t a m e n l o 

d e P e r n a m b u c o . 

DR. ütr.LI.0 BARRETO—On-i .rsTS 
— Membro da Sociedade Oplliatmolo-
Ri''a Mexicana o da Sooledauo l'rani'.o-
/a do Ophialmoiojia. Re-i loiicla : Ave-
nida Rangel Pestana, 90. Consullorlo: 
rua D.relta. » l . 

N A C A H A B A I i U E f , é q n e se 

c n c o n l r a o F e r m e n t o B u l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i i u i o Pa-. tcur 
a e S. P a n l o . 

Iin. A. LV17. DO RKGO — Medico o 
operador—'Cirurgia em tora! o moles 
lias do senhoras). Residência: rua das 
Talmeira ', n. 11. Consullorlo: rua de 
Silo Ilenlo, n. y j (de | 4, i |j2i. Tele-
ptloliO, ior>. 

A G E N C I A G E R A I . D A S L O 
T E R I A S P A C A P I T A L F I - .DE-
K A L - ( ' a s i fundada cm Itiâl. Sa-
tisfnz-se qua lquer pedido d<» bi-
lhetes p u a o interior. Rua Direi-
la, 89. Ca i xa do Correio, 77. Jú-
lio A n t u n e s de Abreu . 

PR. Ali BI 0 Ml.in A - Climlea meJi-
en — Cliefe do sorvido de eilnlea d» 
í »nta Cosa. Resldeno.» : Alamcls lia-
rão de l.tm»:ra, n. 51. Consultório: 
roa Slo Bento, ii, de 1 i j 2 boras. 
lelephono, 49, 

A G E N C I A G E R A I . D A S L O 
T E R I A S P A C A P I T A L F I - .DE-
K A L - ( ' a s i fundada cm Itiâl. Sa-
tisfnz-se qua lquer pedido d<» bi-
lhetes p u a o interior. Rua Direi-
la, 89. Ca i xa do Correio, 77. Jú-
lio A n t u n e s de Abreu . 

PR. Ali BI 0 Ml.in A - Climlea meJi-
en — Cliefe do sorvido de eilnlea d» 
í »nta Cosa. Resldeno.» : Alamcls lia-
rão de l.tm»:ra, n. 51. Consultório: 
roa Slo Bento, ii, de 1 i j 2 boras. 
lelephono, 49, 

C O A L H A D A , p r epa r a - s e com o 
F e r m e n t o l l u l^aro d o Ins t i tu to 
P a s t o u r . Ún i c o s d e p o s i t á r i o s — 

baruel & C, 

. o a i o 

r . i r l i f i -
f l o r e s 

" ' i l l l i l o 
. . ! ! ; v ••! 

divi inl i e l au to o aul . ; i i 'pt ico tu-
! I'... i do . 

L a v a n d o - s e d i v e r s a s v e ' ! " s p o r 
di.i as m i o s o o r,>.-'•) com '• i 
A ; n d e I.nl a ia i i i : e , mi i:i ad., 
com ü j fua , i a i..'.:s"o ac ima i i - l n a-
tl i. póde- . -e es tar i c r l o dc • v i .r 
q u a l q u e r conta ' i o e d o .-u | i -
s o r v a r da s ep ide in i 8 taes c o m o 
as d c f e b r e na i , . r t l l r , peste , i 
pl.e, m e s i n o I|tiai:iii> K" to : d ' ' 
\ i \e r c o m po.iHOjs l icoui i i ' . . - i. h 

I de i in»a iloll.",". 

A Á g u a dc i.:.I n i ique l .,,. 
i.u.n sobe rana p a r a c i l i a r ; 
q l l e i i i . ad l i r i l i . 

P o r isso, o Tnst i l i i to du I r n-
i. i l o a i o u o pe i to i'a.É . o i i i vcn-
i :• o .• i C iado 1 'reinio, i ra 
1 ' o om i i i ' n . lar a A, , ' : : ! de l.u-
i i a r r aq i i c :i r ounaue i i de ,.s. 

O in i s i s t r o lia i i,!• . . i . i.i '• :uu-
e i p r e s e r e r e u o uso d i: i r o 
• ato . 

' i u a s i , -cmj r d v o 11' 'u-
i tr a A 4 l i a de La ln . r i.p c0.il 

ia, .m ios d o i ui] r . ai-.'. 
Q u a n t o ás dúsca e :.o I • 1 > uo 

e m p r p j j a r , l o i a - u o |ii,,-i,, l o 
que su aoha i in v i ita ' .a g a r -
ra fa . 

A A ^ u a d e I. ' ar ,i |U.' -i v e 
e x c l u s i v a i n e n t c pa ra o i. , > ex -
te rno . 

A ' v- n 'a i : i i t.is a • as 
i : u i : . . . 

P . H . - D e - j O l i f i v m d l- imit i ! . 
... a ; c f impri- in a Vo|. .,d, : i a 
A l i l ia d e I .abarraq iH ' , .-•. p a i a ev i -
i a r f .n^ai ios , r cpar i iu bt-m q . . e o 
Is t l r e i r o tenim o e n d e r e ç o du i.n-
b o r a t o r i o : —Mm on /.. 1'mc, í!>, 
n/c l'(i >h—!'uri:\ 

A ^ u a S a n t a G ; : l l h 

A m.dhor, leve .1 o ; graiidt s pre-
in.is em Hueniw-Ai.es. 

m i n aa tf u domini l * n m i o a 
duzfa. Pedidos * rua Jasu ripe, n :!7, 
ou no-- depositárias. Cairalho A Pilho, 
Rua Direto, ff. 

l E , s 3 . S : : i 3 d a d « P e r t i z ^ s z a 

d i £ e n « f i : e n : i a 

tA dlrerlorla ile-la so l edade 
T i X l & U ^ Z - X ^ w - t * ' ' - ' - ••'"• * » « n f » " depositada nn .1 da l i .eeIda soe a Bi.mif.i- d o U a t o M f a « m m M í da 

respectiva proposta, rever endo a mes-

I • 

to 

'I:. 

I. • a o:, 
'orm-eii 
a.is a P . ., 
as segiiii.i 

Os cav.,'! 
de.odade o 
do sn'o , , 
0 ,serão -1 • 

O.- apla. 
e ler um 
peSo lio 1 ,1 

'A ealr v i 
de «osseel. 
«ÉsLuiatur i 

Para gai-.. 
trato, sei - o 
Kslado -i , 
co Mini "• 
desta eu ii . . 

Se, n i 11 
fivluada 
vertera i m 
a la ir "o «u 

A oui, . . 
rai.le ua.a i 
rs. dr. 
Justiça. ' •• 
a roeu-1 . 
i, r ' .. , 
..a ,pi- . .. 
1 i)V •! ••,, ,. 
der!-.li-

so d'-, o s 
nareeer, s *r.: 
tíO.» ftll.Ili.iO> 

Os r.ii : 
lei da Lu/, 
ma es ; ,' . 
laudo .,ri. , 

A ia ' 
ser re ; u 
da! i i . . , i 

lio < r I a 
monto c,,i.•!• 
I ra do; ' 
a ,|ll. - t.a i 
li.UOI > 1 
prop.i.ta 
devo . •!• :, e\„. 

No r ; . i m 
rarão m... .1... <0, 
ás i|orlarft.;.*i» o. 
II. OTJ. ii • a1' • 
rara o • 
Diroí tori-i, 1 • ., : 
edital. 

propo-l .. .: 

l i K O M ü S : 

! li- ..!:., <f" 

f t f K T A A P S n A - í D S2 
t i o E S um ao . iuoc io , da 

i í . M . . « C I O S ui i s , c . . i 
. np» '.a 1$D00, por t 

j, . ..o ãjk^fjãaulo út c ia a i . | 

r i " . r c » ; 
RL'A Di i i s r rv . 

í v!P 
I Di l { j O I Z E H i j E S 

:n P 

I * r i í u L 
I » t ? i í c jf !* í*'»i - . 

c n , í ! i »<» e u s ^ f l i n a c l : ? , v u - j 
o í » i . • ! ! «>> KO- íu o * 

p c r i V í i í o - n s , I c a I e s e m - j 
j>]".• c i t i v n ^ n d a r o . 
n u ü T v i ! ' ; » « ' i ^ :í?m> v t*f o 
• h j n i /, u n i , 

ti - i i i í í O O . D. 

I ' . í f : » ! • ; « } «i S".èttI .fc-. 4 'J • m . 

• ! 3 TVT 3VTIT. K^TrJ í a u e i v ^ i q^i-i^. 
i 1 M o f • í i a i i T Xticic?, '1b cinss 

! Unha» uo i ta st-cç.\». p^r t í i s 
veses. 

|.:»l i 
! » <i«J 
l'Opl»>l,l 
i itü.li 

d> |. 

rliva j 
c I-> 1 

• r«(fo ir; 
ui tlft ii 
i I • -! • . 

DISARKANJOS 
DOS INTESTINOS. 

I | A 0 L a i i i u H o s a m i o s a c i i l a d e d e H « r í i f i d 

j 1 ^ 1 I t i n h a a í i u n a d w H<q' u m a d a s e i d a í e s m a i s 

- J i i i s u l i i l i r c s d o i n u n d o ; m a s ( W d e q u e f ó r u m 

m u d a d o s orf j í o i p - u s c i d a d e s h u q u e r e g i s l r « m 

m e n o r n i o i t u n d u d H , 

O < j u c n c o n t e o c c o m u m a c i d a d e , a c o n t e c e c o m • 

c o r p o h u m a n o . O s i n i o . « l i n o s c o n s t i l u e i n o s y H l ^ i n f t 

d f r e c e p c ^ o p d i ^ c a r g a . S o o l i H l r t i c m e n f i o 

X i i m j i a s r t a r ii.s j i n i l c i i u s nen, c o n t a i n i i i a m - s e , i n » 

f o s t a m - s e c e n v e n e n u m t o d o o c o r p o , l i n e c c s t i a r i o , 

i o i p t a i i l o . n i H i i t " r o v e n t r e n u s s n i a í f u n c ç ô e s n a t u r u e a 

<• i i o r n i i i f í ' . 

Q u a n d o « o/Fre d e f - à l r e i í a m e n f o c h r o n i c o a f i o 
.-'.• ' I ' vi> r e j o r r e r a p n r t f t u ^ B í ^ r l c q u e a f l e c t u i n 
l i . p i d t i i i n n t o o s i a l c í i i i i i.- ; i - i e s c a i i u n i i i d o r e s e i r r i - } 

l . i i i i » í i i o f M w i d u i l i ' ' I o • o o j i m o s ivn.-i. O e m p r e g o 

c o n t i n u a d o d e ta< s ív m é d i o s p r o d u z e m a p e n a s i n -

H m u i i i i i k / A o d o s i n i e - . i i i i o s . l i o l i i i i i u m i i u I d i i s i s t e m a . 

O 1 n i t a i n o n l i ) m » i s s . > o í i ; h . i t l i cHZ <• • . c i i - n t i t i c o p a r u 

t . o ' l o 3 i - s d e ^ t m - o j o s c i e i i i l c s f i n u a ó o d a s 

a .-. iu ( l u r g a l n . - . 

. l i > . . i p . In J 11 i ( h f - o c i ' . - l i i l i ' 1 ' J - o r e - i { i i h f l e c < ' ] i d o a 
1 í ' u . ' i " ( ; A o n o r n i t i l d ' » A i i i h ' f . 

S i - o l i / i t o p q u i z e r i ' i - inv . - r i ( ' . - , ' - sc í n a i s , 1»>ia :i s e * 

• q u i n t o d e c l a r a ç ã o o u c f o i l e i t a ]>»•];> n i v . A l b a u o F e r -

i io je;i í ' m i t o , ' i n v i l i i i t\f .1c V í n t r v A l i r i m , j N t a d o 

' i - S . P u u l o , H i m z ü : 

'• II.i d is anu .: ua', re-i-i-, 11 ••> a v. i la . o u'i,, viv.,1 .1.1, . » . ..1 S. 
Paulo. X'o.o o.p»i,,j lie ai;. soQrí í . .rt«a dóreu 110 veutro o de* 
.irra.oj .» u. 1 voso.- 11.- i ioi le viapbautiiiiiiuia nos 111. u» .. >.ih..s e acnr-

• i . mi , oui iu- rfo. ] * . i • * ... it ' y iu ('-.'O »•. a. x i . • .1 • » nada 
ju.loraia fiii..»r < .ioruig. 

• i i r n o i 111-. ii o . ' a . v- "uiiuo'1'lintusns Pil;;1..'.-P. ,-ailasilo 
Da. V. lil.uTiis piu ai Po ; ui - a. s. .. .mo > , ,, oi l iH.v j nn pliurmacia 
l ' a ' , « r/ " . o eomee.-i .. tiiite ui ; , - . do coiiT' riuid.ldo c ;n o quo li nas 

« - « , * »9Z /s » * :i . i a 11. u i , 1 ; 

| o r i a n . - f - , H i i l , r « " n <1 o j 1 
! ; « ' « i r n o i ! » < i ' , 4 S . - i S o n " ! J : 

f . i ; i i i n c . : . n v i l i i tu ' J 
• i , . I , 

1 t !.'. - K 1 d , •• •: iu •> :•<• -i. p :' > . 
<I.i ' i r í i n - i r a i . i i i » 1 j 1 

I . ' a, Ivis* .im i i , ii 11 «3 so. 1 » 
! i l m r l f r u r , . . » , I . n l . . i | ' 
! 1, u e <• - l i i i i . • . -
; - a i ; 11! •-••*. : 

i : z ui' z.. 
juo t 

iln,.-
T' ui : *i .. * ' iameni'1 ;. •! . e»pueo d*-

l u d f r i . » . 11 ;• no t-i inii i i i i ' n 
P . Iftt-el 

'• i,si 1 i d., s • 
Alimueiire ii^radi* 

. ) ! > . , M.. 
i . aa . " 

,,,1 
, M e l iei ! e t ' . f, 
j i . vlili 1, iile r,' • 

í!'h, O : .íonu,. 

. - i Õ.l | 
o > | 

I : í 

( A í í i^La M . t f r . i i T O I t f i l l \ C A . " i ; ». 

:. l a V . í - H -,'f.ÍF's fio i Ilidas \ • -in. 
'- ') . ; e.íu j*frrl'f i v i i í ' •z m-ii iü"; 'é';» • <\yp!"v de -. ni a . u, H-

na: ' •••' - 114 'IO IU' 'llrrtft 1 rtr,».li'l H '! Í11 nu-siua . i.a .-uil 
• "., : ' .t l-nif» .'ixUktt tr-4 4 urnndo. 

l*r ri li " » m u ' r ' | , -••í^v-t, , '"-•íer^r i MM »•/ ' i • um 
n TI>« -(»|\ • p ^ r . I ri 'l;»Mça '! • .^f". VUo, 1 l l f . : Sli -. ll'»rVU* 
siliari-.. <;.•:• • ^ >1 CH Vr.r-. • «1 r»i ruÇ/í . ' D ^mif; ào. i ' idig - i i o « ly* . 
J,.l'.ilt, M i •, 'i • 1;. • i i * cl e* f\ a l d i n u s raU j-i <». 11 Ll." iirofci.i. l idados 
I I - 1 '111 • 4 IU «Mi*!. í i»• Uva m u l l W e - , c débil i'i vi* re.s os 

• i: - •;••' .. " • Í--.1 : rm.dm!' - < h »m • n -1 aiv-iid. : :- .a-

1 ! 

j f T ^ i r j K 

( I 
E i 

Sn i .i>! 

v i í . 
...aali- • ! ! i i . F M 

ü I 

\ 11 l i u . 

' I I ' . i m p ! ' l ' - ' a . l ' • ! ' ! I e ' 
, a ; I o : t i i i ' n d ' - ' - i 
,•'..' l ' a l i - I V o p l e . 

t ) . n » l q t v r ;.• . - .1 - • ; r. ' i d i i i . - i u i o i i i e « 

i ' : ' i j p l ' - i i l ' :': I . laj i D r . \\ i ! ü . ! n S M e ( j : 

, ' v e i i e n e c t n d y , N . Y . , E . » t a d o r ' V n i d o s , t s e i , 

I : I i l . , í e t i : p l , !•• I 0 1 i : p ; . i i ' . A !: !• m i l eu 

) i n e . ; i < .1 >,i:) ii n i t .Mid i .U ' ' ' i ; 

l l l I l . p-

J i i . i d o 

! ' : Ü S 

l>.. 

' V ; ' 
l l l l l lM 

d u s Lv -: o i ; ' I t lOl , ' i l ' . 

n a t a 

' i l -
mi,- ( ' , . . d e 
1 ! l l ' il ! l l ) ' i ! . ' l 

. . . l e i n u m a 
11 t o a s p o n -
i i í - " i i i i ' i * m . 

, . n a Í O O O r A .v v -

.•ri - o d .. loa , o 
.V V0| I d '•'.' I 

\ » i ' i i O P r K S r \ R \ C A i í 

» ' ' i - r:a !.•> ' i .Vr y . ' ' 
1 • .1 'io Co- ir, -rfiO, 

P i a n o s i i o u i s a l í r n i i t e s 
13 A — Paira Jo-aé B o n i f a s i o — 4 S A. 

í ' \>A M. .1. I.l c n i f > [ 
1 i -> (fn pioneira or* 

il-ni j. 1 '.ü•!•;. dinheiro i \ i.->U, a 
i 1 . . men ' de i< % i a 

í. J: • Il i •'• 
I' í n. I*.1:111 J. !U X O Oi 
1-1 2-0*. 1 [>!>st»';->i> IH ÎJ-.HI de •» 

•>U$, aluga-se i> m'i-.i novos a 30$» 
••i > : Of, riiCii-.al, O.-uf-rfu-jH, aü 

L i v r e s j r s r a . O - . J 

e c .na! • i>, C 'r 
i •'. 
i .1 i . ' . 

C o i m b r a . 

•a r.i* 
P j iv . 
e ''iir .riiii."adai ao u.i;.ja 

d , l .rr.a, II. 9, P 

^ K - T I G - ü 

• Ia-
se ilad 
deverão -•••• c il; • i. • i • •' i I •; o -l ,.-. i, 
ide as I lioia • da l.u !• do d,a 1 > do 
i *os lo pi ,» ui o :.|) 

Nas p: . I • e-ti «• r feita 
emoiidi . . n rit.n, e i . s i („-••.,v 
ewrolr.rros d"vir.Vi con-Ur o ir me do 
propoiii-nle o a indicai.á'. i i ndad,', 
rua o numero da rasa do sou estabe-
lecimento ou ri sldrnc n. 

As propostas serão alei-las ne-la 
•lirectoila, i . i d a l i d" a„.,»lo p r , -
nin.o futuro, ao meio-dia, perante um 
concelho pte-irti io pelo dliei'lt,r e na 
pre-en;a d - |. .pouenl » eti" e nn] a-
reeerein ou do. sous r ' p . -c..la:ii' . |o. 
iiaes. 

Iiepo' . do «e dar e. m-ro ti leüura 
das propôs! • I.lto poiler.i ser feito 
nas n.o a i i » nenhmn add lamento ou 
alteração. So, durante a li .tura on 
esuii e das proposta-, o ' . "Iho rooo-
irtieaer que i. I a» !:a omi- so, emenda 
ou rasara que po -a oeea*».. r duv i -
da, o jr,--;..' >»le exig ir* < m o sí^ha-
Tario on ro| re»fi i lanle lo.al a re-
solva ÍHimHnni'i e por e-cripto. 

O proponente Ipie se ror , ar a-.d-
fnor o contrate [iara o f.,ra»rinienlo, 
na totalidade, ou em parte, d-nlro do 
prazo marrado no edital cm que se 
f l 'er puldlco o resultado da eonoer-

C a 3 a , f u i i c l . i i t l Oa ü ' i . ^ 3. Ss £31 

« a l 
C 

JÚLIO ANTUNES DE A B R E U 

Sab&n<2®, 1 de agosío 
G r a n d e Loteria d a C a p i t a l F e d e r a l 

TORA, d. Kmilia v|»ria Montei-
ro,"para assi.iaeei i mi-sado 3SP di.s 
ipie, polo de»o»n o elorno da m* ma 
soei», dova ser rezada, no prosimo 
dia j do eorronle, ás 8 l|l lioras d* 
mau!)*, na eapolla do edincio social. 

0 Beiieüeei.to 

rr.a para o » c .'res puhlleo=. 
u levanlari *n!o desta eaieSo ser.\ 

efTeetoado: 
ai qnanto A ilas propostas recusa-

das, lomied atamon!» frp* a piihliea-
cJo no liiteio Ufe ui éo resultado da 
CÇT.-orrencít; 

2 0 0 : 0 0 0 8 

ÚNICA ÚNICA 

A p r o f « > r e n e i n p a r » a o s o i p r a d o h i l l i e t e - d * « t a q r t i n 4 f t l o f « » p | « i l e v a s e r i l a ' l j ^ 
p o r tu i l oa i « < i « l a t i i v s . • e s l s » . - i n l i q » • a c r a d i l a l a a i | o n i a « j e r a l . 

l a i a (| í i « n o s e n i m p o r t n R t e u r e j o ! » • ! • 

v t w l i i l t i « r a n i l e s p r e m i f t s 
O i p f d b i o s d o i n t e r i o r do varri s e r d i r i ^ i d o i a o agc-iite g o r a i <i a ; t a a l r c -p r^en tan t e áA 

psnb i a de L o t e r i a s N a c i o n a o s i l o ü ras i l i 

JUL.IU A N T U N E S D E A B R E U 
R I M D I R E I T A , t f C a i x a d « C o r r v i o , 11 * h O 9 A f k 

4 ' 
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Companhia Nacional Loteria dos Estados 

Loteria Esperança 
E S T A D O D E S E & a i F E 

M1EN DIS Ü1MCÇÜS 10 ME! BE ASOSTQ DE ISIS 

É? S " fc t-

1017.* 
1048.* 
1049.* 
í ooo . " 
tuaj 
106*. * 
10 .3." 
111*4." 
1063.» 
10W.* 
1067.» 
1 0 » ' 
lo - ; » .* 
1010.* 
tom.* 
: o»'.a. * 
KMiH. -
1 0 1 . " 
éOtiü. 

t/3 

PLANOS 
< t- DIAS 
< 
a 

8 . » - 1B1 7 Seguuda-feira 
Terça-t I ra . . 3 1 . » - 119 8 
Seguuda-feira 
Terça-t I ra . . 

150 V Quarta-feira . 
3 6 . " - 119 10 Ouiuta-felia. 
81),*— 11!) 12 Sabbado 
1 0 . - - 1.10 11 Segunda-feira 
3 7 . " - 119 ifi T e r ç « - f e l r « . . 
l t . a - 150 10 (Juarla-feira. 

l io 17 Ou uta-felra.. 
a a . " - 110 19 Sabbado 
l i . - 1 - I5n 21 Segunda-feira 
t íu . » - llfi 2 Terça- l e l r » . . 
4 3 . " - líu 23 Quarta-feira. 
fli.*- 119 24 Oulnta-felra.. 

149 20 Snlibado 
i i . * - 1-10 28 S'i'iiiida-felra 
H3 . * - 14» 29 Terva-le ira. . 
45 * - 160 30 Ouarla-lclra. 
9 1 . » - UO 31 Q Inla felra. 

ê » 

PBEMIOS 

a." 

60:000*000 2*910 
Iíi;nll08(«i0 1*400 
211:0'» «0110 l«>00 
1 D:0011*0110 1440O 
15:000».K.K) 14400 
20:(kii»"00 1*100 
1N:0IKI»^00 14100 
20:000^1100 1*100 
10:000*000 moo 
lt>:000*000 1*100 
20.00081 K.KI iblOO 
16:ii00*0(W 14100 
20:000*1X10 1*400 
15:(XKi(st»0 1*100 
IS-.OOiWK Î 19100 
Í0:0(K *ihhi l*10<l 
r.:oOo»uoo 1*100 
2o:oi msi KI 1M00 
13:000$(XHI 1(400 

DIVISÃO 

Quartos a. 
lie Unos » . 
D cimos a. 
Décimos » . 
Décimos a. 
Décimos a. 
Décimos a. 
Décimos a. 
Décimos a. 
Décimos a. 
Décimos a. 
Décimos a. 
Declino» a. 
Declino» u. 
Décimos a. 
Décimos a.. 
Décimos a., 
Décimos a.. 
Décimos a. . 

1740 
6>40 
4110 
$14(1 
1140 
«140 
»I40 
«14* 
81 10 
1140 
SitO 
SUO 
• I40 
• 140 
• 140 
|i 40 
1140 
1140 
• 140 

(Nos presos dos liill.eles j i csU incluído o seilo de consumo) 

Em 7 de agosto de i9Q5-50:Q30$Q0Q 
1'reços doa b i lhetes in t e i r o s : 2S940—Quar tos : S740 

LOTERIA ESPERANÇA—Estado do Rio 
As exlracçrtes destas loterias. que silo pelo systema de pspliertts e urnus 

moveis, soli a'llseallsacno do govern ilo Kstado do Itlo de Janeiro, reallsa n-
se 4s 3 horas d . tarde, á rua Marechal lleodoro, li. íi». em Nictlieroy. 

(írande deposito 
DE 

VI0B08 D l f IDBAÇAS 
Vendem-se a preços cxcepcluuaei 

Peçam preços â 

C a s a C o n r a d o 
CAIXA DO COUHEIO, 482 

R U A D O T R I U M P H O i 1 0 

S A o P a u l o 

F u i i e a l a m r á í » t * r ç « « , q u l * 
l « k i H a b i t a d a * • d i a * 

l i r l a d u 

RUA 11 DB JUNHO, 8 

ü's tardes, de 1l|2 ás 4. 
Á'H loiles, das 7 1|2 ás 10 

A O S S A B B A O O S 

• ina t inée » para todoH, das 8 ás 10 lis. 

Sabonete 
JAPONEZ 

Kste prodigioso sabonete, approvad» 
pela Inspeelorla fieral de lly|iene, é o 
melhor ah> hoje conhecido para o banha 
e o tourador; *' ° ulllma palavra qnt 
se pOde oliler nesle ramo de commer. 
nieivlo, t! alisoliitanieute neutro, da» 
llcadameut- perfumado, dà a eutl» 
belleza, atlratlvos e encantos, fazeu-
do-a a espargir o mais suave e du-

_ radouro aroma, tornando-a a«rada-
velmente"fresca e asselluada. Ilvrando-a das rugus, Impedindo o appareci-
nienio das liorlmlhas, espinhas do rosto, manelias, pauiins ele. Nenhum outro 
sabonete urtde comparar-se-llie pela delicadeza de sen perfume, pela p u r ê » 
de eu'realen'es, por indo emOni que Urina o valor de um sibouele de pri-
meira'ordem. Preço : um. 1*>00 r í l s ; caixa. 3»X)0 a 41000 riíls. \pndese 
nas urlnclpaes casas. 

Depositários em S. 1'aulo: llaruel A Comp., rua Direita, n. 1. 
Q B A T I H 

Distribuem gratuitamente um exemplar nllldamenle impresso, com três 
musicas polka, valsa e scholtlscli, siihllme Inspiração de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Sabonete Japouez>, Isto a (piem comprar um salionele. 

~~ E. r. Sorocabana 
F E S T A S D E P I R A P O R A 

H o r á r i o • I o j h i i 
: » , V , c 

a 

n um I r e i H e^peeiiiCH «Ion iIíum 
>, <i e T d e i i p i m o « U » 1 1 ) 0 5 

Or:'em das ex!rac;ões do maz d e aiioslo de 1935 

a = 
•c C. 

o 
É ^ 
?.z 

PI, AN IS 

D
A

T
A

S
 

DIAS PBEMIOS 

0 
a 

0 1 
a ~ 

DIVISÃO 

0 . " 8 . '— i i Sexta-feira. . . 10:000*0.» 1*301) Décimos a . . . 8130 
10." ÍI.»—1 11 Sexta-feira. . . ircomiF. IKI IJ3IH) Décimos a . . . bl'tu 
11 » li).»—4 18 Sexta-feira. . . I6:ii(>06.i(io l*:100 Décimos a . . 8130 
12.» 11. " - 1 25 Sexta-fe ira. . . lii:0.« W M i|.:oo Décimos a . . . 4130 

(is pedidos devem ser leilos pelo numero das exlraeçnea. 
N . P . — P e aeeôrdo com o uri. 6o da lei estndoal n. tOO, de 28 de sele-n-

liro de li(<l os lullietes desla lolerla estilo l-eutos ile tudo e qualquer Impos-
to cslud nI inclusive o sello de consumo. 

d rnderrço para as remessas deve ser inullo explicado, allm de uüo lia 
ver extravio. 

1.' preciso ellar locar, Estado. e Estrada de Ferro. ele. — Toda a eorr. s-
pondrneia sliiiple.s, íeglslrtula com ou .sem valor, deve ser dirigida 

< 
A 

H 

E S T A Ç Õ E S 
E 2? 1 e i> a E P S 

< 
A 

H 

E S T A Ç Õ E S 
Cftei;. Pari. 1 A'f/. /a:!. 1'Jieu. Pari. < 

A 

H 

Silo Paulo 
Barra Funda 
OsiISCO 

6.36 
6.06 
7.15 

M 
6. r 0 
6.30 
o.:i8 

12.11 
lá.ai 
12.50 

T 
12. Oli 
i 2 . i l 4.16 

5.06 
5.23 

4.10 
4.4(1 
B.03 

<1 * 
A 

0 

i> 

E S T A Ç Õ E S 
E P ií E F 4 T. P G 

<1 * 
A 

0 

i> 

E S T A Ç Õ E S C'ieij. Pm 7. Chefi. J'art. Cheg. Pirt. 
<1 * 
A 

0 

i> 

Baruery 
> SIISCO 
barra Funda 
srio Paul. 

0.47 
10.00 
10.13 

M 
9.30 
0.40 

10.09 
2.22 
2 Ü i 
2.Õ0 

T 
2.06 
2.21 
2.44 

7.22 
7'44 
7.SO 

T 
7.03 
7.24 
7.14 

— « O b s e r v a ç ã o > ; — 

No dia 3 circularão us Ireit- I P . 
i\i s dias 4 e circulado os trens 
No dia U. rireularlio os trens I I' 
No dia 7, circularito Iodos os Ireu-.. 

SSo Paulo, £8 de jul io de i'J0:>. 

• UP 2. 
I P I. I.P 2, EP 3 e EP 4. 
e El' 0. 

íi C o n i j i . i n l i i a À a c i o n a l 

C a i x a j i o s t a l , 1 . 0 5 2 

Tintas para eserevsr 
r devenho de acquarella, vendem-se 
nu Licraria M(Ujalh 'i Ês, rua do Com-
n.en lo, :.7. 

Loterias dfs Estados 
R i o d e J a n e i r o 

i R n l o n c o P i s i i í i i a 
C le -ed tr 

Ã t f e n ç ã o 
l 'm professor Curti longa pratica, 

ensina llicoriea e praticamente al le-
niü", r.iiieez, Inglez, anlhnietiea. nl-
pel rn e esfflpturaçlto mere.nitll. Pre-
ços n,fHli"us. Dlrlglr-se a (liislavo l.utz, 
i-ini licnernl Jardim, n. 22. Villa Huar-
que, a partir d.is o horas da tarde. 

Typo velho 
C o a i p r a - R c q i i n l < | u o r 

( i u a n l i i l a ü e n u e N < < r i | > t u r i o 

d e s .i l o d i u , 

0 " L s i t s i n f a n t i l " 
ntGPAHA»O l'K!,0 DH. TIIOMAZ I»!i A ij I.VO 
E' o itl fti da alim^nlnç.lo artiO-

cinl oas ci'pkiit.*i4> da primeira inh»ri-
ria. 

Sua (|p>i*ol)iMla vem !a/,pr uma vrr-
dadfira revolução nesle ̂ mití» 
8llniPiilu<;fto. 

Sfíi yAslo tA«» a«»radavel o sua l-f*! 
ia rór-rrf*mr t.lo aUralifiilf rju»' muitas 
pe^sòas o toinaiu pr^ieioucia ao 

df varia. 
li* stipwjrtavpl por tod >s os rsto-

maíros, alinla mr.smo pr*lo írwjuoI!es 
qur íi Ao podem tolf-rar o leite «ie 
varra. 

I"iiial»neiile, o lei Ir infantil evlla as 
perlurliaçAfs «ía^trras p uiarrhea-i 
inlaiílis e cura rapidamente as mo-
li\odii» por alimentos improprios a 
sua edade 

l'.«ia • adulto lambem é de yr nde 
vantagem o seu uso, p-inripalmeiite 
nas moléstias dos rins.esto • a^o p in-
testinos. 

E n c o n t r a - s e n u D o u n r i a S a n -

tos , á r u a S . k i n i t " , tili 

ANEMIA, VÍCIOS DO S A ^ G f j r , FUnGNClJLOS, 3 

ECIEKiA, ANTHFiAX, ABTÍ.RITISIÍIO, etc. ; 
C U R A D O S p e l o 

IISÍT9 «JÃSQyEUlil 
( F E R M E N T O P U R O D E U V A S ) 

De ounta em todas ri Mas Pharmrotas e Drogaria?: P 

li Cã 

L # r 0 R A . T 0 T t . I 0 : 37, !)',•; •( ( V l'i l e i s ? . P A B I S . 
sr . r « r ; w — < T " " 

ICIpíüp. PARIS. % 

Miam! 
M, tiCA JOSt B5l.íiPâJíâ, i i 

l y ü "iSm 
Aín oço, lias H 1|S a 1 hora.—jantar, ua< .1 1|J Ai 4 li iié*s f/1 le i {I»1 -

If i> lo t> hora. Alô uçn ou autiir. io:n praloi liem prdpiraloi i Vir i l i í , 
ifc u , i-iiiii meia parra'* de vliillo es i.-c al, -tíiJJ. 

T o t v t s o s t ü i i a s u . u i r j t s a s 3 ? j í j S 
\ i M ; O f a i . L 1 C C E E B F I N O S ! i liHVKJAá li'.l liAitit VKAi i C l » . ' 3 

* « i -v i i , 'W ii lia e a r l u i l u |> r i n in ina u n i a n 
Vblps pura bu retelçfies, 37iOiü. Yal"s tmra ti re "n;'.^i co u .ii meias j/ar-

laln:- de vinho especial, SOitJOu. Para interiios tem i7 ipi.irtos mohlhados. 
|X1- ummuü ate r.UÍOUO por Mie/, ext-r.io úi 1ÍIÍ.1IJ ali 7.»i J (> p»r mez. 

tf9 
o A U i n m • « t i v n m , anilho e coiilmeido ii o 11 aili a. iuiDi, poun. ou laramrntf 

uu, J. Coelho ilarliosa preparou lia cinco auuos de 
unia ic rlna especial, um especdlco para curar a'iiími 
.1111 rMiMlia\i (S, de un a Irradias. A p p u « J ' , V „ 111 ia, ven.i i oK .s uo A U i m n , pre\ euiinos nu i.i.i.iV,'.. 
que, íe qulzer ler a certeza de levar para cas» , , , „ r f 
nie.llo especialnieiílo preparado para e s t a s . . . , . 

i.as. d e i í e r . i t í i l g i r o n u j u a í u i n u o , e * " 
iiniado. 

vouuii .a..» .o pa .. iv l . ** i i n f i c . i . .<> 4 c vaii, j a i. e i% <to f O a ? i • 
ves, 80 . " A g e n l í B ^er.xes om S . P a u l o : 3a rae t k C. 

0 Syml i cn to da E m p r o s a F o r m i o i d » 
S a t a l l . a r d , em consideração das vanta-
gens que olfercee a aetual slluaçlio do 
cruihlo e teuilo aeal'ado de liislallar 
ii a fraude e l>em moiilada ofllclna, re-
solveu lon ar a lioporlaule ilcci-.lo de la-
zer um exlraonllnurlo abut i iueuto sohre 
os |ireços dos seus ala ailos apparelhos e 
Ingrediente para matar formigas. 

Chamamos, | oi l;iiilo, a altençSo dos srs. 
Ia radnues solire e le iinncnelo eosaeon-
selhamos a uilo deixar escapar l,'io lavo-
ravel oeeasi,lo para lazer acipiislçüo de 

mii appaieliio per'ellu, solido, pralieo, 
1 in ieitu e do facll applleaç.lo, aperfei-

is o- eoii<eneres ale hoje conhecidos e que 
3 A L H A D E O U R O lia Grande Dxposl-

Atilr.ns Soros 
A £ i i ) i i r e l l i ( H — i a . ~ «<«• U*-iU>si n l O U i 

» — » :c <i<- : r . « i o>* a » » < ) « 
» — » - í d e I U O « a ü O * 

SK 

I n g r e d i e n t e po r caixas, 8 3 $ a 6 0 $ 
1'nni . u va de in 'íedi' ule coutou 10 latas e pesa 15 kllos, portanto o 

pi in uo ••. is- j lu,'iv liente l i ' i em if•'•> por kilu. 

D i r 3 ' a : v i - a e o s f i i s d i í i a s 

x : s a o 'jr* n , 13 1 o A H T o 1 1 . 1 o c i e T n i i o t i - o 

., i.::rr.i-.s«, : A i AIL • uu O hkfusitaiuos 

I t u u i r » < l « ( f â . I I I X S 1 S A M K V C U M I ' . 
(;,,'- , ,i i'rishilt 7 Jttk (ãisa llorhilunia 

Caixa S O C j v . i o , u 521 Y H. >e. do Ouv idor , n . 4B 

ü m o , t i i . i E i s j p r e s a c o n i p a c t a { a m h e m 
p u r e s n • o t i a d - n a t : s i i n o ç á a í o r * n i f i a s e m 

- e i ' E o g d o - i E s t a d a s d a U i i i ã » u 
j s a P i n d e a c j r s i ; t . e l i n n a i i i c s l e s t i n e ç ã o 
d - a v v p i m i y u c p i i s a» | 3 ' e ç o s m o d i c o s . 

D i r i j a i u e c ob padidos í. 

i n p r e s a S i i i i a l l l a ^ d 

G a l e r i a tíc C r y s t a l , N. 7 — S . P A U L O 

C a ü c a F o s i ò a l , 5 2 1 

B ô a o t c a s i ã o 
1'anllla inullo conhecida em S. Pau-

lo. devendo seguir para a Europa, ven-
de todos os moveis e utensílios de sua 
casa, por preço conveniente. 

Para v i r : das 3 da õ horas da tar-
de, na rua Alegre da l.uz, li. 13. 

Para tratar: de meio-dia ás íi lioras 
da tarde, lia rua l'lureuclo de Alircil, 
n. 142-C. 

Não conlundir o 

VERDADEIRO 

P2PPERMDÍT 

da GETrrires 
DB 

REVEL( hup) 
1 cHi ini ( imnmum 

| MEDALHAOURO 
m Exposição He firli, 

de 1900 
A0ENTE GERAL: 

I. LAURIEZ. 62,riüti< íllMOlBltri.PlIllS 

Hambura-Südimsricaniiche Qampfs-
chifffahrts-Gess Hschaft 

VAPORKS A SAIim 
Ascuc i ou , em :tn du agosto 

o /líii/ficíu nllfmlo 

PERNAMBUCO 
Capi tão , K . K ó l i i c r 

Salilrá no dia 23 de agoslo, para o 

llio, Bahia, Lisboa, 
Lrijões, Ro/lerdam 

e Ilaiiibttri/o 
Conimiinlcarnos que os preços das 

pas-agens de I ' e 3* e!a-sps entre 
Santos e llio foram reduzidos a 10$ 
e iOt respectivamente. 

Preeo das passagens de terceira 
classe, paia I.lsbôa, 1QDSOOO reis. 
Incluindo o imposto. 

1'orneceui-se hllhetes de passagem 
dliecta pura Paris, via Koulogne. 

Para freles, passagens c mais lu-
formai/ies com os agentes 

E. Jo l in . s l ou & C o m p . 
fína José lluiii.Ucw, ii. SI—S. PAULO 

C m p u k l i d* I m u f i i 
"CRIZEIItO » 0 SUL" 

V a p o r e s a sal i i r 

J a p i t o r 10 do agoslo 

O esplendido, novo o rápido n»« 
quete nacional 

ORION 
DUAS IIEL1CE8 

C o m m a n d u u t a : M e Í H H i i « > p 
sahirá de lautos ein 7 d » agosto para 
( • t a r a a n H K i i ú , A u t o •• i u 

H A u P r a n c l M - o , 
D e M t e r r o , I t l o ( à r m i i l v , 

M o n t e v l t l é o « 
H i i c n o M - A I r c M 

recebendo carga em transito par» 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para passagens n mais Informa-
çfíes com os a entes 

T h e o d o r W i l l s A C i a . 
S. Paulo, largo do Ouvidor, 2 

Santos, rua S. Aulonlo.Si e 51 — uio 
de laueiro, rua da Alfândega, :i| 

C1TTÍ 01 

CEM SO CAPUAO 
P a l p i t e s p a r a ho je i 

I C I I 1 E T I M E 

i / l i LI. LL MOMEP1X 

£ I m a N e B r a 

L X W 

Sceuas i m p r e v i s t a s . — N o c a m h o i n 
da v e rdade 

Kngaiiamo-no.s falando de um só 
pensamento r dr uma unira esperança. 

Havia ainda outro motivo, outra ra-
deia (jiir a trazia acorrentada á vida. 

Tinha vontade de lazor ronstrulr a 
Prospero, no reruiterio d'» Pt-re-Larlial-
se, mu tumulo u.a^niiiro, onde um 
dia mais tarde ü a seu lado, descan-
saria tiimliem. 

l'ropuniia-se comprar o terreno c 
entendera-se rorn um canteiro. 

Nada lhe parecia em extren-o hello, 
nada julgaria caro, por mais elevada 
que oirassem a verlia das despesas. 

I ni í-u.slo em mar rore lirauro. exe-
rutad" por um e-daluario alámado, 
S"jii d a photo-n'rapliSa que possuía, 
per, f toaria a Imagem do e\-caixeiro 
viajante. 

linreriada na sua casa, onde nin-
guém cuidava em visitai-a, Julia ara-
rir.ava esses sonhos. 

o papagaio continuava no quarto de 
Heleua, mas desronlierivel. 

Triste, somluh». Ir».movei, nüo pro-
nunciava uma palavra. 

A eorcunda desejava veu r -n, ma-
n.to era ai:ora essa Idéa tio predo-
minante. porque elle jft it:e n.to cha-
mava—latira. 

Üonteutava-se ern olhal-a de travas, 
errlçaudo as penuns. quando llie da>a 
de comer, e por isso adiava a venda 
para mais tarde 

guando o papagaio s» tornasse mais 
a e re e falador, certamente que a 
quantia obtida pela venda seria maior. 

Desde o dia em que a gente da jus-
tiça unha procedido a um luquerito 
no seu domicilio, Julia níio ouvira ta-
lar de nia s nada (ju« dlss -sse respeito 
a Prospero. 

Ksperav», n.lo sem impaciência e 
sem anciedade, noticias do fritam.• 

lira qna-ii uma hora depois do rio 
dia. 

A eorcunda acabava de almoçar, 
quando um toque de campainha re-SÔ'»U. 

Levantou-se da mesa para Ir abrir, 
e deu de cara com o chefe de segu-
rança, que recoiiheceu à primeira vis-
ta. 

Aeorupanliavam-u-o dons agentes. 
—(loi i lwe-me, minha senhora — 

perguntou o magistrado, saudando-a. 
— Perfeitari.enle... Queira entrar. 
K, dominada p »r um receio va o, 

inslinrtivo, poz-se de lado, para dei-
xar passar os tres homens, que trans-
puzeram o limiar 

t'm dos agentes fechou a porta, per 
to da qual se installou. 

A eorcunda, dentro em pouco, to-
mava o seu aprumo habitual. 

— Vem dizer- i r em que pára o anda-

mento da jvstiça relativamente ao u«.r- f 
rl\el assassinio de a eu genro?, . . I 

— Pos>o lu;orma!-a, minha querida 
senhora, porque n1> tf outro o moti-
vo q .e me traz aqui.. .—respon leu 
c ele co'ii um bom sorriso.—<ju«' de-
seja saber f 

— Meu genro foi m verdade enve-
nenado por sua mulher ( 

— A esse respeito, n.1o pôde existir 
a menor duv ida. . . No cano de »les-
pejo, purontraram-se o"i pho<phoros 
que serviram para «'ommetter f» rri e, 
e a autópsia demonstrou devidamente 
o bem fundado da aecusaç&o que pesa 
sobre sua f i lha . . . 

— Oh ! a In « m e l a Infame! mur-
murou Julia Tordier, com urna con-
vicção admiravel. 

Depois, volveu : 
— D que foi leito delia? 
—Ks»íi presa...— respondeu o chefe 

de segurança. ron*rio que eslava a di-
zer uma grau íe mentira. 

—Onde a encontraram ? 
—Num hotel. 
—Antes de fugir, a presa roubou-

me !... 
— hstá certa di»so ?... 
—NMo tenho a menor duvida. 
—Quantia Importante ? 
—Uns Cem francos, tirados da gave-

ta onde costumo deixar dinheiro para 
as despesas correntes. 

—O lac.to em si pôde ser censurável, 
porém n&o constítue um lelicto em 
are da lei, bem sabe... Ma> tomo no-

ta da sua afirmativa, e peço-lhe o fa-
vor de nte de xur executar "o manda-
do que me confiaram. 

— Que andad » ( . . . 
— O juiz de iastrueçlo, r. quem foi 

entregue o processo" Tord er-ltivet, 
luanda-me a<|ui jata proc.-der a uma 
»'U - Ca m;uueio*a. .. 

--- i b isca ! 
— mi. m j.ha senhí-ra. 
— Ma . ara <ju • ! 
— A i.sii.a precisa de S<t b-m ia-

: urinada. 
— K de rjue a pódo essa In-r i in-

Jormar' Ku esiou em mui ia rasa. . . 

I A . W I 

0 testamento ue Prospero Rivot 
— I>lá eu. ii - fiis i, uri » t:n «Itividft. 

Mas -na íi ihae seu genro viviam com a 
senhora, e piecisaruo • -abei' -e nos «eu-
1 apeis poderá « nc(»ulrai-se a^um do-
ruü ento de natureza a assegurar i r-
Mii, aulemenb' a juMira a culpai i ld ide 
da sn. d. lie rua T- rd er. . . ' 

— Visto --er preciso, laça-o ! areres-
cenlou J i ia, num to n ii rilado. 

— tibse j.iei.i--me, (laudo-me todas as 
rhaves dos moveis... 

— Si una /avela r*st;t fechada... K' 
a.pie a onde fenho os impih li.Miíos, os 
m-ii i livros de eserifil .ração os 
mciis papeis de famíl ia. . . 

— K esse movei qual é f 
—lma srcrelaria que está 110 meu 

(juarto, 
—Faz favor de nfa dar . , . 
— Aqui eq . i . . . 
l'ma surda rtd-ra eontr.ililu visivel-

mente as Icir^es da er;rcunda. 
Tirou a ehave do bolso. 
Foi o agente Ohaüet q ie se apode-

rou delia. 

— Ma- ao enos creio que n.l o me 
pretendem privar do direito do assis-
tir a essa investigação. 

— Pois nv>, minha s"nbora. 
— Por ou 10 co <i aramos ( 
—Pelo quarto onde se euc-»u frnu 

corpo. Fa/. o fav >r de nos arompi.iuiiar, 
minha senhora 

J lia coudii' ' o ; • ous eo piegados 
de polir a quartfi de Helena. 

Os moveis • 1 .,n exam uad ;s cuida-
dosamente, m.t sem r^su t i<|". 

N.l. euitinham nenhum papel. 
— 0 sr. ItiVet com cerlez 1 tinha o 

seu quart ». 
—Sim. senhor, já lá os levo. 
Taml em n1o encontraram nada do 

que buscavam. 
—Avora vamos passar ao quarto da 

senhora. 
Filtraram nelle. 
limipiaulo o rlirfe de segurança Ins-

per iuiíiiva as avelãs d* uma ' com-
moda, Ohaüet abria a secreta ria. um 
vedi • movei do primeiro Império e 
cuja tampa se abaixava. 

A primeira co sa que lhe feriu a 
vista :oi o rascunho do testamento re-
digido por Jo«.) Terri"ii e ci.pbido pela 
eorcumi", que nflo (jueria f or a lei Ira 
do ex-e-crevente de tabelliáo sob os 
oi tios de pn»spepo Hivet. 

rhnüel leu. 
o ra-eunho d'um testamento.... 

— K feito a seu avor, bem v e j o . . . 
Quem foi que o escreveu ( 

—Ku. senhor. 
—K este projeel-> te-tameatarlo foi 

posto em execuçáo < 

(Confin úa) 

1HLATR0 PüLVrílfilll.V 
Empresa J . Ca t3ya j9a 

(iiiwrfe 1'oiiipaii'tiii Hiiliaurí <h opj. 
i as coiitnMS c opcrcí.is 

Soi• a dlreceíio ilo sr. E t t o r e V i t a l . 
Maestro concerta lor e regente ila 

orclieslra. ( i l l )VA.NM lilüIMK 

I K l i m t x f u i i i e ç i i e s 

i i o j e S n l > b n d o t 3 d o a c o s t o l i o J < * 

Navid ide para Sãa P a j l o 

Primeira representado da linda o; e-
rela. em aclos, musica d> maestro 
K. 1'essard : 

Miboiiilh C n h 
Olga Quilleite—(». Multo ü M 

Amanhíl, 11a «malinée» 

O í i G R A N A O E S R O S 

A' NOlTK 
l . n l » i -J f i> p r o f u u i i f r a « ' Sn 

( .111 :1 V i u 
IHC-Teixa-felra, S do corrente, fes-

ta artística de 

Juanita Miiiiy 
Pretos c, horas tio cosi mus 

T H E A T R O S A N T ' A N N & 

T o n r i i é c I 0 S E ' R I C A R D O 

AMANHA, domingo, grande .mallnée, ii I l|2 hora da l.ir le, com a op* rc 
F L O R D O T O J O . A noile, ás h l|-\ O H O P i E . i . D A S M A N G A S 

um íímeie 
i l u i i l n C o m n i o r e i a l 

írssllo de i de a^ isto de 100". 

Presidente, Joüo Condhlo Merllns; 
gerrelariu. dr. I A. de Andrade: de-
pnlados : llippolyto da Silva, Concei-
t o Ha to- e Pereira Liiun. 

EMEME.Iia 

O Hinos: 
Do dr. juiz de pireilo da 2 ' vsra 

r.ommercial dfsla capital, communi-
eando ipie foram deereladis as fallen-
cias de Irmãos (,lorgi e Salvador l'er-
rarl. de^la praça. 

Uo dr. juiz de Direito da comarca 
do Aval' ' , eommunicando i|iie foi de-
rrehda a fallenela rfe Assad Catlh, 
daipielia praça—Inteirada, eommuni-
que-se. 

ttfqvet imenlo*: 
fie Norelli A Monesl, desla praça, 

para o arclilvamenlo de seu di-lracto 
scelal —ArchlVf-se. 

De J Adelino Correia A C., da pra-
ra de Santos, [ara o me-mo fim— 
Compi lado o sello. archlve-se. 

De Hess & C., desl» pra..a, l lo lwor-
thy F.liis A C.. da de Santo»; Irmíos 
MalTei A Teixeira, da de Tiet1 . par» o 
artfeitarnriito « e seus eoDtractos so-
e iaes- Arcti iveT.-*. 

De Augusto Saraiva A C., L. Quel-
ío> A C , d»st i prfça, para o arehl 
Vamen'0 da ;nodifiraçJo de seus con-
V k H . v)fiae>—Archiv»m-se. 

I * Blcch f ri re» A C^ desta praça, 

£ 
o treliivamei.lo da aiteraçAo de 

contrario sor.al, redaziado o ea-
• ISw.OOOfCif/J— Arthlva-tt. 

De José Zucelil, desla praça, iio!-
wortliy iüllls A C., da de Santos; Ir-
mSos Malfel A Teixeira, desla praça; 
Lnca» (iarria Alvarez, da de Niirorau-
ga; i ara o registro de suas Urinas 
commereiaes—Heglstrem-se. 

De Hess k C., desla priu», para o 
mesmo fim—Satisfaçam o. requisitos 
das letlras c. u e li do nrt 11 do .lec. 
II. 9lü, de 1800. 

D ' Pereira Ignaclo A C., da estaçlo 
de Botluva, para ser « imolado uo 
exemplar do registro (1* sua firma 
que transferiram a sede de seu esla-
heleelniento conimerrlal para a praça 
de Sorocaba—Deferido. 

De Agenor ile Sampaio Osório, |iara 
o registro da eserlpiora pulilica de 
auetorisaçUo que llieeoueeden seu pae 
Jose Pluio dn Carvalho Osorio para 
conimerriar— Hegistre-se. 

De Alberto Kuhlmann, Inlerpr-le 
ron mereial desta praça, eonimiiuteari-
do que entrou no dia I " d» julho lin-
do no go«o ila licença que lhe foi con-
cedida—Inteirada. areiuve-se. 

O sr. presidente rommunlca que, no 
intuito e melhor satisfazer as neces-
sidades do ecnimerrlo, eolloeando a 
seereUr a em logar mais central e em 
prédio adaptado e também no Intuito 
de d.-ir i reparltçSo um» organlssçlo 
mais ronseiitaiieã eom os diversos ser-
viços do registro eomaierrlal, mudou 
a Junta da rua Lihero Badaró, n. BA, 
para a do Commerrio, n 8, onde a 
mesma funetton» desde 1" do corrente 
mez, e doe, para este llm.fol bastante 
secundado pelo exmo. governo, que 
l *m interpretou os interesse» do com-
morrio do Estado. 

M e r c a d o » d e c a m b i o 

C*B»KA S T T O i r a L 

A Caitisra Syndical dos Corretores 
i B x t u k«D(rn as seguintes tobellas 

MÊKÊm 

fio dias i vista 

I-ci.drrs 1/ f.|3í 17 I jX: 
1 aris K li co , 
llanil.urgo CS» (i'i| 
Palia M i 
Portugal : ) io 
Nova-York 2.'.ml 
iclcrai.os 1í»(j0 

I > Iremos: 
Cn.lríi Itnquelros, 17 1|8 a I7;!|li;. 
t c i l i » raix» matriz, 17 1,« a 17 3,10. 

in . « t L * l t t l a t!o anuo passado: 
VO dias á vista 

Ltndres 12 l p u l i ! »|3Í 
Paris 7»3 wil 
llaml.urgo, 1I7'J 9^7 
llaila fují 
pirlugal 3H6 
fiova-Vork 4.154 
Solrranos loaõuo 

kxtremos : 
< entra l anqueiros, I I 3I|32 a l i J|16. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1|16. 

f n i niDiiicaçCfs da raça do Com-D m i o . 
Íaiitos, 4 (ás 11.67» - 1 ancario, J7 

5|M ; particular, 17 1|4 
Letras,» 17 1)1. 
Hermdo, multo firme. 

lHANSACçliF.S BEALISADAS Bj .ME» 
10 aci Oes do B deS. Paulo, a 12 1» 
E>> »céi>s d » Comp. Paul!s'a ' l °d ia ; , 

a 2411 
«0 Idem, Idem, a >111 
iO Idem, Idem, » l i l | 
5 Idem, Mem, a i t l t 

fii deli«iitores de B. Prelo, » 9 . * 
60 letras da Camara de Klbeirlo Pre-

^ a M » 

.15 IHia.s do b. C. Heol.i; "/«.a 
lií) Idein, ienii, a :i2b 
lo idem, ideic, i» «... « loíiieo 

.5 • Idem, idem, a '.U-'>"'J 
2 ;U idem, Idem, a 4u8 

A liou a ofcicial 
3" aeir.es da Companhia Paulista ( I o 

dia), a 2418 
15 acerte» da C. Moevuna, a 138<-V.O 

lliii liien', Idtm, a íMhtsnu 
i l á Iflros do li. C. Keal, 8»/. a Ü.&0 
hl íiifrt., idem, a iii8'iO" 
7 ideni, idem, a li $ .iO 

21 liiem, niein, fi '•;... » : i . » 
4 Idem, Idem, a 3.8 

U L T I M A S O r r E E T A S 

rCNDoa rrumcos Ytud. Comp. 
ApoMres do Kstado.. — — 
A|"i'!ee- gera.sde ~.'k — sais 
empréstimo do Ksta-

do de l%ü (libras 
3.6O1.OCU-IÍ-6; — £90i 

Leitos da Camara de S. Paulo 

f>" empréstimo — — 
empréstimo H 3 8"«õ00 

Letms da C. de San-
tos (1* emissUo),. . — —. 

Idem idem (2a emissão — — 
Idem d » (.amara de 

S. Simlo 70$ a i » 
Idem idem i2"cmiss9o — — 
Idem Idem de Casa 

R r a n e a . . . . . . . . . . . . — 2:;f 
Idem da'C. de S. Car-

los da 3" se r i e . . , . . . SC* — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex - ju ros , . . . 7 í » 70» 
Idem de Campinas de 

2U0« «HW 130* 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras " 464 
Idem da Camara de 

ftto Claio. , , i n , , , # 

idem da (laiuiira de 
Jundlaby 72$ — 

Ideni dn Camara Mu-
nirlpal de Araras.. 1W} 

Idi in da (.ari ara de 
llihrlrao P r e t o . . . . — — 

ACCÕES UE BANCOS 
Coir.merclo e Judus* 

lila ipara 1.1" Uia'. 3if'S 3 iu» 
Credito lieai .art. Iiy-

p.lhecarl» SSV &» 
S. 1'uulo l 2 l t ll'.>8 LhUo de S. Paulo . . . . — 7»300 
Coinm. Italiano i í n » 2lnt 
Industrial Amparense :) >« 2 - » 
Construrtore Agrleola — — 

ACÇÓES DE COMPANHIAS 
Mogjrana 2b.» 23>» 
bie.i, idem, a 30 dias. — — 
Paulista 2131 Z3H 
Idem,Idem,p". o ( "d ia 2j.'íé 2in» 
E. de f . de Dourado, — 21'/» 
Melhoramentos S.lo 

Paulo — — 
Aülaretie» — — 
E. de F . de Aiara-

imara — — 
Industrial de .S. Paulo — In : » 
Vidraria Santa Macia. 30n| 2i?i» 
Teleplionlca 9 0 | — 
InlUo Sporliva w t » 

DEBENTIBES 
Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulislana... 1U0» — 
Lmpres» Águas e Exg. 

de B. Preto ex-juros — 00» 
Industrf»! de S. P»ulo 

ex-juros — — 

LETBAS I IYPOTHtCABIAS 
B Credito Real de 8 % — 32» 
Idem ü "fc a 80 dias. . . — — 
Mem 8 % 43» « r * 
H e a t l i a N l i M . , , - — 

Haueo U. S. Paulo ex-
juros — 30»;,00 

FHKÇO 110 CA Kl. EM SANTOS 

A Associação (.ou:,'nrn'iai recebeu o 
seguinle teiegramriia: 

SANTOS, 4 

O n.ereado abriu hoje com regular 
procura, ua base 4$nüu por 1U kllos. 

1'raçn rio M e r c a d a 
l.lsla dos preços dos geueros 1 venda 

Uo mercado : 
Eeijüo mulatmlio, alqre. 7»000 7»õ0iJ 
Dito tiranco Mase., . 'j»;,00 lo» i (S) 
D'lo prelo p. Alegre • I H f f l Il^iíHi 
Dito .Manteiga > 17»ii00 IMfOUO 
Arroz da lerra » l.ri»300 iSÁduO 
Ullo Japllo . idíikiO I 7 f i » ) 
Dito Ignape . ii',|ihh |7»0i)0 
Dilo agullia > 22(»*i<i 25-íink) 
Dito l arolina . iòvikiO 
Farinha in»ndloca • mooo 
Uila de milho > tllido ü»miii 
Milho branco • i^ioo 4»úoo 
Balatinha . 7«HX> 7*õUO 
Balai» doce > 4|oOO 4»600 
Polviiho • I3|õ00 141000 
Ca r i . S»Õéo 2»j<ju 
Palmitos 1 dúzia 2»iVi0 3|<«m 
Ovos > »aoo »oo<) 
Laranja Bahia > »8n0 IfiOQ 
Dita lima > — |MOO 
Dita langerin» . »100 l|óo» 
Dita selecl» > »50i) iform 
Dita cravo • — 
LtmDo doce > »aoo »800 
Peras > 4»000 i »ãoo 
MaçSs » g»ooo 4 » <10 
Bap»dur»i > — l » i no 
(jueljos de Minas om 1»TOO : »ooo 
M»nteiga iresea I kllo :l»ioo » » w o 
Dita s » lg »d» , lata, 1,1 • 1»I00 Xfuuo 
Massas tomates e x t , i H . 1*200 — 

llila nacional 
(Jueljo palmejano 
Nozes 
A veias 
Amêndoas 
Azeitonas liespauli. 
1'ilas portugoezas 
CamarAes seccos, 1 
Ditos, ij.io l 
Toucinho salgado 
Carne de porco Idem 
Dita de vacca, iresca 
Leitno 
Toucinho fresco 
Carne porro, iresea 
Lombo, idem 
Carne de carneiro 
llanha em rama 
Frangos 
(iallu.has 
Patos 

11700 
» 3»'iiK) — 

48110 — 

» l|2'K) — 

> 1J20O — . 1*2'm 
laia $81K) — 

liar. 7*. 100 — 

kilo líç-fH) — 

» « IH I 871*) 
srim 081 «I . Oíi).) S80II 

1 Kl,1)11 1*«1SI . 87IKI 4800 
87UO Moo 

a 1 |60(l l|7(N) . I$:I(K) Ifc.Oi 
> 881)0 «.»«) 
uni 1*7(1) 2p)(M) 
» 2*1 <*) 2»2I«) 
> 2*I|(J<) 2830O 

Penis 
iialliiihas angola 
Cabritos 
Leit.10 
Cabras com leite 
Batata em caixa 
Bacalhau 
Carne seeca, l » 
llanha Flor, lata. 
Azeite em lata 
SabSo em caixa 
Cebolas 
llila 
Alho 
Caiiglc» 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos 
Fubá mimoso, 1 a 
Idem de arroz 
Idem amarelto 

1 » 

1 kilo 

2 k l l o s 
i litro 

unia 
reslea 
1 kllo 
reste» 

hiueire 
t kllo » 

ca-aes 
Iqueire 

H0.IKI 2»IINI 
6*000 
4|»m 

ihi 
Sjlllio 
* 1110 

l » l H> 
l»7oO 
I47UO 
24'io.' 
U2IKI 
J7n0 
».KJ(I 

lor ioo 
4700 
12011 14VKI 

|.J|I»»I 
Mi'»*> 

ÜJIKjO 

( l y " ! 
•;< i.. 

7,1»• i 
• 3'"«' 

'SI 
Ss.i-, 
|SI«», 
||2ili. 
||W> 

7»i««l 
lÍ3!«! 

]|l«|l| 
IIP "d 

|SI41 

UTod 

líKASILIAMStni; BWk FI R DKLTSCílLWI) 
BAI.A.NCETE DA CAIXA Fll.lAÍ. CM sXo PAm» , EM 31 DE JULHO DE 190'. 

ISCLl IJUa) l> DA riLIAL E « SAXTOS 

A o T r v o 

Contas correntes garan-
tidas 

Letrat: a rpcpher 
letras itescontadiis 
Letras taui ionadas 
Valores cancionailos . . . 
Valorus depositados.... 
C a i » , cm moeda tor-

rente 

7.3»Ô:«6I5Í32 
•i 850:877-5447 

12 Í 0 » I2.15.W6 
3.960:894517:, 

4.108:092.500.' 

5 8W;394í«3.» 

Rs. l « 7",4:l§l»443 

P A . 3 3 C V O 

Contas correntes de mo-
vimento 

fi"pnsii.iH a prazo fixo. 
Titnlos em cançAo t de-

posito e elTeilos a re-
eelier por couta de 
terceiros 

Caixa matriz, c»ixa fi-
lial no Rio e corrm-
pondentes 

Diversas 
Rs. 

S.3.ii:1>>»-'1 
2.380:289*1W» 

13.021:011»?® 

S. P»ulo, 4 de agosto de 1903. 
H. E. o* a 

o . ürector» , Ciischov, C a » » 

L A T E L O C B 

, \ a v c g a z i o u c I l a l i a i i a a v a i i o r e 

0 VAPOtt 

Partirá de Santos, 110 dia U d« 
agoslo, para 

I I l o 
( l e i i o v a 

e .Vo|iol<>M 

Ia classe .. .. frs. 000 
2a " , . . . f r s . .100 
5a " .. frs. 140 

Para passa,eus p mais Informações 
com Iodos os sub-a.entes e agentes 
geraes no Brasil 

SCHMÍTD & TROST 
B. P A U L O — llua do Conimercio, 

n. 17. 
S A N T O S — llu.i de Santo Auto. 

nio: ii. 80. 

Lm egual data do anua p a i n l » 
deu a centena 033. 

fCent-n» t ' ^ 
f . « u l edo de lioulem:!Dezena 

[(•rapo I j 
Capitão Negro 

T o i i r n é e J O S E ' R I C A R D O 

(írande Companhia de oneretas, revi.Ias. vaiidevllles e comédias do llicalro 
F r i i i c l p o R e a l , do 1'oi'to 

H O J E — Sabbado, 5 de agosto ia 1905 — H O J E 
o * 

1 * represenlneüo, ne^tn época, dn opereta em 3 aclos, ile tual .r êxito iic. 
Iheatros d» Vlenna d'Auslrla, Allen:aulia, porluual e llriisil, eu Hrmnenla!, 
tradureAo de Freitas branco, musiea do irwiestro DEL N I l í l l O : 

0 HOMEM DAS MANGAS 
Tomam parte os artistas: José R l c n r d o . A m e U a Lop i cco lo , (iome-, 

Elvira Mendes, (iervaslo Correia Franclsca Merllns, Salvador l i ra . » , Angebc.' 
Vlctor, Jayiuc Silva. .Moiiica Hei França, Marjarldu Vell «o, Phiio, Jo«e Pe-
dro, linchei, JoSo Siqueira, Jullo Uarros, Carlos L pi-s Forb s eli —Moillarihe 
zes. hospedes, viajantes, guias, tourlslea, aldrSps, errados etc.—A aeçllo passa-
se em Sazkagmmergiil, Alpes alleiiiles, na uclualldide, e o graiido"corpo Je 
córos. 

Direcçfvo mus ica l do m a s s t i o N I C i O L I N O M I U N O 
P R E Ç O S — F r i z a s 3'i8; eamaroles, S-.8; cadeiras, : « ; b.il-ío de prlmelit 

fila, íiS: balc.lo outras llhis, galeria numerada, 2»; geral, 14'OO.—U« bllh' • 
tes á venda na .Brasserle Paulista., lar-o do Bosarlo. das 10 horas da ma-
nha as 6 1:0-as da tarde, depois m bilheteria do lheatro. 

Cír~i)epols do espeetaculo liavera bonde-, para todas as Unhai. 


